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O C A F E ' 

O m i r a d o do lUvre abriu lionlem a 
47 I jS para .eteml.ro e *8 l|4 J » » r . 
fo; Hamburgo, > 38 ll« P » » « " T . í n , 
|.i para março ; fejlados-Uutdos, 
inalterado. . , „ . . . . „ 

Ao melodia, o mercado do Havre 
esleve Inallorado : Hamburgo, »»»"« -
rado: Estados-Unldos. a D pontos de 
baixa e I[1 ponto de alta. 

JUNDIAHT. «O 
Foram recebidas hoje, « a » n t o » 

í l s oa estaçlo da Companhia P a n -
l i í l i iiís a cidade, 50.716 saccas de 
« « • « U d o 39 .030«ccas despachada, 
t , r a Santo» e i l .«80 «accas, para 61o 
r u i » . 

SANTOS. 20 

f errado, eitavel. 
ate, 

i 

o, e*u 
8»«00. 

fndas, 31.118 sacras. 

Vendai em 10 de setembro de 1905, 
fcslados-Unldos. 80.000. 
Ilavre, 18.000. 
Hamburgo, 20.000. 

Café embarcado em l í de MWmkro de 
1905. 47.800 «arca». 

Café despachado, 43.479. 

Csf í Mldeodo: 
F a Paulista. *3.«M> saeeM, 
Na Soroeabana, 4 .0K saccas. 
k o Campo Limpo, 112. 

f ? t \ è S. Paulo, 8.881 ssecas. 
TOtàl, 87.882. 

S f l d í o V do mez, 711.897 saccas. 
fiesde í * de Julho, t.838.708 saccas, 

Í
tiradas do dia »?. «1.714. 
esde f» do mez. 701.001. 
esde 1" de Julho, I . «6 .680 . 
lock, 1.390,980. 

«dia, 88.060, 

Paula, 450 réis. 
Em egnal data de 1904: 
Entradas do dia, 48.881 saccas. 
Desde?" do met. 848.401 saccas. 
Desde ! " de Julho, 3.016.811. 
Stock, 1.847.177 saccas. 
Média, 44.479. 
Sabidas, 10.199. 
Base. 5*600. 
Cambio, t t 8|3t, _ _ 
Café lialdeado. 59.710. 

. embarcado, 63.660. 
• despachado, 64.617. 

ora, as ven-
5 síccas. 

RIO,tO 
Entradas 

IR 
Ias do 
I o do 
»» de 

io dia 19, 
Io mez, 

18.818 uecas . 

de lulbo, 
mhtrqoes do dia 19, 
tirado, calmo. 

J . 798. 

(intrada de vapores. 

9. Sul, Numlatp. 
9, êul^Saró Fejtrulart. 

Sorte,' í e l l T ' 
m e r c a d a s é i l N * | i < 

ridianirtilM m 1 0 ittefmbro-iOOS 

I j a m . 47 »|*j « « l j j | ( | 

EsiadM^JDlooi,' ttalxa parcial de 5; 
eotaclo 7.00. 

Disponível, Inalterado; type 7, 8 5[8. 

Abertura m tO ie setsmbre is 1905 

lavre, 47 1|J.48 1i4. 
I emborco, » l i « , .89l|«. 
Islados Unido», Inalterado. 

Ao nf lc-dla de 10 de setembro de 
ItOB: 

Havre, Inalterado. . 
Hamburgo, Inalterado. 

M * v l » « n t * d e n U M 
B o n o a k a d * 

Descarregadas em 8. Paalo 
em P. C h a t e e . . . . . . . . . . 

Baldesdas sai Mo PaOlo 

l i idéadai em" "iúndlifiyi 
para S. P. fl > 

Total 4.641 

u u m e u B I CAFÉ KM 19 DE SETEMBRO 

terçSo Soroeabana 

778 saccas 

8888 • 

Íafé em earros.. 
aié < ! «m armazéns. 

14.010 saccas 
7.621 l i . 631 

ÍMfflo Ytuana 

Café em carros. 
C s i é t m armazéns 

R e n d i m e n t o * 

IANT0S, I » 
pecebedorla: 

Er.perUçle . . . . 
Impostos 
Eitampllhas. . • . 

Total. . 

Em egual data dc 1904 
tendeu 

Aires, com 4 dias de viagem, em tran-
sito, de 301)3 toneladas, conslguado a 
1'ratelll Maitlnelll & Comp.; 

vaper franco*. Cordlllir», de Bue-
nos Aires, com B dias do viagem, com 
valores de H0I8 toneladas, consigna-
do a Antunes dos Sautos & Comp, ; 

vapor uaclonal Ciiatca, de Parana-
guá, com 14 horas de viagem, com 
vários gêneros, do 277 toneladas, con-
signado a G. Sautos; 

vapor nacional Santos, de Montevi-
déo e escalas, com 8 dias de vlagsiu, 
com vários geueros, de .187 toneladas 
consignado ao dr. Francisco de Sousa 
Dantas; 

vapor austsfaco Islrla, de Trlesle 
e escalas, com 61 dias de vlaneni, 
com vários geueros, de 1753 toneladas 
consignado a Ilomhaiier & Comp.; 

vapor llallano, Tosca no, do (jcuova, 
18 dias Uo viagem, em transito, de 
8748 toneladas, consignado a Fra -
lelll Muiliuelli & C. 

Sahldas: 
Vapor franccz, Conlillire, para Itor-

deaux, com \»ri<j3 geueros; 
vapor nacional, .Suníoi, para o Itlo 

de Janeiro, com vários geueros ; 
vapor nacional, ( luasca , para o Itlo 

de Janeiro, com vários gêneros; 
vapor Italiano, lloloyna, para Gêno-

va, em transito; 
vapor Italiano, Cvioca, para Porto 

Alegre, com varies generos; 
vapor Italiano, Toicana, para Buenos 

Aires, em transito. 

E x p a r t a d o r M 

Relaclo dos exportadores que pa-
ram direitos hontem na llecebedorra : 

11:8178730 
11:8878908 
18:7578166 
11:3008000 

8:8118730 
S:l48»uao 
8.690*300 
1:090(000 
2:4808000 
1:0208000 

615*000 
451*610 
8019110 

96*720 
81*180 
30*100 
17*310 
1Í9I50 

9*140 
8*160 
3*286 
3*500 

( .188 saccas 
7.160 8.438 

B e c n v e 

106:11C4288 
10*000 
65»SOO 

Total. 

Prado, Chaves & Comp. 
Nannianii Gepp dr Comp. 
Baldwlu A Comp. . . 
Ilard Rand A Comp. . 
Theodor Wllle & Comp. 
Nossack A Comp. . . 
w. untel dr Comp. . . 
II. t l l l s & Comp. . . 
Kriscbe A Comp. . . . 
W. F . Mac Lauglln. . 
Dlogeues, Ferreira A C. 
George Frey. . . . . 
L,ton A Comp. . . . 
Sirlannl A Comp. . . 
U. Vlllaca A Coinp. . . 
Arhuckle A Comp. . , 
Carmine A Poccia. . . 
Autorilo Carlos da Silva. 
Zerrenner, UUIow A C . . 
Fratelll MarUnelll . . . 
J. B. Pi mente 1 Filho. . 
Diversos 

O CAMBIO 

Montem, na altertura do mercado, 
vigorou nos diversos liaucos a tabeliã 
de 17 l|4 d. sobre Loudres. 

A's 1 horas da tarde, os ltancos pas-
saram a adoptar a de 17 3|IC, <iue foi 
mantida alé o encerramento. 

0 nosso mercado de eamblaes abriu 
hontem rom es estabelecimentos l i lu-
earlos, oITertando os seus saques na 
base de 17 «|IS. 

Ao melo dia. o mercado apreseuleu-
se Indeciso, pelo que foi esla eotaclo 
substituída pela de 17 9|31. 

A' l hora du tarde, U era frouxo, 
pois os bancos em geral, se retrahl-
ram, recusando-se a negociar acima 
da taxa de 17 l|4. 

A s 2 l|l horas da tarde, o London and 
Braslllau Bauk» e .Londnn and Hlver 
Plate Rank> o flertavam 17 3|16, sendo 
que os demais bancos ainda davam 
a de 47 7|3I. 

O mercado se revelou Indeciso nesta 
poslclo até ao encerramento. 

O movimento dos negócios reallsados 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 3(16 a 
17 8iI0. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo iLondon and Hlver Plate 
Bank. , «London and Rraslllan Bank. 
e .Banco Commerclale Italiano., ao 
preço de 14)490. 

A' taxa de 17 7|3S. que foi a ofllelal 
letras a de bontem para 

vista, a libra esterlina vale 
dias k 

13*938; o 
franco, *364: o marco, *68k. 

A' vista. 17 8|31, a libra vale 14*010; 
o franco, 8(18; o mareo, 1889; a lira, 
*859; cem reis fortes, *309, e o dol-
(ar, 1(894. 

105:2941788 

221:03* ) *0U 

88:1S5*!H0 
28 86:1*918 

2:0164180 
827*310 

2.824» W/l 

111:988*005 

Em egual data de 1904 
rendeu 85:834*080 

V n l r a d e o n r o 
Taxas que vigoraram hoje, para vales 

de »«ro da Alfandega: 
London Bank 17 1|8 
hlver Plate 17 1|8 
Lonmerrlo e Industria.. . . 17 1|8 
banco Allemlo <7 1|8 
Taxa cobrança 17 1(4 

•AUTOS, * • 

y«fo» 

Gazetilha 
B O T A D O P I A 

g « o n e r n ç 8 « » o stomeaçCga 

Foi exonerado, a pedido, o sr. ca -
[)lt3o Aurélio Clralil do cargo de dc-
egado de pollela de llôa Vista das 

Pedras e nomeado, para snlisllttill-o, 
o sr. Jesulno Soares de Arruda. 

—Foram exonerados os sr*. Antenor 
Gomes de Sousa e Arlbur de Sousa 
Piuto dos cargos do subdele^ado e 
1° supplente do Santa Cruz da Kslrel-
la, do município de Santa Itlta do 
Possa Quatro, e nomeados, para sul>-
slHull-os, os srs. J o i o llapllsla de 
Sousa e Francisco de Oliveira An-
drade. 

—Foi nomeado o tenente Joüo Re-
gls dc Oliveira, do 4°lmtalh!to, para o 
cargo de delegado de policia, ein com 
missão, de Dourado. 

—Foi dispensado o alteres Jos'í All-
plo da Silva do cargo do delegado de 
pollela, em commlssBo, de Cravlnhos, 
e nomeado para exercer o mesmo 
cargo cm llllielr&o Ilunllo. 

—Foi exonerado o sr. Miguel Toda-
ro do cargo de 1" supplente do dele-
gado de policia de Kllielrilo Bonito, e 
nomeado, para sulistltull-o, o tenente 
coronel Tlieophilo Itodrlgue.s César. 

—Ho. exonerado, a pedido, o sr. Ar-
tiiur Rodrigues da Motta do cargo de 
1° supplente do 3" suhdelegado de 
Policia da í * circumscrlpçAo da ca -
pital. 

—Foi exonerado o sr. Oswaldo Re-
grlnl do cargo de 2° suppleute do suh' 
delegado de policia de Hinclo, e no-
meado para sulistitull-o • sr. José 
Francisco do Paula. 

X»le*nça« 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 3 mezes, a d. Maria Isaura dos 
Santos, professora da 1* escola do 
Alto da Serra, município de S. Ber-
nardo ; 

de 30 dias, ao capItlo-Dscal do 1° 
batalhão. Domingos Qulrlno Ferreira. 

1° t a b o l l l l o do Agndoa 

O sr. SebsstlSo Teixeira (le Azeve-
do foi nomeado para exerrer interina-
mente o offlelo de I o tabelllüo de no-
tas e Annexos de Agudos. 

P r o m o t o r i n t e r i n o 

Ahcrla a sesslto 
dador José de S4, 

pelo sr. commM» 
foram convidados 

n a e l o u a s a 

_ r o l encerrada a 4* discussão do pro-
êretíirlos ò commauJante" Silva Ribeirol jecto do Senado Federal que auctorl-
para oce.upar os cargos dc 1° e 1* se-

da — 
e o cônsul de Portugal. 

Os oíilclaes e os membros da dlre. 
ctorla sentaram-se do um c outro ladi 
da mesa. 

Cadeiras mais abaixo serviam ps 
os convidados. 

Serv.do o chamiiaijnr, o sr. 001 
mendador José de Síi brindou pela nai 
porlugueza, alli representada pelo 'dl 
Klio cominandante du Pai ria, capli 
tenente Sa Itllielro, rpin responde» »' 
esta saudaeüo, brindando pela Repu-
blica ilradlRira. 

Em 
gnos olllclaes o livro especial 

sa a creaçüo, em Marseltia, de um 
Musea de produetos agrícolas e Indus-
trlaes e de matérias primos naclonues 
destinadas As Industrias. 
Conanlado do B r a s i l 

•m a n e n o e - A l r o s 

Eslá publicado o relatório do Con-
sulado geral do Brasil em liueuns-AI-
rrs, correspondente ao 3" semestre do 
auno passado o apresentado ao Minis-
tério das Relações Exteriores pelo res-

sequida, foi apresentado aos 4 l - a pectlvo cônsul dr. Pedro do Castro 
illiclaes o livro especial de as - " Pereira Sodré. 

slguaturas de visilas, uss!guaudo-o todos 
Encerrada a sessão, passou-se ti vi-

sita do edifício, principiando pela lil-
hllotlieca e terminando no liollo jardim 
da praça Itlachuelu.> 

—Amanha,rcune-se noconsulado por-
tuguez a commlsslo executiva dos fes-
tejos, alim de discutir o programma 
elaborado para a recepglo da di.sllucta 
olllc alidade da canhoneira Pulria. 

R e q a e r i m e u t o a doapachadoo 

De Pedro Gomes Carrlilo, Agap Gas-
parian e Rallbazur Gasparian.—liuca-
inlniie-se ; 

de Pedro Bueuo, 2 ' despacho : De-
ierido com a coudiçlo, porem, de.que 
o . prédios do supplicaute silos li ave-
nida da lutendencia de n*. 44 a 68, 
liguem deshabltados atu que nelles se-
jam fellas as relormas Ind.cadas pelo 
engeuhelro sanitário 

Deve fazer hoje prova escripta, no 
Tribunal de Justiça, o sr. Pedro Mou-

igeuhelro sanltario ; le Sauto, que pretende exercer o otli-
de d. Maria Augusta Corrêa Gulma- Mo de sollcltador na comarca dc lira-

qim «.ti, i „ m n , - ganca. 
E a q n a d r a a r g e n t i n a 

Foi nome.ido o sr Luiz Francisco 
da Silva para exercer Interinamente o 
cargo de promotor publico do Rio 
Preto. 

A l v a r e s de Amevedo 

O sr. professor Rodolplio Bernar-
delll, respondendo ao acadêmico sr. 
José Adriano Marrey Júnior a carta 
que lhe foi dirigida perguntando as 
condições om que podia lazer o busto 
de Alvares de Azevedo, que vai ser 
collora Io lio Jardim da l.uz, escreveu 
ao mesmo sr. a seguinte carta : 

• Accusando recepç.lo de sua presa-
da carta de 14 do corrente, pedindo 
Informações sobre o olfereclmento ijue 
em tempotlz a propostto do l uslo do 
poeta Alvares do Azevedo, confirmo o 
meu olTerrcImento que é de entreiiar 
A competente coinmissDo o modelo em 
gesso, do saudoso poela, sem que, por 
isso lenha de rerelier c m s a alguma, 
pois considero um dever cívico sem-
pre que possa cooperar para o eu-
graudecimento da historia lutellectual 
meu palz. 

A única cousa que peco. e Isto em 
prol da perfeição do trabalho, é que 
o modelo seja dado a fundir nas ofll-
clnas de Lyccu de Aries e OfRcloj de 
S. Paulo. 

A tempo remelterel desenho da hér-
nia e Informações necessárias.. 

Hoje, A 1 hora da tarde, no edifício 
da Faculdade, deve reunir-se a com-
mls-Ho ptomotora. 

E m p r e s a «Aramina» 

Por decreto de houlem, foi exone-
rado, a pedido, o sr. Francisco de As-
sis Duarte de Azevedo do cargo de 
Rscal Junto a empresa de flaçüo e te-
celagem >Aramlna>. 

C o l l o c t o r i a da v l l l a 

V i e i r a do P l q n a t e 

Por decretos de hontem, foram no-
meados os srs. J o v Monteiro de Brilo 
e Francisco de Paula Rllielro, respecti-
vamente, collcrtor das rendas esla-
doaes da vllla Vieira do Piquete e es-
criv9o da mesma eollcctorla. 

P r . C a r d o s o do A l q t f i d a 

rltes.—Sim em termos 
de Luiz Oclavlo Neves.—.Nilo pôde 

ser altendldo; 
de Geuaro de Oliveira.—Aguarde op-

porlunidude; 
de d. Maria Candida.de Oliveira.— 

S i m ; „ 
de José Camlllo de Mattos.—Indefe-

rido ; 
de Sarali Laura dc Moraes.—Sim, 

apresentando o titulo paru a respecti-
va anuotaçAo ; 

du d. Maria Thereza do Almeida 
Nogueira —Ao dlrector da escola com-
plementar de Campinas, paru Informar; 

de Joílo Feliclauo I- erreira da Silva.— 
Ao dlreclor do grupo escolar de Jaca-
reliy, pura Inlormai'. 

C r e d i t o 

Ao dlreclor do Diário Oficial foi crc-
f i lada a quantia d'j l i^inyiVO réis. 

S e s p a c l i o co l leo t ivo 

Despacliar.lo hoje, collecllvamente, 
rom o sr. presidente do Estado os 
srs. secretários. 

E l e i t o r e s do S a l d a 8 4 

Referindo-se 1 navegação, diz o re-
latorlo que eila foi feita entre o Bra-
sil o a Republica Argentina dnranlo o 
referido trimestre pelo s^guinle nu-
mero de embarcações: 

Entraram: nacloiiaes 27, com Í.OR!) 
toneladas e 175 tripulantes; extrangel-
ras 123, com 186.494 toneladas e 5.'J41 
trlpulaulea. 

Sahlr.im: Naclonaes 1S, com 1 6 5 7 
toneladas e I'|0 tripulantes; extruluei-
ias 113, com 182.1.12 toneladas e 0.123 
tripulantes. 

O valor das mercadorias Iransporla-
das foi: Importação, « 6.5^0.674.600 
ou * 1,66U.85I),U0, e a exportação I 
8.H24.45X.OOO OU * 2.223.761,00. 

E x a m o de ao l io i tador 

das, poderia verificar a convenleucla 
da sua acceilaçAo pela rasa. 

O sr. Paulo Egvdlo vem 4 tribuna e 
maulfesla-«e de acoórdo com o sr. P e -
reira da Hocha, seu com pinheiro de 
commlsslo, que agiu com as praxe* 
do Senado, embora entenda que a pro-
videncia iiropo«ta pelo sr. Pinlo F e r -
raz, em doutrina, seja perfeitamente 
accuila\el. 

O sr. Rodrigo Lelln Justifica o seu 
voto a favor do requerimento do sr. 
1'lnto Ferraz e o sr. Pereira Rocha, or-
cupniido aindu uma vez a tribuna ma-
iesla-se contrario as novas praxes que 
se pretendo adoplar lio Senado, daila 
a acceitaç.lo do requerimento do sr. 
Pinto Ferraz. 

O sr. Padua Sullcs procurando re-
solver a dllllculdade, ieniliiou que, co-
gitando as emendas dc augaieu o de 
despesa», coiivinlia <juo fosse ouvida a 
eommiss.lo du Fazenda, e nesse sentido 
mandou A mesa um rriiuerlineiito, que 
foi approvado, depo.s (ie ter o sr. Pin-
to Ferraz retirado o que apreseutara 
para que o projrclo voltasse i cominls-
s&o coinpelente. 

O adenntado da hora Impediu que 
conliiitia-NC a i ' dlicussüo do projeclo 
du organisaç.lo municipal, sendo ape-
nas approvado*, sem ilelate, ein 3* 
discussão o projeclo n. 11, de 1905, da 
Camaru dos srs. deputados, com pa-
recer n. .13, reformando a legislação 
eleltorai do Estado; em 2* dlscuss&o o 
projeclo ii. 1-A, de l'.iO.'i, da mesma 
Câmara, com parecer n. BI, lixando a 
força publica do Estado para o anuo 
de 1906, e o projeclo n. 2, de 1906, da 
mesma Cumara, com parecer u. ftd, 
reorganlsaiido a força publica do Es-
tado. 

J.'i se está procedendo ú entrega dos 
títulos dos eleltore-, do dislrlcto do !-ul 
da Sé, lia sala das sessões da Camaru 
Municipal, onde devem lr os Interes-
sados. 

E x a m e 

Prestou hontem exame, no Tribunal 
de Justiça, sendo approvado, o sr , 
Oljmpio Monteiro, que pretende exer-
rer o oülclo de advogado na comarca 
de 1'irassuuuugu. 

Pagamen to* 

A l a b o r i o s a c o l o n i a I ta l iana , r e -
s i d e n t e n e s t a capi ta l , a l a n c e a d a 
a i n d a pe la d ô r q u e e x p e r i m e n t o u 
d e a n t e d o s ú l t i m o s a c o n t e c i m e n -
to!! q u o se d e r a m n a O a l a b r l a , 
n ü o q n l z d u r u m t o m f e s t i v o u 
' l o r l o s a d a t a d c h o n t e m , c o m o o 
az t o d o s o s n n n o s . N e m podia 

•cr d e o u t r a f ô r m a , e m v i e t a d o 
q u a d r o s o m b r i o q u e ao d e s e n h a 
a lém n a m ã e - p a t r i a , o n d e a s v i -
c t l m a s d o t e r r í v e l t e r r e m o t o a i n -
da g e m e m s o b o p e s o d a m a i s 
d e s o l a d o r a d e s g r a ç a . D o s o r t o 
que , n i n d a h o n ( e m , u m b a n d o 
p r e c a t o r i o p e r c o r r e u a s r u a s des -
ta c a p i t a l a n g a r i a n d o d o n a t i v o s 
pro Calalria, » o l e n n i s a i u l o a dis-
t inota c o l o n i a i ta l iana , d e s s e m o -
do t ã o signif icativo^ a m a i s g lo-
r i o s a d a t a d a I ta i in u n i d a . 

A ' no i te , n o rohjtheama, deu-
se n i n d a u m c a p e c t a c u l o e m b e -
n e f i c i o d a s v i c t l m a s d a m e d o -
n h a c a t a s t r o p h e . 

B i s t r i c t o s pol ie laea 

Foi crcado mais um districlo policial 
denomluado S. Ihimiiigui du Crrrtulmho, 
na romarca de S. José do Rio Preto. 
As divisas s9o as seguintes: 

Começam no rtliclr.to s . Domingos, 
na barra do córrego Ratt-Pantlla, e 
seguem por este acima, ao esplgüo e 
em ruino direito ao córrego Maria J a -
cyuttia, por este ataixo, ao Cobatlo e 
por este acima, até A» cabeceira»; se-
;uem a encontrar a cachoeira de SSo 
lomlngos, e por e,te abaixo, até A bar 

ra do corrego Bate-Panella, onde tive 
ram principio. 

No município do S. José do Rio Pre 
to. ainda foi creado uni outro distrlrto 
policial denominado 5. Jermfmo, cu-
jas divisas silo as seguintes: 

Começam no rio Tietê, na barra do 
r ibelr lo Barra Mansa, seguem por este 
acima atéaoespiglo da bzenda Bocai-
na, dividindo a fazenda Monte Alegre, 
procurando todo quanto verte para 
Bôa Vista dos Castllhos, até i cabecei-
ra do rtbeirlo Ferreira, contra-verteale 
de S. José, seguem pelo espIgAo alé ao 
P a r a a i e por este anal x o até t borra 
da TKrté, e por este acima alé A B a r -
ra Mo MO. ««de t i v e n a 

Regressou hontem do Rio o sr. dr. 
Cardoso de Almeida, secretario do fn-
térlor e aa Justiça. 

C » » l i W j | ! S « F a t r i a . 

Requisitados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça: 

De 0:931|000, a Eduardo Wailer e 
Comp. ; 

de 3:300|000, a Caetano da Cunlia 
Caldeira ; 

de 2:'J8ÍÍ8-Í00, a diversos dlroctores 
de grupos escolares do Interior do Es-
tado ; 

de l:435|9i.l, no Intendente munl-
clpal de ilntiicalii; 

de 1:3068000, a José Itelinetll e Ir-
mãos ; 

de 9991300, aos fornecedores do Ins-
tituto Vaerluogeulco ; 

de 860*u00, a Vauorden e Comp. ; 
de 4 * j « 00, a Camllio Cbrlstalde ; 
de 4178000, nos fornecedores do Ins-

tituto Seriimtherapico ; 
de 433|IOO, aos directores de diver-

sos grupos escolares da cupital ; 
de rjtf|:80, ao porteiro da c cola 

complementar de Guaratiuíoietu ; 
de 138*100, a J. S. Santiago , 
de 111*000, a Espíndola S,queira e 

Comp. ; 
de 108*000 a Caetano da Cunha Cal-

deira ; 
de 101|5:10, n Repartição Geral dos 

Telegrnplios. 

C i s a di F r a n o o 

Fundeou hontein, uo porto de Sau-
tos, a esquadra argentina composta 
dos coiiruçados Liberlad e Independên-
cia, cruzador ,Vuce de Mio e caça-
lorpedeira pulria, sob o commaudo 
do coiitra-aliuiraute 0'iofre lletlieder, 
que ao Brasil veiu studar o nosso go-
verno no dia 7 de sete» bro. 

Em carro especial, ligado ao ultimo 
trem que parlo de Santos, cliegaram 
u esta capital o coiitra-alliilraute Ouo-
fre Belbeder, o dr. Itauí Itojo, cirur-
gllo da dlvlsito; o dr. Francisco Que-
sado, cirurvISo de 1" classe; cupitAo 
de fragata Ezequiel Gulterlo, cominau-
danteda Palrn ; o caplt.lo I.. Cardozo, 
chefe ilo estado-maior; capllües de fra-
ünia Arturo Celrvy, 1° ajudiiito do es-
tado-maior, e Antessio Tlilvaltes, o cu-
pit.lo Eduardo Lezica, os tenentes C. 
Miiiieta e Gustavo Moris, o leneute-se-
cretarlo Santiago A. Maiblern e o al-
teres Josu Lumora, os quaes foram re-
cebld .s nu estaçüo da Luz pelo sr. 
tenente Coutlulio, representando o sr. 
presidente do Estudo; dr. Cardoso de 
Almeida, secretario do Iulerior e da 
Justiça, o seu ussl ,tente m l.lar al crus 
Eduardo Lejaune; dr. J elreiles lieis, 
chefe de p ilida, e seu ajuilanle de 
oídens in. jor Jose l'Oilo, e o cônsul 
argentino u.s le estado. 

0 contra-Blmirante tíclbeder seguiu, 
com o tenente Conluiou e dr. Cardoso 
do Almeida, uo laiulau do P.ilaelo. es 
soltado por duas oideiian,a<, | ara a 
ItúiiMserie, para onde titula m vieram 
os outras, em lamlaus postos A sua 
disposição e escoltados tada i.m por 
duas ordeu»ueas. 

Logo apus a sua chegada, os 111(1 
Ires liusparies sauirain em visita ruus 
oeiitrurs da cidade. 

Hoje, em auliencin especial, A I hora 
1 tarde, ser.\o rccebi<los pelo sr. dr. 

Jorge Tlblriça, presidente do Estado. 

S r . V a n o e l G o r o s t i a g a 

Pão nossa 

E' esperado do Rio, hoje, pelo no-
cturno, o sr. dr Manoel Gorostlaga, 
ministro da Argentina junto ao gover-

i brasileiro. 
S . exa. vem encontrar se com os 

ofllcir.es da esquadra de seu | alz que 
aqui se acham. 

D U A S F O K D I A 

Des jornaes da Bahia transenvomos 
as seguintes noticias sobre os feslejos 
promovidos em homenagem 4 olVictàll-
dade da marinha portugueza: 

• A missa campal. 
A°s 10 horas, quando começou a 

missa campal, toda a vasta Iroa da 
subida para o Hospital Portuguez. cujo 
aspecto externo era um encanlo de 
bandeiras, flammula» multicores, gulr-
landas etc., regorgitava de gente, sendo 
notável o numero de senhoras. 

Em plano especial, ouviu a missa a 
ofllrlalldadn da l'alria, acompanhada 
dos membros da commissao crntral, 
representantes da Imprensa, prssóas 
gradas etc. 

Em melo da enorme multidlo, viam-
se o coilegio de S. Joaquim, cujos or-
phams trajavam de branco, o Orplia-
uoto da Pia I nlilo c alumnas do Insti-
tuto Maria Auxiliadora, dirigido pela 
dlstlncta preeeptora a exma. sra. d. 
Amélia Rodrigues. 

A missa foi celebrada em bonito al-
iar portátil, collocado na porta central 
dos jardins do hospilal, pelo revdmo. 
sr. conego dr. Marciano Cardoso, c a -
pelllo do rstalieleeimento. 

Durante a ceremonia, llzeram-se ou-
vir as estudiosas philarmoulcas Aman-
tes ila Li/i n e Hecrrio do Pilar. 

Terminada a missa, que estava re -
vestida de todo o brilho, as alumnas 
do Orphanato Pia Luiüo foram A ca-
pelia do hospital, onde entâaram boni-
tos cânticos. 

Assuriaç/lo Comm'rcial—Foi brilhan-
te a recepção nesta sociedade. 

As salas do palacete da As)ociaeilo 
estavam caprichosamente decoradas. 

Na sala das operações da bolsa, que 
lica logo ao entrar, notavam-se, além 
de escudo, com as armas brasileiras e 
portuguezas ostentando tropbeus de 
brasileiros, das duas naçAes, jarras 
grandes e prateadas com flures e cro-
toneaceas, aos lados da porta princi-
pal r e m redos da Iribuua dos Corre-
tores, sobre columnatas hexagonaes er-
guidas do suppedaueo lendo as faces 
pintadas das cflres portu zoezas. 

Ao centro da tribuna re>rida sobre 
nma columnata, o glorioso escudo das 
nJo menos gloriosas armas de Portu-
gal, de docel do vellodo branco e-sul-
ferloo e eoròa dourado. 

Por trás desse escudo, bandeiras das 
aaçnes traias dlspootas em tropheo e 
atadas amas 4 ) entras por fitas bico-

Esta conceituada casa de musica e 
instrumentos, sita A rua do Rosário, 
n. 8-A, oITereceu-nos S belllssiinas pe-
ças de musica para canto e piano : 
A Hayoneta, de A. Camlllo, A volta 
da Stizana, de Luiz Moreira; a Inte-
ressante parodia no Quo Vudit, St,io 
venhas, do Baptista Coelho; a tcholbích 
Sns/nrando, de Geraldo Ribeiro, e Ca-
prichos do Diabo, de Nlcolino Mllano. 

Agradecidos pela gentileza. 

• u b s t l t n t o s affaotivoa 

Para o cargo de subslltutos effecll-
vos do grupo escolar do Pary, foram 
nomeados os professores eornplemen-
taristas Moysés Carlos dos Sautos e 
Alfredo Áureo Ferreira. 

P r o f e s s o r a s u b s t i t u t a 

Foi nomeada, por acto de lionlem, 
d. Ilenedieta dc S I para sul stltuir a 
professora da 1* escola do sexo feml-
uino do Alio da Serra, município de 
S. Bernardo. 

Conourao 

O Diário Oficial vai publicar um 
edital pondo em concurso o logar de 
esrrlvllo dc paz de lUiaró e Ribeirão 
Branco. 

C o m a r c a da T t 4 

Foi nomeado para exercer Interina-
mente o cargo de promotor publico de 
Viu o sr. Augusto César ae Barres 
Cruz. 

W o m e a ç l o i n t i r i n a 

Para exercer Interinamente o oflfcio 
de tahelll.lo d* notas e anuexos dr S. 
José do Barreiro, foi nomeado o sr, 
José Martius D larte Porto. 

<Habeaa-eorpus« 

Foi julgado hontem, em sesslo de 
Camaras reunidas, o Kabeas-corpui 
preventivo requerido a fasor do sr. 
Eloy da Costa Maebado, da comarca 
de Jaboticalial. 

Concederam apresentação para a ses-
s ío de 17 do corrente, ouvido o dr 
juiz de Direito e Intimada a parte ei-
•II. 

—Foi concedido o kabeai-corput re-

Sierido a favor do eapItAo V Icente Ca-

Idl da comarca do Ribelrlo Bonito. 
—Impetrou bontem ama ordem 

habeat-eorptu preventivo a ura fls"or o 
sr. Salvador da Silva Carneiro, » s r a < 
4«e «o k o j p » ^ 

Llll (7 anuos) deixa cab.r no cliAo 
boneca, que fica em mísero estado. 

•Leva-a ao medico das boneca*, um 
bom velkole, que coniiece a arte de 
pAr s ls e eccorreltas as bonecas mais 
com balidas. 

Dahl a dias, vai liuscal-a. 
•í ioini era sua boneca t diz-lhe o 

Velho. Guurdei-a num armarlo com 
outras e nüo me ha de ser fácil reco-
Dlle.-ei-a agora. 

Llll introduz o dedo na hocca. Indi-
cio de grande perplexidade. Em se-
guida, eon.o quem tem uma idéa lu-
mlnosa : 

- C h a m a - s e Catlierina I 

O nosso amigo Calino foi um destes 
dias assaltado, numa rua deserta, por 
•m mnlandrim, que llie tirou a bolsa, 
o relógio e tudo quanto de algum va-
lor levava em cirna de st. 

Alguém, a quem eiie contou depois 
desagradável aventura, observou: 
—E o meu amigo nlto tinha um re-

vólver l 
—Foi uma felicidade que eu o nlo 

l lve-s ' , respondeu Calino, seulo o 
maroto tiuha-m'o levado também. 

CONBRESSO 00 ESTADO 

de cada dia 

O a . m a . r s i . 

Na hora do expediente da sessüo da 
Camara dos deputado., os srs. Antô-
nio Lobo e Campos Mala encaminha-
ram A mesa duas representações, este 
da Camara Municipal de Taiuhy, so-
bre a necessidade da ereaçito de e<co-
IAS nos municípios, e aquellede vários 
proiiurtores de aguardente, contra Irn-rstos a que esl lo sujeitos pela lei de 

ie agosto de I'«j4. 
Na ordem do dia, a Camara rejei-

tou em 1* discusslo os projeclos do 
Senado n. 1, de auetorisaudo o 
poder executivo a rever o quadro dos 
isnccloiiarios públicos ; n. 3, do mes-
mo suiio, revogando o art. i * da lei 
n. 613, de 30 ile agosto de IH97, e o 
*e n. 5, de 1900, creando um 3" ta-
bellllo dc notas em Taubalé. 

• o n s s d o 

Esteve bontem multo animado o re-
cinto do Seuado, por occaslito da 1* 
dlseusslo do pfoj*rto da Camara, 
ereando, convertendo e trauferiudo es-
colas. 

O sr. Pereira da Rocha, que é rela-
tor da commlsslo de lostrucçlo Pu-
blica, justificou tres emendas ao pro-
jeclo, e o sr. Pinto Ferraz propôz que 
o projeclo e as emendas do sr. Per 
ra da Rocha voltassem ao estudo da 
commlsslo respectiva, ao que o rela 
tor da commissao se oppflz,declarando 
que podia aconselhar ao Senado a 
adopçlo das emendas. Independente 
do parecer escripto da rommissVi de 
q w s. exe. fei parte, concluindo por 
«ritlear o requerimento do sr. Pinto 
Ferraz, como contrario ás normas se-
guidas pela casa. 

O sr. Pinto Ferra i voltoo A trlbana 
* declarou maoter o seu pedido, p 

Q u e f i c a r á d a s o b r a s l i t t e r a -
r i a s d o B O C U ! O X I X i 

J á e s t a p e r g u n t a foi f o r m u l a -
da, n a s /•'ciiitics Detac/iecl, p o r 
E r i n - s t K e n n n . O o s c r i p t o r Mar-
eei P r e v o s t , n o Figuro, f o r m u -
lou-a e g u i i l m c n t e e r e s p o n d e u 
q u e s ó m o n t o o s t e . i s g r a n d e s 
g ê n i o s i i a s s . i i ã o á p o s t e r i d a d e , 
n ã o c o m t o d a s us s u a s o b r a s , 
m a s c o m u m a ou d u a s a p e n a s , 
e i s t o p e j a r . i zão da s u p e r p r o -
d u c ç ã o l i t t e r n r i a . P a u l S t a p f e r 
foi a l é m : diz c l l e q u e c a d a es-
c r i p t o r d o s é c u l o f i n d o e s t á n a 
m e s m a s i t u a ç ã o d a q u e i l e q u e 
c o m p r o u u m b i l h e t e d e u m a 
g r a n d e l o t e r i a em q u e o m a i o r 
p r ê m i o n ã o e x c e d e de u m , a l é m 
de o u t r o s m e n o r e s . T u d o n a p r o -
p o r ç ã o de u m b i l h e t e p r e m i a d o 
s o b r e m i l h a r e s d e b i . h e t e s b r a n -
cos . K i s a p r o b a b i l i d a d e d a g l o -
r i a do c a d a q u a l . 

O r a , s e c o m o s é c u l o d e z e n a * » 
i s to acontoce , bein se p ô d e i m a -
g i n a r o q u e sn d a r á n o p r e s e n -
te s é c u l o , e m q u e a p r o d u c ç ã o 
l i t t e r n r i a c r e s c e u d e tal a r t e , q u e 
s e u n u m e r o é incniuulavel c o m o 
o s g r a u t i l o s de a r e i a n a s p r a i a s , 
ou c o m o a p o e i r a f ios p e q u e n o s 
a s t r o s 110 céo . 

C h . F u s t e r e x p r i m e - s e a ta l 
r e s p e i t o c o m e s t a f r a n q u e z a : 
• A g l o r i a faz b a n c a r r o t a , p o r q u e 
c o u t a c o m m u i t o s c r e d o r e s . I n -
n u m e r o s s ã o o s q u e t ê m d i r e i t o 
s o b r e e i la . A ' v i s t a d i s s o , p a r a 
s e l i b e r t a r del lee , m e s m o p a r -
c i a l m e n t e , c i la so v ê n u m e m b a -
r a ç o i n v e n c í v e l ' . 

O p i i i l o s o p h o C a i o j á d iz ia a 
J i l l c s S i i u o n q u e a r e p u t a ç ã o d e 
u m ucudomico, q u a n d o e s t e aca-
d ê m i c o n ã o ú C o r n e i l l e ou V i c t o r 
H u g o , n ã o p ô d e d u r a r s e n ã o 
d o u s a n n o s . 

N ã o lia d u v i d a q u e C i r o e x a g -
g e r o u , m a s , a f ina l , c l i o g a r e m o s 
a um ta l p o n t o d e c o n c o r r ê n c i a 
l i l t e r a r i a , q u e n e m e s s a m é d i a 
a l c a n ç a r á o p r o p r i o a c a d ê m i c o 
do r e l a t i v o v a l o r . 

A n t i g a m e n t e , u m a p o e s i a bas -
tava p a r a i m m o r t a i i s a r u m poe-
ta. H a j a v i s t a a Chute des Feuil-

I les, do M i l l e v o y e , a poes ia e m 
quo v ê m a s t a o c i t a d a s rosas, 
de M a l l i e r b e , e a q u e i l a om q u e 
ü i i b ^ r t se l a s t i m a au banqurt 
de la vie, e tc . 

H o j e , n ã o . O s p o e t a s f a z e m 
cous . l m e l h o r d o q u e t u d o i s s o 
3 0 b o p o n t o d e v i - t a nrt iRtieo. 
Mas a s s u a s p r o . I u c ç õ o s s ã o co 
m o g o t t a s d a g u a n u m o c e a n o : 
p e i d e n i - s e n a i n f i n i d a d e o n ã o 
ha m e i o do s e r e m c o n s e r v a d a s 
na m e i n o r i a . 

A s s i m , t o d o s e s s e s e s c r i p t o r e s 
r o m a n c i s t a s , cotifetcrs o u poo-

tas — n ã o s e r ã o p o b r e s l o u c o s 
á v i d o s do u m a g l o r i a p o u c o p r o -
v á v e l ? 

E s t o u q u e s i m . 
T o d a s e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s ca-

h i r a m - m e d o b ico da p e n n a a o 
l e r m a i s u m l i v r o d e v e r s o s q u e 
m e foi e n v i a d o p e l o s e u a u e t o r . 
E s t e c l iami i -se P a u l o A r a ú j o c 
s e u l i v r o i n t i t u l a - s e Me: de Ma-
ria. 

X ã o r e s t a d u v i d a a l g u m a q u o 
o s r . P a u l o A r a ú j o vai a t r ü s da 
m e s m a i n o b r i a n t e c h i m e r a , a t t r a -
h i d o pe la e n g a n a d o r a e s p e r a n ç a 
d e q u e ha d e e s t r e i t a r e m s e u s 
b r a ç o s a f u g i t i v a e e s q u i v a Glo-
r ia . 

O p o e t a ê um m y s t i c i s t a ma-
r i n o m a n i a c o , o q u e , a m e u v e r , 
é u m a a g g r a v a n t e p a r a tal c o n -
q j i s t a . S e u l i v r o c o m p õ e - s e de 
j a e u l a t o r i a s , q u « p a r e c e m inspi -
r a d a s p o r a l g u m a n j o , q u o des-
ceu á t e r r a e n t r o n u v e n s d e ra-
m a s d c a l g o d ã o . O s v e r ã o s , por 
i s so , n ã o e s c a p a m á m o n o t o n i a 
d o a s s u m p t o , q u e é i n v a r i a v e l 
c o m o n m la t im d e m i s s a l , ou 
c o m o o c a n t o c h ã o a c o m p a n h a d o 
a o o r g a m . 

O r a , l e i a m s ó i s t o p a r a a m o s -
t r a : 

lebel-os. e x t e r i o r i l i s a l - o s , e, ce r to , 
I ludiu-se p o r f ô r m a tul a r e s -

p e i t o d o s e u m é r i t o , quo v i v e a 
s o n h a r , a i n d a l io je , com n G l o r i a . 

Mas , D e u s m e u ! sou b i l h e t e 
p a r a e s s a g r a n d e l o t e r i a é fa l so , 
p o r q u e o mystici>íino j á d e u d e 
si lia m u i t o t e m j i o . 

P a s t a d i z e r q u e o e s t i d o d e 
e s p i r i t o r e q u e r i d o p a r a a lo i tura 
d e tal l i v r o n 3 o p ô d e d e i x a r d e 
s e r p a l h o l o g i c o . I s t o é o q u e af-
f i r m a m o s sc ieut iB las de h o j e , 
q u e c o n s i d e r a m a n e v r o s e m y s -
tlca c o m o u m a m a n i f e s t a ç ã o 
d o e n t i a d o e g o t i s m o , co l locada 
n a m e s m a p lana d o de l i r io d a s 
g r a n d e z a s , da e r o t o m a n i a , do c x -
h i b i c i o n i s m o etc . 

O s r . P a u l o A r a t i j o , logjo n o 
c o m e ç o d o Mez de M"ria. an-
n u n c i a p a r a b r e v e m a i s u m li-
v r o d e v e r s o s Cordilheira de so-
nhos. 

A ndn 6 t e m p o d o poeta n r r i -
p i a r c a r r e i r a , se o s e u n o v o li-
v r o p r e t e n d e e x p l o r a r a m e s m a 
n o t a r e l i g i o s a d o q u e t e n h o pre -
s e n t e . 

V a l h a - n o s N o s s a S e n h o r a ! 

W . 

Aa 'folha* d* hontsa 

«Corre io P a u l i s t a n o » — Conllmia 
a publicar os ofllcius e lelegraimnas 
de lellcllações dirigidos ao sr. pre I-
dente do Estado pela iniciativa de s. 
exc. em adoptar-se um plano para a 
vaiorlsaç.lo do café. 

Noticia que o sr. secretario da Agri-
cultura tem sido íestivameLte recebido 
pe as popuiacrtes dos logares qu- está 
visitando, nessa sua primeira excur-
sSo pcio Estado. 

• O E s t a d o da 8. P a u l o -F lgaro , 
em muis umu de suas carlas do Itio, 
chama os seu» leitores para Julz>-s en-
tre a sua opluiüo de que nlo ha paz, 
que lia ausência de fé Ha manutenção 
da ordem, c a de um seu amigo, que 
allirma Justamente o contrario. 

O resto « o que sáe todos os dias. 

• F a n f u l l a . — L ' m dos seus tele/ram-
mas, que se seguem A sua liabitiial 
l.a iiiurnalii, diz liaver partido do t r 
Nicolau a Iniciativa de un a se^uiela 
confercnrla liilernacional para a paz. 

Nu Oite d l giorno aclia cômica a 
Idea do Ministério d " conferir ao rei 
da Itaiia uma m.dalha .pelu heroismo 
de que deu provas na sua recente Via-
gem i Calábria». 

liem le.las as outras .»c\ões. 

• T r i b u n a P a u l i s t a » — O s Faclos r 
Solas se oecupam, sem applaudir, en-
tretanto, da niud.iuça dos nomes de 
dlver>as cidades e vllla- do Estado, 
proposta por uin depulado estadoai. 

Na sua apreciada srcç&u Os outros, 
acha que um juiz de Direito é iua-
morrirel. 

Muito bem 1 Isso tudo ja é progres-
s o . . . typographtco. 

• S i a r l a P o p u l a r . — E m artigo de 
fundo, salienta a IrnportauCla da dala 
de liOiilem paru os llailauos. 

Solidário e varias. 

• A P l a t é a » — E' dedicada A vaiorl-
saçlo do cafo toda a sua secç.lo lichos. 

No lionlem c Hoje, lespomie ao •Mo-
nitor Lampisla» os reparos feitos por 
esse jornai ao que escreveu o collega 
outr i dia u propósito das caudidaluras 
presldeuciaes. 

bons teleBraiiiinaj e esplendido no-
ticiário. 

•La T r i o u n a I t a l i a n a » — A pri 
me.ra pailnu c toda dedicada A data 
de houtem. 

A^ sec(,íies do costunie vém be:n 
fellas. 

Em um dos seus teleframmas se li 
que as casas que v.lo ser construídas 
ua (lalnlirla oiiedecer.to a um modelo 
das do Japüo, as quaes slo garantidas 
no cuso de qualquer tremor de terra. 

A v a n t i 1 — II i/iorno deliu speranza. 
Isto é, um dia eia que mais sc Qzer 
do que se fei em 20 de setembro de 
1S70. 

.4 federaçllo das classes, artigo em 
portuguez de Aniliroslo Cliiodl, ap-
plaudindo e n.to appiaudln lo a Idea 
canil ia no titulo do s e i artigo. 

. D i á r i o da P r a ç a ' — l.iulson, na 
sua secçlu Firmas aclarei*, oceupa-sr 
dos srs. Ileidenrc.c i A Irmltos, pre-
prietarios da luiporlante Lusa Mi -
ma. 

Multas noticias. 

• O C o m m e r c i o de S ã o P a u l o » — 
Opininet alheias, artigo de I;Ilotu^ 
sí.lire coiisas eleitoraes. ila;>-tith<i. E'n 
roda-pé, publica neminisrneias do Sn 
de Seteiiitiro de l»70 na Assembl a 
Provincial de S. Paulo, pelo dr. E-te-
vam Le^o Bourroul. /do nosso de ca-
da dia, chron ''a d" W. Desenha ilos 
joriuus. Quadro de honra : eomposlçlo 
premiada da altiniua do 4" auuo do 

grupo escolar do ItraZ, l.ucluda Si-
mões de Carvalho. Imprensa do Rio. 
jhealroi *lc. Telegrammas. Através de 
ü. Paulo. 

Pelo nos:o Estado 

—Acha-se quasl concluída a lavan-
deria publica, que a digna Caiuam 
Municipal mandou construir no corre» 
yo norle desta cidade. E' uni mellli-
rnmento de muita utilidade e que n l f 
tem egual em municípios do luterlor; 
devido a tua graciosa e solida arehl» 
lectura. 

—Também se acham feitas as fuá» 
dações para a nova torre e lacha 
principal da egrr ja matriz, sendo 
esperar que em breve se conclua t i o 
imporlaute obra. nlo só devido ao 
acrlsolado zelo do dluno vigário revm. 
padre Joílo Macario Monteiro, como 4 

6a vontade dos parochlaiius. 
—Na ultima sessão da Cornara Mu-

nicipal, por proposta du Mostre 16-
tendenlecoronel Aprlglo Mello iie Paula 
Araújo, llcou resolvido sollcilar-se da 
AdminlsiraçSo dos Correios u clevaçlo 
de Cuiegorla da estacílo postal desta 
cidade, e augmento de ordenado do 
respectivo agi-nte. E ' multo louvável 
a Iniciativa da Camara, que, segundo 
nos consta nlo deixari de pugnar por 
l io nia no assumpto, einquanlo n l o 
Mr alleiiiüds no ju to apprtlo que ora 
endereça ao poder competente. 

—t om grande concorrência, Inau-
gurou-se lionlem o lllppodromo Sor-
lanzluo, de que é Incancavel presi-
dente o nosso amigo liurval Caliral 
de Medeiros. O aclo foi abrilhantado 
pela corpora(lo musical •Luso-Urasl-
loira». 

—O sr. Joio Dl Grecho, concessioná-
rio da emprosa Força e l.uz, prometle 
Inaugurar no proximo n ez de outu-
bro a lllumluaçto a luz electrlca m 
toda a cidade. Pata Isso, J i se acham 
collocados os postes e assentes os boi, 
e traiialha-se co/n afinco, para quo 
em poucos dias os macblnlulsníos fi-
quem aptos para Aiucciouar. (Jue ve-
nha quauto antes mais esla Irradia-
çAo do progresso, é o nosso ardente 
desejo. 

• t o M a n o e l Ao P a r a í s o — 0 sr. 
Olegarlo Fortes, delegado de pollíl» 
em exerclo, e o alteres Nusclmento, 
commandaute du destacamento local, 
tém desenvolvido grande acliMdade 
nu captura de criminosos que Infes-
tam esse município, sgiudo lambem 
contra os passadores de notas falsas. 

Foram appreliendldns tres cédulas 
de cem mil réis. Iodas ellas laleas, es* 
laudo preso e sendo processado por 
esse delicio o Indivíduo Ktauclsoo F . 
lorres . 

— Erfectuou-se nessa cidade o con-
sorcio do sr. Ileiludio de Abreu com 
a exma. sra. d. Adelaide Comas ife 
Oliveira, lillia do sr. Porflrlo Antunes 
de Oliveira e professora do grupo es-
colar. 

—Iteallsa-se boje, &s 0 lioras da 
tarde, o ca-ameuto do" sr. Eranelsco 
I.ulzelto, li.lio do sr. Alexandre Lul-
zetlo, com a sra. d. Adella do Luca. 

I« 
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O h ! Mãe , v o s s a c o n c e i ç ã o , 
M e n i n i c e e d e v o ç i o , 
E i s n e s t e s c a n t o s d i s p e r s o s . . . 

O h ! c h e i a d e m a r a v i l h a s , 
E x e m p l o d o a m o r d a s f i l h a s , 
R e c e b e i o s n o s s o » v e r s o s — 

E n t r e t a n t o , p a r a p o b l i c a r v e r -
s o s c o m o e s s e s , o a r . P a n l o 
A r o a j o d i s p e n d e n c o m e l l e s di-
B b f i r ? , g a » t « « t a a s p o p u m » 

q • reproduz r-'l o | 
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Imprensa do Rio 
J o r n a l do Commercio ,—Corres-

pondência de Portugal ; tiuzel ha, Da 
qual sc destacam dons artigos i)s at-
teinies na África, de uma fillia do 
Hruxellas, e Morreremos Iodos de side, 
traduzido do CUaiuber"s Journal. Va-
rias ; Dia a dia, trata das eiei(Ses em 
llesranha. 

Do serviço telegraphlco: 
I.ONDHRS, l!)—Commuulcam de Kar-

Istadt ao Standard que as negoclaçüés 
entre as comml*sfie9 diplomalicas * da 
Suécia e da Noruega proseguem satls-
factorlamente. 

As quesKies dos direitos de pastor 
dos la| onlos e das (arlfas ferro-vlarlas 
esllo aluda por resolverem. 

Losnaas, 19—0 corre spondente do 
Mormng Pusl em Sliaugal diz sabor dê 
bõa fonle que o Japilo e n l r a r i em ne-
g.claçrtes com a governo da Cblna, 
l,go que o tia r i o Komura regresse a 
ioklo . 

A Inglaterra o a Allemanha propdotn 
que as questões chinezas sejam sub-
n etiidas a decislo de uma confereucla 
internacional. 

O governo de Pekim recusa-se, po-
rém, a acceltar essas propostas. 

RUMA, 10—A rainha Maria ria, de 
Portugal, enviou dez mil liras desti-
nadas &s vlctimas da Calabria. 

—Em Calanzaro, Messlna e Moutf-
leone foram h o > sentidos forlC9 tre-
mores dc lerra. 

I.I-IIOA, 19—Sua Majestade asslguou 
hoje as credenciues do novo mlnlsfll» 
de Portu/al na Republica ArgeutiBa, 
sr. Hoque da Costa. 

A s. exc. (oram dadas Instrucçfles 
especlaes sobre a pro|eclada carreira 
de vapores entre a America do Sul 0 
a Europa. 

• Pals>—Patenteia a sua exlrsnhe-
za pe as manifestacíles com caracter 
oVicial presta-las em Cuyablk aos dr t . 
Manoel Marliulio e M. sietrilo, passa-
geiros do Vupor Mcrced-s fiara Nalto 
lír-isso. Appeiiiiia isso de «luria de ho-
n.eiiagens • 

lios /-.'('»os e Fados, sobre o ca<o de 
i'iterveiiçlo em Goyaz : 

• Ja •• conhecido o parecer contrario 
do illiistie sr. Esteva u Lobo,concluin-
do n l o ser eus® de liit- r\ençilo e r e -
gulando o aii. ti* da Coustlliilçlo. E ' 
lambem sal,ido que o sr. Hosaiinah do 
Oliveira, deputaio paraense, pediu 
vMa de-se parecer. Agora, podemos 
a leantarque s. exc. dará U"je Voto em 
separado, divergindo das cousíusAes 
do seu collega relalor, achando quo 
as premissas d , parecer nlo permit-
ido a.lucilas conclusões, dizendo que 
n l o existe uem poder executivo, nem 
ie Isiallvo em Goyaz, ein vlsla da d u -
plicata comprova ia dessej puderes, 0 
que n l o existe adi, portauio, a forma 
republicana federativa, de ,pie trata o 
art. 6 ' , desde que funeciunain doas 
governos e duas assembleas. 

O volo separa l i eouclue peia Inter-
veuçlo do governo federal em tioyaz.» 

• O a a e t a da K o t i c i a o . — A s secçõeS 
hal' luaes ; iMrl i do Porto , gravura, 
O m hiberna da M,uniria. 

. J i r n n l ds B r a s i l » — l ' m excellen-
ic tiu :o c : . e ' . I" noticias. lelegraÃ-
i-i.i- ei,: ,-«|")iirt»ir' í de Portugal, Da 
i. i . a y • i '"», oi /> sm em 

j p . M j Lm tro ai . , ' iu de fazer des-
fiar í , _ 

os fa7'n 
In,PI eriir : e h 

•le-t» 
mea-lameiilc deAi , r f - ; i l ' s 1 • 
do governo do Ls.ado pa - ft >t.~ 
saçlo do café. Por l io palrtoti » in-
tento. a IWSSII edpidade eui- r-ç-.n 
coiigratn!alor:o o'^cio ao preclaio dr. 
Jorge Tib riça, fe.e ilan Io e d«i.do 10-
rondici(/nal apo o a s. esc . , para ra-
l io altruísta Idés te ja em Lre<e •:»« 
realidade. 

Por nossa parte, desejamas c.<.• • 
oobre estadista veja coroados do me-
lhor êxito os seus lieroicos esforços, e 
q>ie s. exc . ao deixar a eurnl presi-
dencial, veia orna população agrade-

* « m aesUos 

• C s r» 'o í 
fo d -s vario* 
tr-r. i . t * de 
a .,» • » 
ir,'- S'i 
qn :i''. s 

no 

M i i H l —A p >posl-
r~: i r . i« e c 11, s - i In-
í e c I d a « JnntiM do 

»•> ' .-al. <.»! s i.lnt <-x; r -
, « : i : r. tu s r oppre-ieuWlea 
" d I • * i^re-n» frít-O-
»it-i o d"»--s recur os. 

cootp . t í 
t i r t o ' •< 

, i v t r t i ' " c,,in 
•.s » pi«,"»cio 

o sr. R O T 
do 

artigo editorial, m i a 
da íémeaflla.trhem e farias, VSHoa mm 
lie ias e teiegiaaaaiso; Cisas a 
ire, «as ledaaa 
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BBSCR1PÇÁ0 DOS FESTEJOS 

« » (elogio* I atlam 13 horas, quan-
to galámos da uuesa querida es-

. Maria Jose, alTlirUs para que Io-
ebega-semes ao M i a a encantador 

li da Luz. 

X 
go «Hw 

Passimos todas incorporadas -oh 
* • t r r i l " dr nossas prule-soras, pela 
rMade qu apresentava um iludo as-
pecto: as jauellas estavam repletas de 
H l l i t e um sem nuu oro de lampa-
qaselectrtcas, que auuuDelavam uma 
Itell» iliumluaçao para auoi tedo grau-
de dia 7 de Seleniliro I 

Bra realmente admirável a ordem 
CO» que os lialallirtea Infantis mar-
chavam promptus, relembrando o grito 
dfc—Ju«lf in iulc n la ou Morte! 

r » 1 l|2. rlieaèmoa ao iardlnt Pu-
bllee que, aquella hora, uos esperava 
M B O per ume de soas flores, com o 
* M U r alivrc dos passaros o com c r i -
ja bouuoso de nossas mies, que II cs-
a mm it nossa espera. Cérea de 3.OI111 
« t a ( a s corriam >> um lado para ou 
W l»o au-urea por se aebarem em 
^herdade D im Uo lel lo e rico j a r -

Qnando j i estávamos rançadas de 
(anta pular e correr, reunlmo-itos, e 
i M a s cantavam, outras recitavam, tu 
d» em honra dn siraude data, que n l o 
pedfo ser iestejada mala alegremente. 

O que é mais notável, dizia um alie-

Co que i-stava ao pá de mlm.e que es . 

8.1 Ou cr.anças n.lo arranquem « nem 
apenbem u n , a " o r ' l s , ° mostra que 
• educação em S. Paulo está mullu 
adeaulaiia! 

Pacotes de liala e pUesInhos COMI 
presunto nos foram distribuídos por 
ordem do nosso digno secrclarlo, sr. 
dr. Cardoso de Almeida. 

Depois il" tanto audar. 11S0 podia 
haver con-a mais agradarei para mis 

do que ter ua liocca por espaço de 
alguns minutos um gostoso doclnbo ! 

K' Impossível descrever a alegria 
com que nós gritavamos : 

Viva o dia 7 de setembro ! Salve I). 
Pedro I 1 Salve a memória de José Bo-
nllaclo I Viva o patriótico governo de 
S. Paulo I 

Que tristeza: A'a 5 horas, j i liavia 
quem uos viesse tirar de t io a j r a d a -
vfl lirlncar! 

Fomos para casa e resolvemos guar-
dar para semproesse dia de IttOS, que 
lautas alegrias e vivas recebeu da me-
ninada de todo o S. Paulo. 

A' noite, fumus ao Jardim do Palaclo, 
mas u.lo juntas co 11 as outras, como uo 
Jardim da l.uz. La assistimos a u m 
lie Ia musica, que também voiu saudar 
o dia; e depois demos uma volta pela 
Cldail», que parecia um céo eatrellado. 

Termino felicitando ao exmo. sr. 
dr. Cardoso de Almeida por essa lem-
brança, que teve, de lazer a criançada 
sauoar o guardar para sempre a data 
• la Independencia do nosso querido 
lirasll ! ! 

P r o f e s s o r » S u l c a V o g u e i r a 
ALUMNA 

Clarmen M e n d e s G o n ç a l v e s 
Descrlprtlo das festa* de 1 de setembro 

O dia 7 de setembro foi um dos dias 
mais fe Izes para a criançada que tein 
o prazer de trequenlar as escolas de 
Silo Paulo. 

Para commemorar o anulver-arlo da 
Independeucla do nosso muito amado 

• a - • 1 or.uinisou-se u n a grande festa 
no jardim publico da Luz. 

l e v e i-sla grandiosa Idéa o dr. Car-
doso de Almeida, que provou quaulo 
ama as crianças, proporrion ndo lhes 
ensejo de se divertirem « assistirem .< 
uma festa como aluda nlo houve 011-
Ira em S. Pau.o. 

Façamos a descri pçlo da lesta: 
Ao melo dia em ponio, salilu do lar-

:o da HepUblM um prestito rompos-
4o de cérca de 5.1)00 crianças das nos-
sas escolas, teudo 4 trente o lialadião 
escolar Ccsario ilolta. 

T «dai as escolas levavam o seu es-
tandarte. Kutre elles salientava-se o 
uosso.porser de um gosto artístico ad-
mliavel ! Impressionou agradavelmen-
ie a todos a disciplina da criançada. 

P 
lomou pelas ruas B irSo de Itapetl-
nlnga, Direita 15 dn Novembro, llôa 
Vista e Kloreucio de Abreu. 

Em todas essas l uas era enorme a 
quantidade do curiosos, que auclosa-
menle aguardavam a passagem do 
prestilo, uoUudo .se em todos os sem-
blantes o mais vivo contentamento, 
principalmente uaquelles que viam 
«eus filhos lomaudo parle na grande 
festa da Inslrurç.lo. 

Ao cbsgar o prestilo ao largo do 
Palano, loram destacadas commissnes 
de cada escola pura saudar os srs. pre 
sldenle e secretario, talando nessa oc-
casiSo diversas alumuas da Escola .Nor-
mal. 

Chegando o prestito ao Jardim, cada 
dlreclor escolheu um lugar para a sua 
escola e deu-se, eutSo, começo & sessio 
litterarla, que anteriormente tluha sido 
preparada. 

Nessa occasi.lo, ouvia-se de todos os 
lados do Jardim o hyinno da Indepen-
dência cantada por Iodas as escolas. 

Termiuada a se-s lo luterana foi ser-
vido I s crianças um lunch de sand-
wisches a tmnbons. 

Em seguida, as crianças espalharam-
t e pelo Jardim, eniregaudo-so aos brin-
quedos. 

O Jardim regorgilava de alegres 
criancmiias, que corriam, brincavam 
e sa lavam. 

Aqui, ouv a-se o jogo das aves eo da 
Cabra-cega; ulll, o do lobo e da palhi-
nha; mais além, o das tae. auqulnhas; 
e assim lol que a esta o pro ongou 
até ás 6 horas, sempre com o mesmo 
eulhuslaiino e alegria da criançada. 

A's 5 Ii-, todas as escolas reunidas o 
te ido á frente o sen estandarte diri-
giram-se para as suas e.colas. 

A sociedade >Colomho;>lilla do Itra-
sil» fez sollar, i s 3 t|*,lnals ouniH.ios. 
um bando de ô U pombo—corre os ipie 
estiveram no ar indecisos e, depoi-, se 
dirigiram para os po 11 lia es. 

Ao terminar a descrlpçfto desta gran-
diosa festa, ll.lo pudemos deixar de en-
viar parabéns ao dr. clar.ioso da Al-
meida, dr. Mario llul üo c dr. Oscar 
Tboinpsou, promotores da grande 
festa. 

Sim, todos esses senhores devem 
estar satisfeitos com o resultado da 
festa, a pri ueira que se etlectuou em 
S. Paulo. 

nSuel ' se» • A i t a U l l a 

Tiieairos, etc. 
H t \ T ' A W A 

A s e g u n d a r e c i t a d a c o m p a -
n h i a T . i v c i r n , r e a l snda l ionte in , 
B e s t e i l i e a t i o , deu-su c o m a op«-
ra-«oni icn do C h i v o t e D a m - Bo-
H B t r \ t r a d u c ç i o d e E . G a r r i d o , 
Musica d e A m l r a n . 

• S o .ut> pôde d i z e r q u e a re -
p r e s e n t a ç ã o d e s s a c o n h e c i ' a pe-
ta o r ç a s s e p o r u m succesHO d a 
'.rovj » q u e o r a t r a b a l h a 110 Sant'-
Ãnna. K m t o d o c a s o , o c s p e c t a -
•ul« do l iontem a g r a d o u a o r e -
s n a i d o p u b l i c o q u e lá e s t e v e . 

l i o pape l d e Boccacio a p r e -
s e B t o u - s e » a c t r i z G e o r g i n a C a r -
d o a o , q u e , a p e s a r d e llic f a l t a r 
••rtn v i v n c l d a d e , o c o n d u z i u r e -

f l a r m r n t e . O u t r a o s t i á a n t e foi 

a c t r i z Heatr íz S a n t o s n o p a p e l 
d * Leon-ir, q u e o f e z com c e r t a 
g H f i t . 

b ^ c u s a r i o d i z e r q u e D o l o r e u 
B e m i n i , Amél ia B a r r o s , Mat tos , 
• o n d e e G o m e i J ú n i o r d e r a m 
r e a l c e nos r e s p e c t i v o s nane i s . 

J ã a "B ina eon-s.-i n 10 p o d e -
m o s < 7.0 do ai t o r C o r r ê a n o 
p a p e l u . r ndjie Orlando, 1x0 
q a n l n o s |. tr ceu e s t a r a c o n t r a 
^ o s t o . 

O s i l emuis : W i s t a s c o n d u z i , 
r a m - s e de f o r m a a n â o c o m p i o 
m » . t e r o e o n j u n e t o . 

A peça e s t á b e m Ver t ida e r e -
g u l a r n i i 11 o n s a i a d a . 

Oe c á r o s n ã o d u s a f . n a i a m , m o s -
t M r a m - s t - r e l a t i v a m e n t e d i s r ! -
p B a a d n s . A o r c l i e s l r a , a p e s a r > e 
a l g a m a h e s i t a ç ã o e m divor?- a 
t r c e h o » , foi bem m e l h o r d o q u e 
a* Solar dos Barrir/at. 

B t u r c á u m o , so o Hoccacio d e 
h o a t e m n ã o t e v e o br i lho a q u e 
e s t a m o s h a l i i i u a d o s q a n d o le-
v a d o li so na p o r a i g o i n n s c o m -
p a n h i a s <te p r i m e i r a o r d e m , n ã o 
d e i s o t i , enintudo, d e a g r a d a r , co-
m o j á d i t » m o 3 d e c o m e ç o . 

— P a r a 1 o o — A Mascottc. 
l * o ! y 1 u e a n i u - C o u c e r t o 

O e s p e c t a c u l o d e h o n t e m , e m 
b e n e f i c i o t ias v i c t i m a s d o t e r r e -
m o t o da C a l a b r i a , foi b a s t a n t e 
toneorrido. 

K a e c n t o u - s e á r i s c a o i n t e r e s -
l i a l e p r o ^ r a m i n a , c u j o s n u m e -
r o e , e m g< ra l , f o r a m m u i t o a p -
p l M d i d o ! - . 

A n l t i m a p a r t e , que c o n s t o u 
d a a l u e t a s r o m a n a s , d e s p e r t o u 
(Vesaente i n t e r e s s e no p u b l i c o 
I s a i e U n t r . 

— P a r a i i c j e — a t t r a h e n t c f u n c -
| l o , de.venuo p r o s e ^ u i r , n a l i ' 
p a r t e d o v a r i a d o p r o g r a m m a , a s 
( ! • di i -p i i tadas l u e t a s r o m a n a s . 

—Acha-se nesta capital, em visita a 
sua família, o sr. alteres Jo.lo de liar-
ros. secretario da força policial do lis-
tado do Kspirlio Santo. 

FALLECIMENTOS 
Falleceu liontem nesta capital o sr . 

coronel llento llayeux. 
Contava íií» aniios de edsde e deixa 

oito llihos, entre os quaes o sr. dr. 
Josij Tiieo toro aveux, advogado uo 
fòro de-ta comarca. 

Desde a sua u.ocldade, o ttnado se 
deiiicura ao commerc.io exercendo a 
l-roBssilo do guarda-livros em tmpor-
taut s ciisas commerclaes. 

Manifestou-se, desde eutüo, um espi-
rllo adeantado e cheio de actlvidade. 
para o qual 11 vida do commerc o se 
at rlra esperauço-a e prouunciadora do 
mais brilhante uturo. 

A sua proilssito attraidra-lhe toda a 
sua dedlcaç.to. 

Conseguiu, pois, graças a um trai'a-
II10 honrado, em que empre ara quasl 
toda a sua proveitosa exigcncla, juntar 
at uns recursos, que lhe proporcionou 
satis azer aos seus ualuraes seullmen-
los de caridade, que loram um dos 
seus mais lícitos apauagios. 

Contava eraiid-s amizades pelas suas 
elevadas qualidades. 

O -eu passainento, por isso, foi mul-
to sentido. 

O Ciimnieri ia dá pêsames á sua exnia, 
família. 

O seu enterro realisa-se hoje, ao 
ire.o dia. devendo lalllr o fçretro da 
avenida Tlradenles, !), para o cemite-
rlo da Consolaçllo. 

Falleceram mais : 
—KM 1 Campinas, d. Ursuliua Ferraz 

de Sousa l-'ró s esposa do sr. CassU-
110 do Carmo Frrtes Júnior. 

— Km Monte Alto, o sr. Alexandre 
Dias Nogueira 

—Em Oajuríi, a proVssora d. Cle-
mentina do Monte Ayres Cunha, es-
posa do sr. Hoseinbergue Cunha, e a 
menina Maria, filha do sr. Antonio 
Henrique lionçalves. 

—.No ttio, õ menino Alfredo, filho 
do sr. Alfredo Tavageau. 

— Na Hilhia, d. Lydla Pires, rtüe do 
sr. major dr. Kileto Pires. 

— Km S. Luiz do Maranhüo, o sr. 
capitüo Ignaolo José Alves de Sousa, 
chefe de seeçllo aposentado da Alfân-
dega daquelie Estado. 

Sabbado, 7 da o a t u b r o 

300:000^000 
Agencia geral 

O - u l m o r r l e i 

R, IS DE NOVEMBRO, ii-!l 
Cai eu 1I0 V.nrreio, n. li 17 s.ío P A U L O 

JONTA DE REGUH33S 

Chranica social 
» N N i v c r s ) n i o s 

f i i annct tioí 1: 
0 sr He; to Franclsi o de Tau!a, ne 

(BClante ueda [ raça. 

I A S * MEM-O 
Conlri farini ca-amenlo a senhori-

k Mar,a I. . ' l io, tilha do sr. capitão 
loa.piI 1 íiueno, e a sr. capiLto J«sé 
La a de tii ipo<, proprietário da CUi-
ntmria C ;s!e;lõet. 

E s t i i i r. i l » para dezembro pro-
( Imo a iea saçSo do casamento. 

H O S P F ? " S E VIAJANTES 
R e g r r froiifein do R!o o sr. eo-

FB I A i u o 10 César do Nascimento, 

1 dos d r•••-lares do Htneo I nl.lo de 
r»ulo . 

—De Pet.-oporij regressaram hontem 
• Ér. Ca.' ri« l Le<aa e soa e t ma. esposa. 

^ • C V - v i hontem a esta capital o 
A t f . ln'x. r'prr « i H u t r da casa 

Presidenta 
Pr. Wenceslsu José de Oliveira 

Que.roí, juiz fetleral em exercício. 

Ithmbroê 
Dr. lofio Passos, procurador geral 

do Estado; dr. Pedro do Monte Ablas, 
juiz lederai snb.tltuto em exercício. 

Na sess.lo do Junta de Recursos rea-
lisada hontem, na sala das sessAes da 
Camara Municipal, foram julgados os 
seguintes recursos : 

Pedreira—Recorrentes : Francisco de 
Oliveira Campos Nelto, Marcos Corrêa 
de Miranda e Antonio da Costa Car-
doso—A Junta converteu em diligen-
cia. 

S3o Bernardo—Recorrente ; Saladl-
no Cardoso Franco—A Junta negon 
provimento ao recurso. 

Saído Antonio da Hòa Vista—Reeor-
rente: Ângelo Diogo de Araojo—A 
Junta deu provimento. 

It lielrSo Bonito—Hecorreates : Jo io 
Ilaptisla de Mello Peixoto e J « a Al-
ves de Mira e Costa—Recorridos : Ja-
nuário Toeri, Jos - Mendes de Moraes 
e Jos • Booiraeio da Silva—A Juula ne-
gou provimento. 

Doorad .—Recorrentes : Jo*» Maria 
de Oliveira, Jo»* Moraes da Silva, 
Adolpho l>\? Cortez. Luiz Antonio Fer-
ra i , Joaquim Francisco Gonçalves, Jo-
t é Jolio de Oliveira, Aufntfó de Ca-
margo. Oenare fíoaa , Geoesto Bopem-
Iml, Antonio Cerorick, Joio Murei» e 
Rraz Antônio Oalottl—A Juula deu 
nm*im>uta. 

Doiirad — tecorreulas. Jo.d Vlrgoll* 
no Maeliado; recorrido, U"iijatiiiu lial-
llillo de Almeida. 

A junta negou provimento. 
Dourudo—Recorrente, Joe pilm Soa-

res da llorna; recorridos, Ce-ar itiau-
dl. 

A jnnta negou provimento. 
Dourado — Recorrente, Júlio Crsamo 

•loa Santos; recorrido, 1'orllrio Luiz 
Correia. 

A junta negou provimento. 
Dooraeo — Recorrente, Maximiliano de 

Oliveira Sampaio; lecorrldos, Francisco 
Unerr.sse e Autuai • Marcello. 

A Jouta ne;ou provimento. 
Dourado—Recorrenle, Arlstides Fran-

co; recorridos, V ceute Favano e Joa-
quim Aleixo Torres. 

A Juula deu provimento. 
Dourado—Reeorr"nte. Júlio Cesariuo 

dos Santos; recorrido, Alfredo Doma-
neschl. 

A Junta deu provimento. 
S. Carlos do Piuiial — Iterorreule, 

Fraurl co Siella. 
A Junta negou provimento. 
Itibeirio B nito—Itecurrenles,Joilo Ha-

ptisia de Me Io Peixolo e Aurélio Nu-
nes; recorridos, Maiiiel Ballhazar Lo-
pes e Joaquim Antonio Garcia. 

A Junta negou provimento. 
Ribeirlto Bonito—Recorrente. José de 

Oliveira Macedo e Joüo Ba|itsla dt 
Mello Peixoto; recorridos, Alexandre 
Andcllur. e Madulo Giovaunl. 

A Junla deu 1 rovimento. 
It beir.lo li .0 to — Re -orrenles, Joio 

ilaptisla de Mello Peixolo e 'lheoph' 1 
Rodrigues César; recorridos, Nicolai 
Juiio de Sousa e Vital Ju to de Sousa 

A Junla d- u provimento. 
11 helrSo Bon to — Hecorrentrs, Joio 

llaptlsla de Me,Io Peixolo e Josú Ve-
nanclo Alves Cosia; recorridos, Jo.lo 
Baitlsta de Araújo Caldas. Joaquim 
Luiz de Oliveira, Francisco Hilário Na-
Zarelh e Jos ! Alves de Oliveira. 

A Juula ueguit provimento. 

Através de S. Paulo 

U M reievameatu da m e l l * ? l W ^ 
dleto LM . Auguslo da Carvalha B a -
drigues, Valle Bastos d C.. Pedra Nar-
tlneltl. Augusto Fellppe Vaaaeraa a A. 
Kuupper, sobre Imposto ; Eaillle Paa-
serlui, pedindo Iseuelo de Impaito» 
para uma lesta, e Josí (iregorto da 
Silva, pedludo contagem de teaipe.— 
Sim ; 

de Teixeira Ribeiro & C.. pedindo 
llceaça para espcclacalos.—Sim, aat 
termos ; ,, 

da Ceaarino panliello, sobre Impos-
ta.—Sim, pagando o Imposto do 3* 
trimestre ; 

de Thwnaz de Camargo, sobre ter-
reno aforado.—Sim, juntando o a l r a r i , 
a que se re ere a certidão apresentada 

da Saturnino de Almeida, pedludo 
prazo—Concedo o prazo de BO dia* ; 

lie Jalo Marqo»ü ftuerra, sobre Im-
posto— Manlenho o lauçimenlo, por 
que o imposto de cochelra recai ser 
bie o praprielarlo do piedie : 

de d. Caataua Ifuacla Saultago, l l l- i 
gnel Ramauo, Camfianiila Aramlna. 
A. de Sausa Cruz e A. C. de Mello ék 
C. , sobre Impnsto ; llraaillo Au/uato 
de Oliveira e da Companhia Nacional 
Braatleira de Plioaphar«s de Seguran-
ça, pedindo prazo—D'H»rldo ; 

de J. Worms & Irmlos, pedindo ap-
provaçSo de lettrelro—Juutem modelo 
do lettrelro em duplicata ; 

de Kanrhl A C., Alberto Furlanl e 
Jnanna Pelronl, sobre Imposto—Sim, 
pagando o Imposto uo prazo de cinco 
dias ; 

de Alfonso iilppolvto, Alberto Schawh 
Innoeenelo Augusto Alves da Hoc.Ua, 

sobre imposto—Sim, quanto a multa, 
pagando o Imposlo no prazo de cinco 
dias ; 

de padre Paschoal Gaztn*u. pedludo 
ralevamento de mulla ; Jeronvino de 
Castro e Stefano Sorelll, sohre impos-
to—Indeferido ; 

de LttteMo Nleelli, José Belloltl, d . 
E i - a de Almeida, C. II. Correia, Flo-
rimond Colpaert, Henrique Knlppel e 
dr. Jose Cauiito da Costa, pedindo li-
cença para obras ; Jacome llertolant, 
José Tedesco, Narciso Mlnheluzzl, Ma-
noel Garcia, Joíto Jos.» dos Santos, dr . 
Carlos Nieineyer, Ignacio Manuaua, 
Ed. Mendes Gonçalves, Genaro Leiré e 
Emvgdio Colauiêlo. pedindo approva-
clto de planta—A' Directorla de Obras,' 

M P M l I s t a 
«ttaABA DS 1'üaao DF. S. CAULO A BAS-

TO A N T O M O 0 9 I t u r l A , TFA « I B K W A 
OK IULJAPI 

para os devidos llnt. 

A a o n K M H A o 

O port guez J0S0 Rodrigues vüleo 
Joilo Surdinheiro, morador 110 Helémrl 
ilho, deve ha multo lem»o uma pe. 

Íiiena quanBa ao «eu patrício Antonio 
nstlno, morador A rua de Sarln Itosa; 

11. I0<>. Esle, quando alli se achava, 
hontem, i s 8 horas da noite, avistou 
nas proximidades de sua rasa o s»u 
devedor e íol ao seu encontro, lem-
brando-lhe a divida. O devedor, po-
rem, sem mal» palavra, vibrou-lhe 
forte paucada com 11111a pà que trazia 
romslío, ferlndo-o 110 roslo, o evadlu-
se em segui la. 

O dr. 3 ' delenado, a quem foi a i r » -
sentado o oífendl Io, lei o coin'uzir i 
Ontral , allm de subnietler.se a COfpo 
de delicio. Medicou-a o dr.Ilonorlo Ll-
bcro.que julgou leve o ferimento apre 
sentado. 

T I R O S 

llonlein. 4s li horas da tarde, o Ita-
liano Nleo'au Itarone, desordeiro co-
nhecido, morador a rua da Moóca, n. 
:!», des ectiou, alli, por mollvo írlvolo, 
quatro tho« de revólver contra D .mtil-
gos de tal ; os pro ectels 11I0 o allln-
glra-ti, porém. 

Itarone que, apôs o delicio, tentou 
evadlr-se, lol persegnldo e preso por 
pra as e populares, s.-ndo conduzido 
110 poslo policial do liraz. 

O d -, Knéas Ferraz, õ" delegado, que 
tornou conheclme do do faelo, fez la-
vrar contra <> accusado o respectivo 
auto de llagranle. 

2 £ a u e n i » r e g a d o 

A firma Autoulo Miguel A C., esta-
belecida á rua Direita, esquina da rua 
Libero Badarn, mm casa de louças, 
armamentos e outras mercadorias, 
apresentou ao dr. AU.TU«IO Leite, S" 
delegado auxiliar, queixa conlra o sen 
empregado C-r 'o ; Santos, que retirou 
daquelle estabelecimento diversas mer-
cadorias n > valor de 2.011(18 

Aq .eila auctorldade abriu inquérito 
a respeito, e, tirando provada a cri-
minalidade de Carlos Santos, foi con 
tra cite expedido mandado de prisão 
preventiva pelo juiz de Iltroito da g* 
vara criminal. 

O Indivíduo lol hontem preso pelo 
sr. Joaquim Vieira da Silva, oscriv.lò 
da 2* delegacia auxiliar. 

E n l r p i iüi l l i t r f s 

Entre as mulheres Lutza de tal 
Maria Candella, ambas moradoras lia 
casa n. Mi da rua dos Immiüraute-
houve hontem. As 10 oras da ina-
nli.1, forte allercacjo, da qual re- liou 
satiir Maria Candè Ia levemente ferida 
eo'ii uma puniia ada ua regllto deltoi-
déa. 

A aggressora foi presa em flagrante, 
\ ordem do dr. Masrareuhas Neves, 
snl-deje.ado do Bom Iteliro, e a oITen 
dida, medicada na Central pelo Jr. 
Ilonorio Libero, medico legisla. 

Prefeitura 
Kslíi prorogado o prazo até 28 do 

corrente niez para a matricula de 
alnmuos 11a Escola de Pomologia e 
Horticultura, devendo re.ilisar-se 110 
dia iM O exame de suflic.eucia, 

— Abriu-se concorrência pi.hiica para 
a construcçlo de dons boelros ua rua 
dr. Theodoro Sampaio, em Vllla (.cr-
queira César, na Importância de réis 
Í M . W I i . 

—por ar Io de hoje, o sr. prefeito 
cassou, á requisição da chefia de po-
licia, a licença especial concedida a 
Josephina Ferreira A C., para terem 
abertas depo s das horas regulamen-
tares o seu liot quim, á rua da I j t a -
çSo. 11. 41. 

—Communlcou-se 4 Reparllçlo de 
Águas e Exgottos que pode s«r levan-
tado o calçamento da rua Pedroso, 
em frente dos ns. 4'J e 31, aflro de 
»'r feita ligação de agua e exgotlos. 

—A Dirertorla de lil ras foi aueto-
r t a d a a despender até a quantia de 
l.07i>«724, Cum us concertos do calça-
mi-ntJ e dos passeiou do Vladuclo do 
Cha. 

—Mandou-se pagar i :S0otl30 ao pes-
soal empregado uos inelhoramentos 
das ruas de Água Branca e Lapa, em 
agosto Ultimo, e .'é>fejO a Seal ra A 
C.. pela collocaçJo de vidros nas j a -
nellas do Th--.ouro Municipal. 

O sr. v.ce-preleilo. 110 Impedimento 
do dr. preieito inunlcipal promulgou 
as leis que auctorissm a Prefeitura a 
rancellar o lançamento de imposto so-
bre dividendos da Companhia Paulista 
e a conceder prazo ato o fim de l'JWJ 
es n a . sra. d. Veri liana Prado para 
fe ho de terrenos. 

Na semana linda, pelo dr. fiscal sa-
nitário loram matriculadas 29 vaccas, 
de ns. 8')k'.t a 8074, e inoculadas com 
tuherruhna 13, das quaes 4 tiraram 
reservadas para nova .'noeulaçlto e 1) 
foram declaradas tubercuinsas. S»o es-
tas as de ns. 437, g7i)7, 3374. 5772, 
74IÍ, 7f5dH. S9« 8974. H >j\ 8337, 8907, 
e que foram remettidas para o 
matadouro, alim de serem abatidas e 
inulilisadas. 

Taeetaaram-se esle anno I0t«, re 
servaraa»-;e para novo exame 7S t 
Teriftcaram-ie leliçrca(0ias n a . 

R p í g i 

Jaclulha Augusta, moradora i rua 
doa Guayauazes, n. i)3. leve hontem. 
ás 2 horas da tarde, uma de-aveuçn 
com o seu marido Vicente Corona, quo 
a oilendeu bastante. 

Jnciutiia oi medieada na Central 
pelo dr. Ilonorio Libero, medlc.o-le-
glsta. e Corona preso, a ordem do sr. 
3 ' subdelegado de Santa Iphv/enla. 

Kita falia 
Ao dr. Mascarenhas Neves, â" sub-

delegado de Santa Iphygeuia, Anlouio 
Mula apre-entou houlein uma cédula 
falsa de tonarni1), n Í7I .8U, declaran-
do lei a recebido do seu amigo Fran-
cisco Zllto, residente cm Ribeirão Pi-
res. 

I n q H e r i l o s r o n r l u i d o * 

Serio remelltdos hoje » 
delegado dr. 

chefia de 
policia, pelo 1° delegado dr. Jo io lla-
plista de Sousa, os autos do processo 
instaurado contra Nieolau 011 e Svl-
vlo Mori Garlbaldi Incursos nas penas 
do arligo 3u.i do Código Penai. 

D i N t n s s n a c 

llonte.ii, 4s 9 horas da manhl , Ray» 
mundo do Nascimento leve uma qnes-
t lo com Augusto Alves de Oliveira, 
que o aggredlu em frente a Estação 
uo Norte. 

Raymundo, que flcon bastante otTen. 
ilido, foi medicado na Central pelo 
medlco-legisla dr. Archer de Castilho». 

O aggresior foi preso e reco hido ao 
xadrez do posto poRela! do Rraz, A 
or-lem do capllSo Jos*' Firmino, I* 
-.tibdelegado da circumscripçSo po-
licial. 

T T ? O M A P H U U S U C A I i 

Os srs. Auesio Azambnja A C., pro-
prietárias da Tutu impila Amerirana, 
r e d T a n a um grande slock de en»e-
Ioppc<, que vendem ao cambio de 16. 

• a a r l a K a t i t a a l 
Prestará hoje compromlsee peraate 

o respectivo commandante, o tenente 
do 5> batafMo de hfanteria » . Hei-
tor Pedro Antonio de Lima. 

Publicamos abaixo a inteiro teAr 
da rxposiçlo dirigida ao Coaaieasa do 
Estado pelos represenlautes da Em-
presa de CotonUaçno Sul-Paulista, 
concessionária da couslrueçla da es-
trada de lerro eleclrica de S. Paulo 
ti iloy, p-dindo applicaçllo i mesma 
roncessllo dos favores consignados na 
lei 11. 7k« de 10 nove 1 liro de 1900 
a quem construísse a estrada de fer-
ro da Ribeira de Iguape. 

B* de Incontestável ulllldade a liga 
çío, por melo de uma via rerrea, des-
ta capital ao llttoral paulista. 

A sona a que se propAe aquella 
empresa de fazel-a cortar por uma es-
trada de lerro 6 por demais fértil e, 
entretanto, lem estado até hoje aliau-
donada. 

E' de um futuro que n l o pôde ser 

Cisto em duvida, tanto que j i lhe va-

u o appellido de Amazônia PítitJii-
ta. 

M o deixa de ser justo pois o pedi-
do da Empresa Sul-Paulista, pois que, 
conseguido a reallsaçlo o seu llm, no-
vos a grandes interesses para o Estado 
ae crearto, e, sa mal« n.lo fosse, tor-
naria contieclda aquella zona, para a 
qual afflulrla todo o elemeuto d<- pro-
gresso que se nola nas regifies bem fi-
nadas per outras rédes de estradas de 
ferro. 

0 Congresso, pois, tomará na devi-
da aoasideraçlo o |iedido e .nSodelxa-
r» de satlsfazel-o, porque ásslm con-
eorrert para o desenvolvimento de 
uma graude parte do Estado. 

0 1 empresários iaz"m acompanhar 
o seu pedido de um mappa do traça-
do da sua projectada via terrea. 

A exposlç-lo é a seguinte; 
Ermos. srs. membros do Congresso 

Legislativo de S. Pnut i—Lançando os 
olhos para o mappa de S. Paulo, logo 
te vé que esse Estado couta com mi-
lhares de kilom Iros de erradas de 
ferro, consumindo uma réde bem 
orleutada em dlrerçlo ás lerras pro-
duetoras de café,— a graude riqueza de 
S. Paulo. 

Estas estradas, por conseguinte, e x -
ploram zonas em pleno deseuvulvl-
tnento, e os capitães se oITerecem es-
poutaueos para os prolongamentos, 
alim de augmeularein assim a zona 
de acçüo dessas empresas de trauspor-
les, seguros de alcançar prêmios fa-
bulosos.. Existem, porém, uo Estado 
reglrtes que, romnuauto fertllissiuias, 
permaneceram, ate hoje, lujuslaineute 
al>uU touadas, porque 11 áo produzem 
café. 

lia muitos antios que successlvas ad-
min strações publicas do Ssiado cogi-
lam da execuçlo de um plano gran-
dioso ;—o a|iroveltameulo do gran le 
território situado ao Sili de S. Paulo, 
especia inenle ai|uelle constituído pe-
los valles dos rio-. S. I.ourenço, J u -
quiá e llibeira de Iguape. 

Um administrador ülustre, referin-
do-se ao assumpto e preroui-audo a 
couslrucçlto de uma estrada de ferro 
através * da reierida regilo, disse 
q u e : 

• O problema do povoamento 
• do nosso sido e a l i taç lo do 
«Immiurnuie entro nós podem 
«ser resolv.dos coin o sv.slcua 
«dos núcleos colouiaes. 

«A questão do eslabeleci-
•mento de núcleos colontaes, 
• pelo systema da pequena pro-
• priedade tendo por cultura 
• priuclpalmeule ns ueneros de 
• primeira u-ces.ldade, depen-
• dc Intelrameiile da quesllto 
• da vlaçüo interna, pois sobre 
• o valor do produclo recál.co 11 
• todo o sou peso. o preço do 
«transporte, que. em dadnsclr 
.cun.staurlas, pôde absorver 
• por complelo aquelle valore, 
• por ronsegulute, unnlquilar 
• a producçHo. 

• I-:' mlslér que 03 núcleos 
•estejam, o quanto possível, 
• nas proximidades de linhas 
férreas e n.lo multo a astxlos 
•dos grandes centros de cou-
•siimo. 

.t.uinpre notar que esle ul-
«tlmo 'acto lem lambem gran* 
«de inlueni ia soiire a olden-
•ç.lo mau lacd dos colonos ex-
«traugelros para localIsaçlo, 
• pois é sabido que esles se re-
pensam a seguir para pontos 
• nüo servidos ou multo a as-
• lados de estradas ile ferro, 
«muxlnie encontrando elles, 
• entre uris, lacilmeute, colloca-
«çlo ua lavoura do café, que 
«lhes da essa .-ommodldaiie. 

• O i rohlrnudo povoamento 
«do nosso so o pelo estabeleci-
• meuto de colouias está. pois, 
«sulior linado ao estalietect en-
«to da viaç.lo errea, e precl-a 
«de ser encarado de co bln -
• çáo com esle, snuln iiml/us -10 
• mesmo tempo resol idos ; ara 
• o que é necessária Ioda a 
«prudência, mas ramiuhaudo-
•se para a sua soiuç&o bem-
«pre Urine e seguidameute, ua 
•certeza do exli<> mais com-
• pirto e prolic 10 para <1 eu-
«graudeclmenlo desle l.slado. 

. IMe trabalho nlo cabe, por 
«certo, deiiiro dos estreitos 11-
«ndtes de u m ueraçilo, mas 
«sera tanto mais depressa con-
• cluldo, quanto mais lirme-
• locnte fôr se tildo pelos go-
• vernos do Eslado, sem vacll-
• lações, uein receios,. 

Concilie, prevendo que a viaç.lo fér-
rea na regiUo banhada pelos rios S. 
I.aurrnr.o e Jiiqutà e a rliave para o 
desenvolvimento de uni vaslo plano 
de coloulsaçlto. 

O graude triângulo que con-titue a 
ba la ila Ribeira de lijaape, compre-
iiendido entre o divisor das agna< da 
serra do Paranápiacaba, o Oceano 
Atlântico e a divisa c nu o Estado do 
Paraná tem, approxlma lamente, a sil-
perllcie da Bélgica, ou p nico mais de 
dous terços da área occupa la por es-
ta adeantada naçlo europoa. 

As lerras ntlllsslmas co nprehendi-
das nesta immensa zona, s lo quasl 
Co-npietauiente despovoadas, só se en-
contrando al mm raro habitante A mar-
gem dos cursos de a.oia que banham 
aqu lias re -lóes. 

Todo o inlervalto que «cpara o pla-
allo do llttoral fi-rroa, u n i a hoje, 
um sertSo dediabllado. Ksia zona pos-
sue um «ysiema hydro.r ipulco dos 
mais desenvolvidos; suas terras rlva-
lisam em r|Uat|ilade com as afania-
Tnadas do nésle, e r , apesar da sua 
distaurla re ativamente curta da capi-
tal, talvez urna das mais desconheci-
das do Estado. 

« 
• * 

Em 1900, soba presidência do exmo. 
sr. conselheiro Francisco de Paula llo-
drigues Alves, 'o promulgada a lei 
que, sob o numero 7 t i , e em data de 
10 de novembro,aurtoriza a r o u . l m c -
çllu de uma estrada de lerro que, 
I artlndo da capital de Sâo Paulo, se 
ulrija ao ponto m.*ls ronvenieiile da 
Rllwira d j l/uape. Nesla lei s.lo 0IT1-
reciJos diversos 'avores ao concessio-
nário da re erlda estrada de erro. 

Aberta a concorrência publica, nos 
termos da dita lei, foi cila encerra-ia 
sem resultado; e, a propósito deste re-
sultado ne/ativo, o exmo. sr. dr. An-
ton e Caml do Rodrigues, secretario 
dos negócios da Agrieii lura. Com-
11 erclo e Obras Pubi cas.naqnene tem-
po. manifestou soa optin.Vr 110 r» ato-
rio da gest.lo de I9 " l , apresentado ao 
exmo. sr. dr. vice-preodente do Es-
tado. 

A' pagina l « , soli a epigraphe— Fs-
tradr1» de f*rro enm Irtrores do Estada, 
diz e l le : 

<—De seeórdo eom a lei n. 
•711, de 10 de novembro d# 
• l**>, que cooeed n diversos 
•fcvore» para a enasfroeçio 
•da Estrada de Perro da Mr— 
«beira de Ignape, foram, 00 
•anno passado, nrgaohadas as 

•feUeadas os NaaaeiMaa J C 
«tae* nesta eapMU e Ba M e 
•da landro. 

«Apesar de vários padfa— 
• de laierm açOes M t a t * i a -
«partlçAo, onde teriam de aar 
•apresentadas as propostas e 
• da pretegaçlo do proso • a r -
«cado a õrluclplo, cuucedlda 
•a requeriiueulo de pcasAa aue 
• alleaou aguardar lustrucfAes 
• da Europa, foi a coacorren-
•cia encerrada J i esle anno 
«(lüOí) sem resullade algum. 

•Dsve-se uttrlliuir semetban-
«le facto, menus 4 íaila de ca-
«pllaes, principalmente c x -
• Irangeiros, que se qulzessein 
«empenhar ua empresa, do 
• que 4 pequena luxa do ga-
«laiilla de juros e, ainda mais, 
•ao poqueuu prazo de tal gu-
• 1'aulla, acenas por vinte un-
«uos, quando ú certo que, cm-
• liora da .uluro multo pros-
• pero Incontestável, essa es-
• frada de lerro irá nflo ser-
• Dir interesses ja crendo1, mas 
• sim creat-os, e desenvolver a 
• vasla zona, para tor elemeu 
• tos romuiieradores de tra-
«lego. 

• Addicieue-se a eslaa consl-
•deiaçries a incerteza da juan-
•tidiule de terras decolHtas of-
• fereniai a empresa, e se clic 
•gar4 4 conclusío de que a lei 
«74S, de 10 de n o v m h r o de 
• 1900, necessita de ser modl-
• ficada 110 sentido de offereeer 
• malures vantagens aos capl-
• tat'3.» 

A E U N I F . S A U B C O L O S I S S Ç X O S U L I ' A * 
LISTA, coa. sede msia capital e cousll-
tuida pelos abaixo asslgnados, nu in-
sulto da promover o povoamento do 
vaslo territnrlo situa Io ao Sul do Es-
lado e. especialmente, aquelle compre-
heudldo lios valics dos rios S. I.ou-
renço, Juqui4 e Ribeira de Iguape, 
coDvrnc.ida dc que ulo pod-rá haver 
colouisaçlo sem meios de roínmuulca-
ç.1o facll com « mercado de S. Pytlo, 
adquiriu a eouccss.lo da estrada de 
lerro de Iraeç.lo eleclrlcla que de S.lo 
I aulo vai 4 Lolouia de M'lioy, passau 
d» pelo futuroso bairro de Plnlieiros; 
e, de conformidade com o disposto uo 
decreto 11. II&4 do t l de agosto de 1903, 
que estabeleceu aquella couc.esslo, es-
pera apenas a na-essarta approvaçâo 
dos estudos definitivos apresentados 4 
Secretaria dos Negócios da Agricultura, 
Comincrclo c Obras Publicas, com of-
flc.lo em data de t« de Icverelro do 
corrente anno, para dar lulclo aos tra-
balhos de construeçSo, de accôrdo com 
o exposto uo re;erido oltlclo. A licen-
ça para a construcç.lo da dita estrada 
de [ rro cempielieude apenas 11 kllo-
metros de extensão, partindo das l .n-
mediaçóes do Hospital do Isolamento 
da cap t t l , até á povoaçlo de M loy . 
no ccuiro da Colônia do mesmo nome. 

O intuito da empresa é iniciar a co-
ioalsaç.lo locailsaudo o immlgranle ao 
iouio dn nova estrada acou>lrulr e, 
pare esle fim, estudou um traçado de 
prolongamento de sua es.rada, desde 
M'bov até 4 fregue/.la de Sauto Anto-
nio do Juqula, contorme e-ta demons-
trado na planta qu* vai anuoxa, 

Essa utrra artéria que ira pAr em 
communlcaçlo a capital com o riqut -
sin.o val.e da Itiheira de Iguape a 
A M V Z O M A P A U L I S T A , c o m » a d e n o m i -
nava o saudoso eng- iiheiro l.eaudio 
Dupré, quaiido lnspe> tor da extiiieta 
Cemmisslo de Terras n Colonlsaç.lo, e 
Indispensável que secommuuique tam-
bém com o inlerior do Estado, visto 
como as novas culonlas se toruaritu 
abuudaudissimss viveiros de trabal a-
dores 4 disposição das urgentes neces-
sidades da lavoura de ralé. 

Para isso a Empresa projecla con-
struir um ramal que, do bairro de Pi-
nheiros v i enlroncar ua linha Sorora-
bana. nas vizinhanças do estabeleci-
mento industrial da Companhia Antar-
clira l'aui «la. situado entre Agua Bran-
ca e Barra Funda. O traçado que de 
M lioy segue pe.o valle do tuheirno da 
1'onte Alta atravessa a regulo culti-
vada do mutlicip o de llapecerica, lo-
cando nas linmedlações da Villa do 
mesmo nome; », depois de alcançar a 
i-um.ada da S e m 1 Uo Piiranapiaciit) 
dlv s ira das águas do Tietê e da Ri-
beira de iguape, transpõe uma liel.a 
gar.raula pouco acima da Atdel iha, ua 
crita de Hão metros soi re o nível do 
mar, descendo suavemente pelo valie 
do r.o S. lMiireiftv de Cima. • 

A linha de estudo atravessa os po-
voados de Capelta de S. Lourenro, 
Paiol do Meio e Capella JVOCO, de oh-
d1 , entrando uo valle do lio Jtiijuiá, 
desce, insensivelnii-ute pelo valle des-
le rio, até ciiegar ao povoado de ,S,m. 
to Antonio. Nesla localidade, os vapo-
res da uavegaçlo da llibeii• 1 aporiam, 
aclualmenle, duas vezes por 1 ez. 

Para Sou Io Antonio dl Jm/Mã, poli-
lo iiiial projeclado para u nova linha, 
liáo dc ronvcrgir. lorlaulo, dirigindo-
se ao grande mercado da cspiial, pela 
lutura eslia la de erro, lod .s os pro-
duclos da grande bac a da illbeira de 
Iguape, coiidnziiios por via fluvial, lios 
rio Itibeira de hjiftiie, .lw]tilá'iuassú, 
S. I.oareiti"o, S. Lourenr n/10, Hr.iço. 
Itariiy, iliiantiaman, Jacapiranga, 
ele . , ele. 

A estrada em projeclo alravcs-ara 
uma zona fcrtlllsslma e grande a r a 
de terras devolnlas, aptas para o des-
envolvimento da pequena eubnra, pelo 
svslemn da flxaçlo do Immlgranle ao 
srilo. 

A Empresa de Coloulsaçlo Sul-Pau-
lista esta, artualmenle, excculando o 
serviço de exploiaçílo e reconheclmcu-
to do 1 x enso r des|iovoado serMo do 
valle do rio Juipiia-Médio, até hoje 
completamente desconhecido. 

Os engenheiros da Euiprc-a tém en-
contrado serias dilllculdades no ultimo 
trecho da travessia;—a montante da 
1 arra do rio Assnn iuv, sendij a loca-
tllade, por muitas léguas, completa-
mente dc-erla c nunca atravessada 
pc'o homem. 

Nessas eondiçfles, a empresa, n l o 
poupaudo capitães, einpenliou-se para 
que o estudo do projerlo, atravessan-
do aqiietlas magníficas lloreslas vtr-
ge.is. lesulte fiel e detalhado, compro-
meilendose a acabar, antes ria |TiXl-
ma estaçlo das chuvas, o ultimo tre-
cho de i.icad.Vi por oude os en/enliel-
ros da empresa ter,ao de concluir o 
e-tudo de reconhecimento do cauda-
loso Jwpitá ü da zoua por elle ba-
nhada. 

A EMI-HCS» DE COLOKI-AÇTO SCL-
PAOUSTA se comprumelle a apresen-
tar á repartição cumpeienle nlé de-
zembro próximo, os estudos comple-
los, para que. de con orudda 'e com o 
d s(iosto pela lei n. 30, de 1.4 de j u -
nho de tS J l , lhe se a conce ilda a li-
cença para o prolongamento de sua 
linha f rrca ato Santo Anlouio do J u -
qnl4. 

A Empre a lenciona construir Mas 
proximidades do llospila de I-o a-
merito, preelsamente ua zona c.mpre-
heudida entre o po voado de Pinhei-
ros e a Avenida Paulista, o Grande 
Mercado (extra muros» de proderb,* 
do Sui. provenientes da pequena la-
voura e da n lii-ti la extree in» prin-
ci|ialineute madeiras de lei, de que o 
sertAo do Ju.fn I r.qu ssiruo. 

A uo a estrada de lerro terá um 
desenvolvimento que varia entre lão 
e 16o Itlion etros. dej en temlo .le al-
guma variante que porventura seja 
rec iiiheepia tndlspen avel, quando ter-
minado o reconnerln.eato no ultimo 
trecho em exploraçlo. 

A tracç,1o seri [.ela etectrii-lladc, 
calvudo mais uma v n a S. Panlo a 
Iniciativa do pragresso. esuh- ce/„.i<, 
d n i r o do Estado a pri 1 eira imlia 
e ectriea de grande percurso ua ime-
rica d<i Sal. 

Nlo se (az mister demonstrar que 
esta a«»Va linha nSo pudera produzir 
resu lados Iromediai x , sendo n*P*-s-
sarla, portanto, a zrrma larantra aos 
capttaes que •» tenham de empregar 
n-ste graude emprekeitdimeTilo, espe-
cialmente na i-peea aetuat, em qne 
mais se f»r se mr a carência de di-
nheiro ao m-icuAo. 

fts exmo». srs. represeatantes d e 

i h l a d a p o o i ^ 
Os fcvares aae a p t m 

l a n d s r ao* A t e u t e t e s «Mie 
oomico 

largaíaenle eoespeuta-
aos palas vantagens qae vai 
» a l r a Catado de M e Paulo 
Coes o desenvolvimento da 
agricultura uuata zona rlea a 
deserta, e com o rslabe acl-
oieute de utna forte corrente 
Ininilgratoria, composta de ele-
mentos úteis, o que vir4 a ser 
o ponto de partida para o po-
voamento elflcuz de Immeusos 
territórios, cuja fertilidade só 
espera que a mio do homem 
actlvo e trabalhador a de-
monstre, devendo asilm flear 
resolvido o problema do apro-
veitamento das grandes rique-
sas de qun dispomos ein es -
tado latente. 

m • • 
• M CÕNCLDSXe 

A K U P R K Z A DB COLOHISAÇXO S U L -
PAITLISTA, representada paios abaixo 
assiguados, vem solicitar do Congres-
so Legislativo do Balada, para sl ou 
para a companhia que orgauisar, a 
appliraç&o dos lavores consignados na 
lei n. 740, de 10 de uoveinliro de 
1900, i linha J4 concedida, de pro-
priedade da empresa, e seus prolou-
gamentos pelo traçado acima exposto, 

navegava 

w 
m traias sa * Unha, ou uos u » 

1 rolaaha* Rsndadoa pela Hmprn 
u dl das ua coa< 

m i l » turnarao ei* 
i p u a Jiinpreaa tiver 

o disposto ua lei u, :]». 
de uuiSi conforme 11-

Os dtlos ftvores a ) sa tomarao ei« 
ketivos depois 
cumprido e e a o 
de U de j o a b a 
cou declarado. 

A K M r a x s a OH C U L 0 N I S A « ; I Ü S D L - P . A U . 
LISTA declara sujeilar-se aos oaus quo 
lhe cabem, provenientes da apptlMjpíio 
da Isl u . 7 u . d e 10 de novembro d» 
1000. 

Exatos, srs. ripresentant»» do podar 
legislativa ds Eslado: Com a vossa ar,a 
qulesceaela ae que solicita a BMPKKSA 
UR FÍCLO.VUAG^o ÍIT'L-1'ALO.I.STA, d a r e i * 
msls uma orava exukrraute de vossa 
devotameule ae Balado e de vossa de. 
dlcaçto a s seu cilgraudeeiinea o e 
progresso. 

S. Paulo, U iO> ngosb lie lUüi. 

AsoetraAL AuorsT» no NASoiar.vro 
J o i o BRAMLKT Haaaaa 
IlirrOLTTO 0A Sli.VA 
ItAVHORDs DuraAV 
lllRCU ARO PSUKIIIA olMOSS 
I I K N I U Q - J I B O C O I L U I — « n j a a l i e l r a . 

TELEGRAKHAS 
S e r v i ç o e s p e c i a l U » 0 C O M M K R C I O B B » À t P A Ü L * 

INTERIOR 
B r . P a a l a r r o n t l a 

RIO, 10 — E - e s p e r a d o amanli l , de 
regresso de sua viagem a Buenos-AI-
res, o dr. Paulo Fronlln. 

B r . J. J . l a a b r a 

RIO, SO 

Consla que o dr. Seabra, quando re-
gressar de Caxamhú, deixara a pasta 
do Interior, aliai de desencoinpatlliltl-
sar-se para ser eleito deputado pelo 
1* dltricto da Bahia, ou senador por 
AlagAas. 

J n r j 

RIO, SO — O Jury coudemnou José 
Pai olere a trinta aunos de pris.lo ee.-
lular, por crltne de homicídio. 

A s m a a o b r a a 

RIO, SO—As nuctorldades militares 
estilo satls citas com as 11 auohras e f -
fectusdas pel»s tropas, que travaram 
vários combates simulados. 

As tropas acamparam uos campos 
do Cajueiro. 

P o s s e 

RIO, r o - o dr. Cândido Vieira Cha 
ves prestou compromisso c assumiu o 
cargo de Juiz seccional do Amazo-
nas. 

l u s p e c ç S e s 

RIO, 20—Foram nomeados os capt-
Ues de mar e guerra Pereira de Sou-
sa e Ferreira Campello, para exami-
narem, aquelle, os estabelecimentos 
liavaes do iiorte, e este, os do sul da 
Republica. 

XUamiuav&o e l a c t r i o » 
RIO, SO—Começou hoje a collocaçüo 

dos postes da tllii.nlnaç.lo electrica na 
Avenida Central. 

• H a b a a s - c o r p o s » 

RIO, SO—O Supremo Tribunal Fede-
ral ne'on o pedido de haheus-corpHs 
em laver de Tavares Aqulno. accusa-
do do Introducçlo doksa de moeda 
falsa. 

S r . V r b i n e do F r e i t a s 

RIO, 30—t:hegou a este porto o me-
dico portuguez dr. llrhlno de Freitas. 

lutrevlslado a bordo, declarou que 
clinicará em S . Paulo, continuando 
seus estudos sobre a lepra. 

C o n c i s a so n a c i o n a l 

RIO, 20—No expediente, o sr. Al-
berto Gonçalves tratou do projecto so-
bre as loterias da Candelaria. 

Na ordem do dia lol approvada to-
da a matéria. 

A rommissio ds Marinha e Guerra 
apresentou parecer alvltrando pela 
emenda que reduz de 607 para GOU o 
i i u m m de praças dos corpos de In-
fantaria da mariuha, por u.lo ter o 
governo justificado o augmento. 

Catnara: 
Na hora do expediente, o sr. Joa-

quim Pires apres nlou um projecto 

determinando que os praticantes do 
Correio de 1* e classes constituam 
uma classe com os mes uos vencimen-
tos, e outro que rstalielece n lo ser 
considerada como falslfleaçio o uso 
de vidros e rótulos, como imltiç.1o dc 
mercadorias exlraugelras. 

Na ordem do dia, os srs. Lrovegildo 
Filguelras e Moreira da Silva comba-
teram a escolha do sr. ( iasilo da Cu-
nha para arbitro da quesito entre o 
Brasil e * Bo ivla. 

O sr. Reruardo de Campas defen-
deu a escolha. 

Foram approvadoa os projectus ns. 
15*, 1.17, 158, 19-A e HO. 

Faltando numero para a votaçüo do 
resto da matéria, levantou-se a ses-
s.lo. 

Movimento do porto 

RIO, 2o— Entraram hoje neste porto 
os seguintes vapores: 

Itaperuna. de Porto Alegre ; Mnj-
rinrk, da Bahia ; firisso, de Liverpool; 
Xanette, de /.eitli; Dahnata, de Bue-
nos Aires ; Campas, de L a ; u n a , e flon-
tyn, de Santos. 

S u b i r a m : 

fturytílces Dias. para Manaus ; Allnn-
li'/»/-, para o Rio da Prata ; tlarotomi), 
para Pernambuco ; ViniH, para S a n -
tos ; O r i e s , pura Valparalso ; Xumi-
dia para Hamburgo, e E<peran -,t, pa -
ra a Bahia. 

• a r a k B e r n h a a d t 

RIO, SO—Sarah Bernitardt telegra-
ph.ai commuiiK-audo que virA repre-
sentar aqui e em 9. Pauto. 

Toda a matlreaçlo liesarvorau-ee, 
quando a fragata teulava passar o ra-
bo llorn, em demauda daüanalulu. 

EXTERIOR 

T r a g i U ai 
MONTEvmri» . ÍO- fAegoo arrfboda 

a sele porte a fragata tsntlm a i l a l a i a 
Knersrmp» Snphia O i r M e , p s a p a -

HADRID, SO— Chegaram eai excur -
são 4 llespauha, treaeutes tauMslei 
poituguezes. 

A c c i d e a t o 

SANTIAGO, 2 0 — 0 presidente Rlesc» 
chegava hontem em rarraafem ae 
parque do Casiuo, afim de assistir 4i 
manobras do exercito, quaude os ca-
vados, espanlaudo-se,|sahirani a dispa-
rada, In uti Usando a carruagem. 

O presidente Riescu nada eetfreo, 
por milagre. 

A fragata Barmlente 
LISBOA, SO—Pruieelam-se grandes 

festejos por orcasllto da chegada ds 
frrgata argentina Sarmiento a Cita 
porto. 

F a l l e o i m e n t o 
LISBOA, 20—Falleceu em Uelgaço o 

sr. Alexandre Jose da Silva, negocian-
te portuguez residente uo Brasil. 

H e n e l i o k 

ROMA, 20—E' voz corrente que 01 
governos da llalia. França e In (ater-
ra concordaram ua escolha de .Meuc-
Itck para herdeiro do.llirono do seu 
sobrinho Ligmauuu. 

A proclamaçAe ser4 feita brevemen-
te, com Ioda a soleuuidade. 

T e r r e m o t o s n a Z t a l l a 
ROMA, 20—As uilim-.a noticias pro. 

cedeules da Calábria avaliam em se-
tenta mil o numera das pessòas des-
amparadas em conseqüência dos ter-
remotos d ' Polenza, Co-enza, Calau-
zaro, Reggio tlalabria e Messlna. 

0 numero de victimas c de quatro 
mil e loram dealruldus quatro inll c 
seiscenios ediO°ios, Inclusive dous 
casbdlos antigos e noventa egrejas. 
V i s i t a A Á u s t r i a — O rol Alfonao 

X I I I o a r a i n h a M a r i a C h r l a -
t i n a 

MADIIID, SO—O rei Affonso XIII e a 
rainha Maria Ciiristlna visitarão em 
Vleuna o imperador d'Austrla-lluugrla 
em Uns de novembro. 

Consla que o re, e a rainha perma-
necerão seis dias em Yleuua, onde 
haver4 graude recepçlo no Palaclo 
Imiierial, representação de gala no 
Ihng Theater e excursão pelas monta-
nhas do Tyrol. 

E s q u a d r a rmsea 
LONDRES, SO—A esquadra russa 

que vai auuuuciar o armistício foi 
asstgualada em 17 do corrente na al-
tura de Siyug-Cblu. 

C o n s p i r a ç ã o n a C o r é a — B e a t o 
SIIA.NGIIAI, SO—Aeua-se ucsla capi-

tal o t-x-mlulslro coreano e Y-l-Kou-
Ülk. 

Corre boato de que esse ex-ministra 
e o canse heiro parloff, lambem aqui 
residente,esllo conspirando Contra o 
predomínio japonês na Conta. 

Calcaloa 
IIUENOS-AIRKS, 20— A populaçlo 

desta capital, segundo os iilliinus cál-
culos fellus, altluge a um mliUM seis-
cenios e setenta e quatro mil habitan-
tes. 

D e s o r d e n a 
BUENOS-AIR ES, SO-Em Rosário ds 

Sauta Fé, os operários do porto decla-
rarau.-se em greve, commelieudu desa-
tinos e torrando a policia a Inter-
vir. 

Os soldados foram apedrejados pc!< s 
psredislas. 

C o n f i n a d a 
PARIS, 10—Fala-se, ein círculos bem 

Inlornisdos, que se realisara breve-
mente em Algeiras uma nova couio. 
reucia Internacional. 

F r i s i o n e i v o a I lbor toa 
niOA, S>—Dous prisioneiros p d u -

ros rum libertados hoje. 
Os lihcrladores mataram dous guar-

das da policia e feriram mullos. 

C h o l e r a 
PARIS, 30—D ram-se na Prússia du-

zentos e treze easoi de cholera, semij 
setenta e cinco talaes. 

Tremer de t e r r a 
ROMA, SO—Caklram violentas tem-

pestades em Mouleb-one e Catanzaro. 
A populaçlo, espavorlda, abandonou 

a* barracas. 
1 e tremer de terra, que -obreve-lu 

as '>,3-1 m. da tarde, au^meutou o pâ-
nico da popu ia. I o de Montekeue. 

C o n t r a a paa 
TOKIO, 20—Realfsou-se um comlc.o 

contra a paz, no parqne Wyenoiieu-
hooo, baveado sertão desordens. 

O t r a t a d o 
WASHINfUO», O m ' l r » e - r - s 

trote das ratldrafAes do tratado de 
paz, «ue foram enviadas a Casanrau-
eu M l M m ^ M f M w p i v s M f i l t fttO' 
•rvett. 

PARIS, 20 — Le Tempt noticia f ' * 
o sr. Lootet recebera s m a s M , pí'a 

a M , • ar. 
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M — O c e o n l ü 
BI iwMmto desmentiu o* boa-

tes soSrc r«voluç«e naquells r»»ul>ll-
ca. 

O s k H M T M 
CAPTOWN, 20 — Nollcla oíllcial 

diz ijuo os hrrrcro» capturaram Im 
portanto comboio alIemSo, cuja escol-
Ia mn^sncraioni. 

Kecepç&o 
PARIS, 20 — O sr. Ilonvier rece-

liru ftojo o ar. Vl t le , embaixador 
russo. 

HomcRoa da a u t o s 
Ç^niS . 20 — U sr. Eeydet rrmelteu 

A Cairiam oi nulos de accusaçSo con 
(ra o sr. Larroy. 

O a ta i - taroa 
rlTKHSBUROO. 1 0 — E m Vallua, 

II{tinto, Ussaiiol e Ellzabetlipol. conti-
nham os roubos. 

i n noite (Io 10 para >7, os lartaros 
t fst iulrnm a aldeia Lulsauovka, cu-
jos habltaules fugiram. 

AVULSOS 
I6UAPK. no—Conllurte o entbuslas-

Dio pcfa próxima chegada do dr. se-
cretario da Agricultura. 

Iteprescnlantes dc todas as classes 
loc.laes acalam do fazer estrondosa 
manifestação ao dr. I.ourenço firana-
to, Incpector do dlstriclo agrícola, of-
frirrfliido-lhe. lio llolel Monteiro, um 
lianqiicte, durante o qual reinou a 
maior cordialidade. 

A' noll». uma commlsslo oITereceu 
«o dr . I.ourenço Cransto um rico a l -
lium, com opress iva dedicatória e 
grande numero de asslgnaturas. 

Hcltia errai cententamente, sendo 
muito vletorlnda o nome do dr. Gra-
nato. 

ú dr. secreturlo da Agrlcullura i 
EÍIUI espfrndo, de Xlrlrlra. 

B' de um effello deslumbrante a II-
ItimlniÇSo desta cidade.—d commiMo. 

w m m judiciário 
T r i b u n a ! 4m J m l l ( l 

CAVARA CIVII, 
i r . s s í o o n n m a i A F U Ü O I I K S L T B M K R O 

DR 190.1 
Bresldente: dr. Augusto Deitada. 
Secretario : dr. l.ulr de Araujo. 

eASSAOHSS 
O dr. Xavier de Toledo passou ao 

Ar. h » : cio Arruda a cível 4S70da ca-
plúf . 

O dr. Ignado Arruda pastou ao dr. 
C, «aralva ns eivei» 4 * m de Blh»lrâo 
Bonito. 4'Hl de Pindamonbangalia 
•IÍ14 da rap'tal e I4S4 do Amparo. 

fl dr. C. Saraiva passou ao dr. P. 
t,|naa ao eiveis 4ÍCB. da capllal. 40SX 
do nilielr.no Prelo. 4329 de CspBo llo-
Mllo do Parnnapanema e 4107 de San-

n dr. P. t.iina dr . F . passou ao 
Saldanha as cíveis 1108 de S. !o<t do 
Barreiro e 3110 da capital. 

0 $ . Sa'dunha passou ao dr. A. Pau-
lluo as eiveis u m de Piracicaba. 4 f l 3 
da rapital, ti!i)3 da capital, e ao dr. 
Xayler de Toledo a cível 1010 deGua-
raUusueiíi. 

O dr. A. Pautlno passou ao dr. A . 
t rança as cíveis 4338 de Campinas, 
4011 da capllal. 3455 de Plndamonban-
gnh». 4 « S e 277* d* capllal. 

O dr. II. Ilaslos passou ao dr. 'A. 
Guerra as rlvels 4tf.4 e 1823 da capl' 
tal e 1M8 de l,nrena. 

0 dr. A. Frsncs passou ao dr. B. 
Bastos ns rlvels !<*< da eapllal, 4l.il 
de Atllnla. 2872 de Santos e o con-
illclo de JurlsdlreJo 0»'. de Aandcs. 

O dr. A. tiuerra pa«son ao dr. Xa-
vier de Toledo as eiv-ls 440! de San-
ta [\itn do Passa Ouatro, 4177 dc San-
tos c 14H.1 da rapital. 

Appctl'irbes rirei* 
N. 4231. Capital— Appell.inte. Anlo-

ulo Moreira da Silva ; apnellados. Cal-
deira. Sampaio A C. Reator, dr. B. 
Vastos. Deram provimento. 

N. mno. Caollal — Appellanles, dr. 
Ifodrlco Pereira Parrelo ; appePadns. 
JoSo Moreno e «ntros. Belator. dr. F . 
Saldanha. Converteram em dellijrnria, 
ròatra o »oto do dr. A. França. 

ff. 400». Asiidos.—Appellanles, Joa-
quim lenaelo de Sousa Grtes e «s » r -
chams Impnlieres Adellua e outros, 
qllios de d. Delphlna Maria da Con-
eí l tüo ; apper»tlos, Roherto Schwen-
s e r e outros, delator, dr. B. Bastos. 
Nígaram provimento. 

Emharqot 
y . 1210. Plraelealia — Emfiarsante, 

J o i o Manoel de Moraes Sampaio ; em-
largado, o Manco de Plraelralia. Rela-
to r, dr. A. Bcierra. Ileiellados, contra 
0 voto dos d rs. A. França o F. Salda-
nha. 

N. 4IS0. Plraeleaha — r.mliargante, 
capltüo Vicente do A*raral e Mello ; 
eintiargada a Câmara Municipal do 
Itlo das Pedras. Relator, dr. A. Pau-
lino. Juliraram a desistência. 

N 4 I« I Capita1—Emliarsante, a Ca-
torra Munlelpal de S. Paulo ; empar-
e d a , Mirta A. d» Santíssima Trinda-
de Goulart. Re ator, dr . A. Ouerra. 
rejeitados, contra o voto dos drs. A. 
Pautlno e F. Saldanha 

N. 4:17. Capital— Eintiar«an|e«, lia-
roneza de Araraquara e outroa; em-
liargados, Iirnaelo Penteado A C. Re-
lator, dr. fíoaelo Arruda. Rejeitados 
01 emharros de derlaraçJo. M o votou 
por Impedido o dr. Saraiva. 

VIo ser julgados na primeira sessío 
os sefrnlntes emlisraos: 

.V. Jô47. Limeira—F.mhargantes, Jsa-
•lulrn Pereira .V C. ; embargados. JosA 
Antônio Garrido e sua mulher. Rela-
tor, dr. A. Guerra. 

N. 40H3 Santos-rmharnante , José 
nedrlgues da Silveira ; embargada, d. 
t f o n o r Alves d ' Freitas Carvalho. Re-
lator, dr. P. I.l i .a. 

N. 4127. Capllal—Emtiarsante, Otto 
N u n l b : emhar^tda, Anna Schulz. Re-
lator, dr. Xavier de Toledo. 

TOMVIO PK DAMAS 

sal lo d.i Anm-inçBo Chrisli dê 
JW"ÍJS, 4 roa lilrelts. n. 27, s Prado, 
reàtlsoB-se nas noites de l«, ! • e 19 
•Io corrente, um Interessante torneio 
«te damas, Jogando se à fraueeza e com 
t 0 pedra>. Cada pareeiro jogou 3 par-
tida*, valendo o rapote 2 pontos, 

r i s o reso't»do do torneio: 
FraiKl-co do Amaral Sobrinho, 28 

pontos; Ernesto de Oliveira Farta, 1S 
pontos; <lr. A. Teixeira da Silva, IA 
pontos; Antonlo do An aral, 10 pon-

Francisco de Oliveira Faria, 
itos; O iIRteriM Castanho, I I pon-

tos, e Manasses Pereira, S ponto*. 
O sr. Francisco Amaral, vencedor 

ti ) torneio, foi acclamado campeio da 
«'«•»«<Nacional ilat A. C. M. no 
|1(o de <tima< 

brevemente, haverá na mesma >(»-
In kaiAo am torneio de p'n»-pong. 

StOBT ÍLl'B IDE5 rsrLIsTAMO 
reallaa-so 

sociedade, 
bsmiofa , 14 do corrente. 
" i « m h l ' s geral desta 

d* tratar-se de assnmptas de in-
" social e elelçlo do capWn. 

ASSOCIAÇÕES 

k no corrente 

_ _ u m * 
M u U i t o 4 * a<tõr Lados, eompõsla das 
•r a. drs. Burealo Franoe • Silveira 
C Intra, Introduziu no reclnla o novo 
«selo dr. Augus:* Etlslo de Castro 

onsecn. 
Foi lida e approvada a «cta da sei 

s lo anterior. 
O expediente tilo leve Imporlsncla, 
Na prlmolra parle da ordem do dia, 

foi votado o parecer da cominlsslto de 
svndleanela e proclamado» «oc os elfe-
cllvo.H os drs. Alllonlo lluptlsla de 
Campo» Pereira, ministro do Tribunal 
de Justiça do Estado, o Jolto Pedro 
Cardoso, chefe da ConrelssUo Geogra-
pliica c (ieoloRlra, c correspondentes, 
o pintor llenedte.lo t:all\to e o sr. I — 
tevnin de Mendonça, dlreetnr do Ar-
chlvo Publico de Halto Grosso. 

Foi lido e- ficou sobre a mesa, para 
ser votado na próxima se-sllo o pa-
recer que opina pela «dmlssRo do sr. 
dr. Clodumlro Pereira da Silva, como 
socle efferllvo. 

O I" secretario sr. dr. Pereira Gui-
marães propoz e foi approvado, qu 
se lançassem na acta votos d» pe<ar 
peln morte dos srs. dr. Alberto Kliul-
niau e dr. Lue.lo Varella. 

Na «• parle da ordem do dia. por 
eslur oiiseiile o sr. dr. Gomes Ribeiro, 
deixou de ser lido o «eu trabalho 
Origem ila cirilüa^fia americana aula 
da mniiuiila. 

O sr. coronel Macedo In-creveu-se 
para lòr um seu trabalho ua próxima 
acssAo. 

Também se Inscreveu o sr. dr. 
Eduardo Losrhl paro h-,r um trabalho 
sobre a poslçlo tieographlca deita ca-
pital. 

Antes do encerrar a sessão, o seu 
presidente, dr. Miranda de Azevedo, 
saudou •> novo .socin sr. dr. Augusto 
Elizlo de Castro Fonseca. 

Movimento religioso 
S. Malheui. Al miolo ICraiigeliiht 
Malhrus, .allleu do nasclineiito, j u -

deu de reli/lio, quando lol chamado 
pur Chrlsto deixou tudo, icz-se pobre 
por amor delle e seguiu-o durante to-
da • sua vida. Depois da aso uçlo. 

Iireüou c»m outros apotob.s a Ic lia 
udi>a durante Ires anuos. Escreveu o 

Evaugodio que ho.e tein o seu IP me, 
sendo o primeiro n encetar esta i lan • 
dl«sa obra. Esle Evauge ho, escrli lo 
em tielireu, Islo rt. numa tinga inlxtn 
desyrlaco e caldalco, apenas appare-
ceu na m»o dos Judeus, I rara ..-so 
delle multas copias e Iraducçres. 

NSo sr sabe Cim certeza qiiui fosse 
o palz oude S. Ma hou» lol pregar o 
Evangelho. Alguns rrtem que elle lol a 
Pérsia, outros & Eililopl». 

Alflrma-ae que o nosso saitlo, tendo 
che:ado d Nadaber, ahl rouverleu a 
Chrlslo, por motivo d îs seu» ml agres, 
o rei a eArle e grande inassa de p .v.<. 
Em nma cldad-, aules centro da Ido-
latria, tornou se ofllrlal a rclliigo 
chrlst.t, a ponto de Ipnyneiila a pr -
mogeiilta do rei fazer voto de virgin-
dade, o que custou a vida a S. Ma-
theus. 

P e a morle do rei, o tlirono perten-
cia a Iphygeula, porem um irmAo do 
falleeldo, queiendo apossar-se do po-
der, res Iveu casar-se cuin a sua lór-
mosa sobrinha reluaute, o que esla 
nlo accedeu. 

O preteucioso il rtacxi ficou t.1o Irri-
tado, que ordenou I mnediatamente a 
II orle do sunto. Os so dados que re. 
celieram e-ta urdeir. partiram log<i, e, 
enconiraudo-o resando a u.issa, ahl 
mesmo immolar.vn-u '0 a golp s üe 
machado. 

U corpo do santo aroslolo foi can-
ervado por largo tempo na cidade de 

Nadaber, até que cm 10so foi trans 
portado a Saler.io, donde a sua c ihe-
i i foi levada para França, o se con-
serva com uma grande veneruçAo lia 
Calhcdral de Bcauvais. 

Expediente do Hispailo 
Provisões de casamentos: 
Para Piracicaba, a favor de Car'os 

Ju9é de Oliveira e l.ulr.u de Ollvei n. 
ar» Juquerv, a favor de Jo9u Kellx 

Pereira da Silva e O.egaria Pereira de 
Moraes, 

Para 8. Sim.lo, a favor de Joio IVr-
mino de Mareilo e Lulzade Suiisa lieis; 
de Sln i o de Sousa Siqueira c Anua 
Üondngues Freire. 

Paia Farluia, n favor de JosiS I.iidn-
rlo l.elte e Anua Maria de Jesus, 

Para Sallrsopolls, a favor de J c a -
qulm Sune» de >anl'Anna c Franclsoa 
Mar'a do Espirito Santo. 

Para a Se. a lavor de Jolto Hiieno 
dos Heis e lllta Nogueira <le SA. 

—Provisão para celeliraç.lo de nma 
missa cm oratorlo pnrllciilar, lia p.i-
riíChla de S. Jose do Belij i . 

Idem para i'X|.oslç»u na inlsso, nove-
na c Tr Uenm ua festa do ilosarii^ na 
e reja de Santo Antônio, desta c«pl al 

Idem, aniiual e qulunueniia , na ex-
pelia do bairro do Funil, filiai da ma-
triz de Santa Cruz, de Campinas. 

Idem de enadjuior de Saula I| liy-
geiua, a a\or do su|irrlor dos padres 
agosllnlanos. 

s e e p a w m * pverpoeal 1, M l l l l i l i eoo-
gealla 6, molesues mal definidas t , 
nueidos mortos I I . 

lios falleoldos: M. eram do mas-
culino, o 4 í , do fOmlnlno; H nselonas» 
e || extrangolros; M menores de I au-
tios. 

Houve, na mesma semana, 119 nas-
cimentos e 83 casamentos. 

L U T S l l I A S — Itesumo dos pm-
mios da loteria da capital tcjiíral ex-
tiahldu liontem : 

1701 
I U W 
I62ÍI . . 

£0:000» 
1:1)009 

BOtlf 

rt cniiiiios DE SuOs 
» í MÓI I0WJ t « 3 l í I723S 23SS0 

43034 4:i«IU 
1 0 F R B I I I O S . nr . I t i O l 

7612 li:;8;i 2t3il7 2(1140 S8ÍI7 3Ü16S 
4IJ ' i0 4,1031 45171 «I82H 

1 0 PHKMIOS PK I 0 0 Í 
t0h8l 14360 21H70 27103 18057 10041 
17405 22370 »t'9!)3 4IM88 

I7«V e 17 ilfl 1719 
tu» « e 109111 i,0t 
ISia:! e I S i g l 00) 

erZRMAS 
1701 a 1770 001 

ItiUOi a 16910 20$ 
18221 a 182 0 SO) 

CENTENAS 
1701 a 180) 31* 

IU90I a 17(100 20» 
H2U a 18300 10» 

r IN A ES 

Todos os números terminados em 0B 
tím li». 

Todos os números terminados o:n ií 
Um .». 

Exrentuaiido-se os lernduados em 
«5. 

Tnlegramma recebido pelo agente 
geral, sr. Rulien Guimarães. 

Resumo peral dos preinlos da 1079 
exlrnrçüo da Loteria Esperança, rcnll-
sada cm Aracaju, em 10 de setembro do 
•SOB: 

3 1 0 2 4 . . . . 

8 2 7 0 0 . . . . 
11009... . 
rprwios 

81532 
P' KMIOS 

20:00(18 
3:(HJU$ 
2:ü(H)| 
l:oooi 

HE ">110$ 
41627 

DK 2UÚB 
AI4N 2207S 25197 33X7 30326 151*8 

4IB7H 55221 
mF.wios OE 100$ 

3337 6607 M U t.%801 17716 21443 
21714 »J7«8 31932 33103 83517 33329 
31603 42755 

APPROXIMAçnuS 
31513 e 315 N 200| 
38'il6 e 38118 irmi 
81708 e 82707 100J 

!)U5s e ua o cog 
DSZRNAS 

31521 a 31.180 SOsj 
.1*111 a 3*420 £('$ 
31701 a 3S710 2 "8 

9051 a 1*060 :P8 

CENTENAS 
31501 a 31600 es 
38401 a 3HS00 
3-701 a 32HOI) in 
9601 a 98700 4 ) 

INFORMAÇÕES 
o T P V P O — Boletim Jfrfrorofog/eo da 

Cemmtutlo GnqrapMea t Oeotoglra— 
19 de s»lembro—Barometro. a n". Ss 7 
horas da manhl, 70(1.0 mm.; 1 horas 
da tArde, «99 3 mm.; * horas da noite 
e t honlem, 70n.6 mm. 

Temperatura: mínima, 12*1. maxl-

" Vento predominante, aU t e * horas 
tf» tarde, se. 

Chuva (em 14 horas), garda. 
Tempo geral, nublado. 
VAfr.r«AÇJo — Esta encarregado ho-

je do serviço de varcInaçAo contra a va-
ríola, na blrerlorla do Serviço Sanl-
larlo, das I I às 3 liorss da lardo, o 
Inupector sanitário, dr. Valeutlm 
browue. 

MATADOCRO-NO MatadonroMunicipal, 
foram abatidos honlem lovlnos, 
91 suínos, 16 ovinos e 7 vllellos. 

InuUllsados ; « suínos; 20 pulmões e 6 
Intestinos delgados de Ixivlues; 14 
pulm*>es e 5 (l.ados de suínos. 

Emblema do carimbo, balança. 

»isrrN»A»io rn. n.r.M-xre. ranaet-
«A — Parto consultas ,h i|e, 2n naquelle 
Dlspcnsarlo. i rua Llliero Hadaró, u. 
10 : de II horas ao meio-dia, o dr. 
Paula Uma; de melo d a a I hora. 
o dr. COrte lleai. de 2 horas ás 3, o dr. 
Theodoro flayn a, e de 3 as 4, o dr. 
Francisco L. 1 lanna. 

Os exame» laryngoscoplcos serio 
feito», de n elo dla a I hora, pelo dr 
Jambelro Costa, às quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos sabnados, de I 4s 1. 
pelo dr. A. de Campos Saltes, e os 
exan.es badereo-coplcos, ilas 8 4s 4, 
pelo dr. Palmeira Hipper. As segundas-
feiras, pelo dr. Gama Ceriiueira, as 
quartas; pelo dr. Monteiro vlanna, As 
quintas, e pelo dr. tlysses Paranhos, 
aos sahhados. 

roítçt POLICIAL—Serviço para hoje: 
Superior de dia, o ' sr. capliAo 

Cepellos. 
O corpo de eavailaria 4arA am ofll-

rlal para ajudante de dia e força para 
acompanhar presos ao Fórum. 

O I* batalhlo dar* a guarda do 
Hospital, Inferiore cabo par» a guar-
da da Policia e 2 ordenaBcas par» a 
Secretaria do Command» Geral, 

O 1* batalhlo dará a» guardas d * 
Paiaclo e cadela, e os respectivos oftl-
claes 

O 8* batalhlo dar i a guarda da Po-
licia. 

Os demais corpos darlo os serviço» 
4o costume. 

Tocara, no jardim da Loz, a banda 
de musica. 

Amanuense de d!a, sargento Homem. 
Inlforme, 4*. 
DZVOC.RAPHU S A V I T A A U — O o r a o l e a 

semana finda, fafleceram nesta capllal 
84 pessAas, vlctlmadas por : 

SarampJo I , dysenifc-rta I, luherru-
leee 2, cancros 2, effeeeAea de sy»lema 
nervoso 10, do apparelho elreotaterlo 
% éo resplratorlo l i , «o «Iffst iT» 17, 

FINAKS 
Todos os immeros terminados em 21 

t«m 4|9üO. 
Todos os numero» terminailos em 4 

t i m 24. 
Exceptuadus os terminado. em 24. 
Pela Companhia Naclonil Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira i t j « a -
rlo. 

H o r á r i o <!OM t r e n s 
E s t í t ( l o d a I < u s - i < A i i ' ' b A s ECI IEÜAUAS 

Para o interior : 
t .EO—pura Juudlaiiy, linhas flatllien-

>e, llio-Claro, Araraijuara, .Mo^yn-
na até Fraura, ias sejundas. quar-
tas e sextas) ra aes de llaplra, 
Serl5ozlnho e Santa lllla do Paraí-
so lale Salles de Ollvcra: . [ a n a l 
canipineiro nas terças-leirus, ra -
mal dr. Lacerda nas q u l n l a s e d o -
minpos. 

6 . E 5 — [ a r a a llnlia Uragantlna, ramaes 
Sanlu Verldiana, Saula llila e Des-
cat\adense, Mogvana até Hilieir.lo 
Prelo, Vtuana. lan.ues d l Amparo, 
Serra Negra, Itapira, l lnhal, Cal-
das, Moróca e Guaxupé. 

10 .10—para a Vtuana laos domingos o 
quintas- eirasi. pauli-lu ab1 S. Car-
los, Mo^yana até Casa Branca, ra-
maes do Amparo,do Pinhal ecam-
pineiro.. 

4 . 4 0 — p a r a n Uragantlua, Vtuana atií 
VIU, luas segundas e qulutas-leiras) 
ltutlben.se tuas terras, qulnlas, ,ub-
I ados e domingos) « Campinas. 
Para Sunfos: 

« a s . 7.20 (rápido), 9.35, 2 Í0 e l 201 
Do interior: 

Ilatll.enie, llra-
(nus segundas o 

9 . 2 0 — d e Campinas, 
gantina e VIU 
quintas-feiras, 

110—(mixto) de Juudlaliy. 
8 .8—da Mogyana, de-.de Casa Rranea, 

ramaes do Aniparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

8 . 6 0 — d e HlbelrSo Preto, do» rumaes 
de llocOca, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, llaplra. Saula Hita, Ue>cal-
vadeuse o Saula Verldlaua, linha 
hiagautlna. 

7 .0—da Franca, i nas terças, qulnlas 
e sahhados) ramaes Santa Rita do 
Paraíso, ide Suilesde Oliveira) Ser-
tüozinho. Amparo, Serra Negra, l i-
nhas ItioClaro, Araraquara e Itatl-
liense, mas terças, quuiia-.. sahbado 
edomingo e ramal camplip l r u n a s 
terças-feiras) e rumai dr. I.acerda 
(nas quintas e domingos). 

De Santos: 
••40, 9.55. 4.2o, 6.13 frapldo) 6.51. 

Ç s t a ç ã o S o r o c a b a n » — PAÜTID.VS 
K C.IIKOADAS 

8 . 4 3 m.—para Ioda linha, 1.13 I., ald 
Sorornba e Ylú. 

O a . — d e Kororahae Vtu, 6.13 t., da 
Ioda a linha. 

S a t a ç S o do H o r t a — PARTIOAS 
( Hora do Rio ) 

8 . 0 m.—(expresso) para o Blo. oude 
che_'a às 9.0 da uolte. 

6 . 3 0 m.—(rápido) para o Rio, onda 
chega as 6.30 da noite. 

7 . 0 m.—imlxto) ate Cachoeira, onde 
rhe.-a ás 7.:u) da noite. 

T.O a.—inocturno) para o Rio, oude 
chega i í 8.0 da manhl. 

0 . 3 6 — d a manha, (noetumui do Rio. 
B . 4 0 — d a tarde, tmixloi de Cachoeira. 
« . 1 0 — d a noite, (rapliloi do Rio. 
S . 2 0 — d a noite, (expressoi do Rio. 

I M P O S T O O O 9 K L . L O 
propor capeis snjeltos ao soilo 

I pagam o sello seguinte : 
O» 

rio na: 
A té o valor de 2 0 * 0 0 0 . . 300 
De 2000100 até 4u0»»0. . 440 
De 40<i|ii00 até <VK*100. . 600 
De «HltlXlO «Io WOfllOO. , 880 
De aOGWVO até l o n m o o . I»IOO 
Cobrando-se mais 11100 por couto de 

léis ou Iracçt*. 
G e r e i 

TAXAS DR raA.tocia • pasatos DOS 
SALES COSTA Ra 

Cartas—Wo ha Itmlle de peso ou 
dime»»i>s para esta elesse de corres-

As cartas a l o franqueadas pagarlo 
•o destino o dotr» do gocte og insor-
tcleaela, es de y n n l n c i s i t l n s -

p o r s s r ^ p o t w 

quintas-feiras, ao 

sextas-elras, 

s as t a i e s serio compteta-
eem sellos sdhealTos. 

A taxa mínima des manuscriptee 
Dera o cxtraagelro ser& de 250 réis • 
M s amoatras de 110 réis. 

Valeu—Os tomadores de vales paga-
i l o além da taxa e registro: até 134, 
400 réis; até M«, 700 réis; alé li)0», 
1(280; ate 1501, l|75u; até a-tof, 28250: 
c no!) réis por 1008 ou fracçílo cxco-
dente de i6ug. 

E' obrlgatorlo o registro de cartas 
reinctteiido vales. 

fírijitlro com valor—Llmlts máximo, 
«00». 

As carlas pagarfto, além do porte, 
trglslro c outra qual |uer taxa a que 
estSo sujeitas, até 101, 30(18 e Io) réu 
por 58 ou iracçlo de 8» excedentes, 

E tacuilatlvó o porte das carlas o 
ohrlimtorlo o das outras correspou-
deu t ias. 

l.arlus erdinariai—ino réis par» o 
inteilor e 300 reis para o Exterior, por 
15 grammas ou fraeçlo de 10 gram-
mas. 

Uilhelet postaa tlmples—bO réis para 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
mriu un . 

Bühetet postaes duplos—80 réis para 
o Interior e 800 reis para o Exterior, 
cada um. 

l artas-Hlhetes—200 réis para o Inte-
rior e 300 réis para o Exterior, cada 
un a. 

impressos—20 réis para o Interior e 
40 léis para o Exterior, por 50 grain-
mas ou IrarçAo de !Sn gram > as. 

Jnrnacx e Dcristas—10 réis para o 
Interior e 80 r is pari o Exterior, por 
80 granima.s ou fraeçlo de 50 eram-
mas. 

Jfonuserfpfos—150 réis para o Interior 
e 15u réis para o Exterior, por .1J 
gramnas ou Irncçüo de 50 gramoias 

Amostra»—100 réis para o Iulerlor 
e 150 réis para o Exterior, pur 5 ) 
grammus c.i Iracç.to de .V) grammas. 

1'rrmio ic. registro—200 réis para o 
Interior c 400 réis para o Exterior, 
por ohjecto 

Ml JtIZO KKPKRAL 
Audiências cíveis 

meio dia. 
Audiências crimina?* 

ao ii elo dia. 

' l ( | i ' f (aH F . v a n g e l i c a s i 
P.UKEJA KVANfiELIC.A PIIESDVTEntA-

HA—llim MaranhUo, o. Aos dom'ugoj, 
t s I I hora» e mela da mauhK, e 4s 7 
e n eia da noite, culto publico; t s 4 
e meia ua larde, aula bíblica. A s quar-
tas-leira, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. It. Smlth e 
Erasmo Braga. 

*n»EJA tVAW.MJCA PlUISRYTEntANA 
CNIIIA—Alameda Bamhtls, 4. Aos do-
mingos cullo publico, ao meio dis e 
í s 7 horas da uolle; escola do i lulcal, 
i s I I horas da maulilt, e reunlíl) da 
Sociedade de Esforço Christlo. A's 
qulntas-leiras, as 7 horas da noite, 
cullo publico. Pastor, rcv. M. B. p. de 
Carvalhos*. 

r.oREiA EVAXOEI.ICA rnrstivTr.ntANA 
ITALIANA—Brnz—Itua da Alegria, 41. 
Serviços religiosos: «os domingos, As 
II horas, estudo l lbllco; ao melo dia, 
culto. A's qulnlas e domingos. 4s 7 
e n ela da noite. Pastore, rev. Jullo 
Sangumeitl. 

ECHKJA EVANOELtC.A PnESIlVTF.niANA 
IKPKCENPKNTK—llua t'4 de Mulo, 30. Aos 
don Ingos, As I I e 45 mts. da manliü, 
e 7 da nolle, cullo publico; As to n 
mela da mauhS. escola dominical. A's 
quartas-leiras, às 7 horas ila noite, cul-
lo publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

KOREJA P.VANGEI.IOA 1IF.TIIODISTA — 
Largo 7 de Seleu bro, 8. Aoi domln-

As 11 horas da manh.1, escola do-
minical; ao melo diu, cuito publico; 
As « horas da tarde, reuni,Io de t.iqa 
F.puorlh, às 7 horas da nolle, cullo 
publico. A's quartas-telra, culto publi-
co, às 7 horas da uolte. Pastor, Auto-
nlo de Sousa Pinto. 

Ef.RElA EVANGÉLICA METItonisTA ITA-
LIANA— Hua dos linmlgrautes, 139. Aos 
domingos, as II horas da mautià, es-
cola don,lulcal, ao melo dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da nolle, culto puiill-
cn; às quliilns-leirus, 4s 7 horas da 
Uolle, rulto publico. Pastor, rev. Aliou-
so Uevilacqua. 

EGRRJA RVANGELICA RAPTISTA—Rua 
General Osorlo, 9. Aos domiugos, às 
II horas da mauti.V escola dominical; 
ao meio dia e as 7 horas du noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, as 7 ho-
ras da noite, rulto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

F.nHKJA PROTESTANTE ALI.P.Ml— Ala-
nieda Kamhus, 4. Domingos, as 10 lio-
ias da inaiiliJ. Pastor, llaur. 

KOIIKJA CIIRI.sTS KVtNliKt.tC.A — lllU , 
GalvSo üueuo, li. :i3. Culto nas terças, ! 
qulnlas e domingos. Terças e quintas, 
às 7 horas e meia da noite. Domingos, 
às I J horas e meia o As 7 e meia. 

fct. F a n l ' s Aur . l i canChuroU 
Rl'A DU BOM HETIAO 

Siwdatis 
ChildreiTs Sunday School. . 10 A. M. 
Valius 11 A. M. 
Evensong 7 r . II, 

Chaplain Rev. \V. B. Morris II. A. 
C O X H I X A D O M 

1'ONStLAlHI GEUAL ÜA 1TALIA — 
VLariro da llepublica. 
f-ONSl LADO DA FRANCA—Rua Ma-
" rcnh.lo 13. 
/'(INSULADO DA Al.LEMA.Ml A — Rua 
t i . BENTO. W. 

CONSULADO DA AUSTRIA-HUNGRIA 
— Hua Plraplllnguy, 24 iLIberdade). 

í ' 0 N S L L A D 0 DE PORTUGAL—Ilua S. 
VBento, 30. 

/'ONSULADO DA REPUBLICA AROE*. 
s TINA—Ladeira do dr. Falt lo, 2. 

W . I . ALVES DE LIMA—da Dal-
«Idade de Parti, ctrurgtle d» Be-
Icenela Portugueza e da S. Casa.— 

• l U l l t ] t 
•eflcenela Portugueza 
BapeclaUdaile : moléstias de senhoras, 
d u vias urinaria» e partos.—Reslden-
14a : rua Brigadeiro Tohla», 84-A. Con-
sOllorlo : rua de S. Hsnto, 30-A (du 
I I às 3 l|l). Telephoue, 301. 

OCULISTA— Vr. P. Pontual— x-
C-liele de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem à Europa, 
eade, durante 4 anuo», freqüentou a« 
prlnclpaes clínicas de moléstias ds 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vleuua, transferiu sua residên-
cia t<ara esla capital. 

Coiisullorlo : Itua de S. Ueuto, 31, 
de í às 4 horas. 
, Residência : Rua VJetoriuo Carmll-
lo, 29. 

Dlt. JAMIIKIIIO COSTA—Especialista 
das molestius dos olhos, ouvido», gar-
ganta e nariz. Consultorio: Una do 
Cwu i erclo, 4. de 1 ás 4 da tarde.— 
Chamados por ruerlpto, a qualquer ho 

Residência.: Hua dos Guayuuftzes, 
n. i i . 

w i . MELLO BARRETO"— intJUSTÃ 
— Membro da Sociedade» Opllialmolo-
glea Mexicana e da Sociedade Frauee-
za de Ophlalmologla. Residência : Ave-
nida Rangi-l Pestana, 96. Consultorio: 
roa Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—iCIrurgla em geral e molés-
tias de senhoras). Resldeuela: rua das 
Palmeiras, u. 11. Consultorio: rua d 
i.omme o, o. Con-u la oc I á . 4 da 
taide T" ei one. 101». 

DR. IIUIIIAO MEIRA — Clinica medi-
ca — (.lii-e do serviço de c l in icada 
Saala Casa. Itesldeucla : Alameda Ra-
rào de Limeira, n. 81. Consultorio: 
rua S l o Ueuto, 43, de I as 2 horas. 
Telephone. io. 

DP. VIRIATO BRAND 0 - Clluica 
medico-nrurglca e especialmente mo-
lesllas dos iirgams genilo-urinartos, 
peUe c. sgiiliiUs. Consultas: de I às 3, 
rua da liòa-VIsla, 41. Itesldeucia: lar-
j o ^ d a Liberdade, 33. Ti-lephone, u. 

TONICO DE OAMAOAH. ms-
t r a a c a a p a a q u M a d o oabelta^ 
* a C a s a B a r u e l f n e m r e n d a o 
li i t i t imo, r e o o b i d a d i i c o t a m c u t e 
u e P e r n a m b u c o . 

l o ç f t o l l v r i 

DR. BUE.NO DE MIRANDA—Ksp. : 
etto.i. ouvidos, nnril e gari/anta. lis-
Mpulo do notável ocutlsla Moura llra-
sll, com pratica de Paris e Vlenns, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco efTectlvo da |'D-
lyclinica rio Rio e adjunto da Santa 
Case.—cous.: 8, rua Direita, Jr.s 12 às 
1.—Residência : j7 . Rlachueln. 

f l I t l O I D E C A M P O S e T h s o -
V doro S i a a da C a r v a l h o J a i í o r 
— A c c e i t a m c a u s a a n e s t a c a p i t a i e 
i ô r a . ü s c r i p t o r l o i r o a Q u i n a s de 
S o v e m b r o , 3 7 ( s o b r a d o ) 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medi-
t o parleiro—Especialista em molest.as 
de sennoras.—Residência: rua i .ouse-
llieiro liumuiho, ir—Consullorlo, Ilua 
Boca mi va, 2-11. canto da rua Jose Mo-
Ul a ' lo . ponlo I'M In udes da Avenida. 

O S A D V O G A D O S Antonlo Ribei-
ro do- Santo-, Estivam de Almeida. 
Gabriel ltiheiro dos Santos têm seu 
•ser; pior io A mesma rua de S. Beuto, 
n. 57 (sobrado). 

n e n t l H t j a w 
O rirnrgiao dentista A. Castello faz 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoado. e modernos da sua protlssla, 
por [ recos muitíssimo razoaveis. Ac-
c e l t a p a g a m e n t o e m pi-estaçSas, 
previamente contratadas. — Gabinete e 
icsideurlu. rua de S. Bento. n. IS. 

T a b ü l l i a n n 
ÂNGELO DE ARAUJO — 3 " Ubnllblo 

— S. Paulo, cartório, trave-sa da Sé, 
lo-A, residência, rua Vergueiro, 29-A; 
leleplioue, '.»2f>. 

I r a d u c l o r i u r a m r n t u d a 

£ . H O L L E N D E R 
paia o irancez. luglez. allenao, ita-

liano. hoipauhol e hollandez 
I.LO SenadorFeljó, 27. le l .Sdl . 

L o j a d a í n d i a 

S, Paulo, 20 de Setembro de I30S. 
I liiio. Sr. Rcdactur do Comnurcio 

di S. Paulo— Capllal -Meus cumpri-
mentos, 

Va noticia puli Içada honlem em 
vosso apreciado jornal, sob o titulo 
• Loja Flora», lia uma local que peço-
vos rectlrtear, por IlRo ser exaclii a 
inlormaçllo que vos foi fornecida. 

Nlo é exacto que a «Loja Flora. 
f i . se a unira casa lesla capital que 
t..moii parte na batalha de flores ul-
timamente realisada uo Rio de Janei-
ro; lambem a minha casa, .Loja da 
índia., a ella concorreu, nao só quan-
to i ornamentaçlo de vehleulos, co-
mo reinettendo paru aquella capital 
inilHos ces os de flores. 

ijuauto aos prêmios que foram dis-
irlbuidos, couberam elies às seguintes 
'asas. 

1" prêmio para carro:—'Casa Flo-
a>, do Rio e .Loja da Índia. , de S. 
•auhi. 

2° dilo, dito,—Casa Flora», do lllo, 
> «l.oja da lndla>, de S. Paulo. 

3" dito, dito,—-Loja Flora» de S. 
Paulo. 

1° prêmio para automoveis: —'Casa 
llorlulaula», do lllo. 

l " dito, dito—«Casa Rosenwald», do 
Itlo. 

I* prêmio para cavalheiro:—Fello 
parllculariueule. 

i ' i " » 'o |iarn "mbarcaçles:—»Loja 
Fio . • de S. Pa 1?». 

o,l<>. dito, iu.-
Premlo para Incyeleta — .Casa Flo-

ra.» do Itlo e Loja da Índia» de S3o 
Paulo. 

As menções hourojas conferidas fo-
ram seis, cabendo ellas à «Casa Ro-
senwald», tCa-a llorlulaula», do Rio 
• Loja Flora», de S. Paulo e a particu-
lares que loram os proprios a orna-
mentar os seus carros. 

Pedludo-vos, sr. re.lactor, a gentile-
za da pulllci.çii, deslm linha» em 
vosso jornal, subscrevo-me com Ioda 
a esiima. 

De V. S. 
Alto. Cd o. iihdo. 

Arlhur Hielach. 

Eniirii Ejjidil 
d o d r . G E O R G L S b e C U E N E R I L L E S , 

Medlco-cfalmlco e leute da Faculda-
de de Medicina dc Montepelllsr lauuo 
1716). 

Esto poderoso remedia sxferno, eli-
minando pouco a pouco doorgai.l mo 
(sem nunca eiifraquecel-oj toda- -
matérias nociras que corrompcni o 
sangue o slo, iiiconteslavelmtnte » 
causa principal, seu,Io • única, i! 
maior parte das moléstias que * 
gem a huinuiiidade. 

( ura infallirel o radicalmente: a sg-
phitit Iiereditiirta ou ciinstituciuiial, o 
Tumor tirania e oulros, o ll'icuinulis-
iiio supliilitiLt, goltoío p articular. a> 
Escrofnlas r moléstias da- pell,-, a he-
patite ou lullammaçlo do ligado ele., 
ele. (vide o prospecto que se dà uas 
drogarias). 

Yi-iide-se o E x u t o r l o E s p e c i a l i 
Raruel A- Cia., J. Amuraiitc & Cia., à 
rua Direita, e na pliarmae.la (,'. Assis 
P.lli iro, A rua 15 do Novembro, u. 2 
—Slo Paulo 

de| lavrar o presente e • 
eguaes Ueeee. que ser ie al 
logar do costusae e pub 
Imprensa. Dado e pas 
de de S l o Paulo, aos 
bro de aill novecenlo 
José Tiburelo Xavier, prime 
vlto. servindo de secretario, o escrt-V 
Wtnceilait Jost de lllircira Queirot. 

V I N H O a . 
Noz d« Xola 

d e f í r a n a d e & C , 
Mediraçlo soberan» na a e a -

r a s t h e n i a . tisse eervoaa. de-
p r e s s ã o m n s o n l a r consni:utiva 
a vlff i l iaa t r a h a l b o a intol-
leotnaoa ou exooasos de 
q u a l q u e r u a t a r e z a . (g) 

S i n t i a t a 

L V I K « O N E S 
Clrurgllo dentlsla. especialidade em 

Iralialho do ouro, platina, celluloide, 
porcellanu, vulcanlle e prelo da Índia, 
ílrldge-work, ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por processo no-
vo e garantido, uentes I Pivot, cor 'as 
de ouro, ohturaçOe» a ouro, plallou, 
esmalte, graailo, porceilaua, c.ellulol-
dc, inarlliii e cimento. 

Estracções de dente* som a rulnlma 
dór Iralialho gaianlldo a preços mii-
dlcos. 

Gabiuele e residência : R u a de U. 
B e n t o , 3 1 ( e o b r a d o ) 

C r , 

l i m a Acção maravilhosa 
A os.-encia de tlierebinthina 

ti-m uma aeçiio vonladeiiaiucnie 
marnvillioHH contra a «nxnqueça 
e contra todax ua nevralxini». Ma», 
olia tom uni çosto t5o desníírn-
dnvel que, pur muito tempo, OB 
doentes custavam a tomal-n. 

Actiialniente, póJe-fio toinnr es-
to excellente remédio sem que ue 
sinta o menor costo, ij.raeaa ás 
Pi rola» de E s t e n d a de Tlicre-
bintlilmi Clertan. 

(/OIII nffeito, b a s t a tomar H ou 
4 Pérolas de esaencia de there-
bintina do Clertan, para dissipar 
em poucos minutos as mais nen-
brunliadoras enxaquecas o as 
mais dí lorosiis nevrilifiaa, seja 
qual for u sédo deiias -cabeça, 
membros, eoit"Iln'i et--. 

Por isso, a Acadomia <le Medi-
cina do Paris lomou a pcilo np-
provfli' o processo do prepu-
í ação desto medicamento, o m» 
<• e -ii> a 1-ccoin-
niendal-o íí confiança dos doentes 

A' vendn, em todas ns pl iar -1 dn/.ia 
mucias . I do u 

J e ã o M t n d w J ú n i o r 
ADVOGADO 

( « a h ü o l l u e i i o , í " " 

7 a n e n c ' a A r r u d a & C. 
Süo convidados todos os credores da 

lalleuea de Arruda 4 C. a exhiblrem 
os seus títulos no e-.criptorio dos atial-
ri» a-iUu.idos, a rua Direta, r.. iO u, 
de II as l horas da larde, dentro do 
prazo de 10 dias, allm de poderem ser 
aileudldos na clas-itlcuçSo de ercdilo-. 
art. tü da lei 639 d" 16 d» acosto de 
I Mi. 

p. p. do-, svndlcos. 
Os advoga los 

M A R T I M F Í I A V C I S C . I SOHIIINIIO 
R i m * ' - A . G I RIÍEI . 

CURA RA8I AL 

lNliJCADÜA COMMERCÍAL 
DROGARIA K P E R F U M A R I A 

—Completo sortiinento de tlro-
p a s , p r o d i i c t o s c l i imicos , espe-
cialidades phai m.iceutioas e p.ir-
ftimnrias (>or atacado e a varejo 
—J. Amarunte & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

CASA R A P T I S T A - Deposito 
em grosso de roupas para me-
ninos e muninne. Importnç-So do 
fazendas e armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direitu, 12—ri. 
P a u l a T e l e p h o n e , 1.157. 

ítONSLLAbO DO UHUGUAY—Rua LI-
vi-rro Hailuro. 17. 
/'ONSILADO DO PARAGUAY — Ali-
" meda dos Andradus, 1». 
1 ' O . N S T L A D O D A B É L G I C A — U u a d e 
V S. bento, 43. 
rONSU.ALO DA VENEZUELA — Itua 
v Direita, Iü. 
f O N S L L A D O D A I I O L L A N Ü A — H U A d e 
v s . Hento, BI. 

\ I C L - C O . N S I ; L A D O D A I . N O L A T E H R A 

—Rua de S. Henlo. 41. 

VI C E - C O . N S I L A D O D A I 1 E S P A . M I A — 
Rua Direita, TO-C. 

1 ICE-CONSBLADO DA SLISSA—Rua 
• Hôa Vista, 17. 
IICE-CONSULADO DA SUÉCIA E.MO-
> ItlEGA—illorlo llotaulco). 

C a r t o r l o M « l « p n z 
1 0 R T K HA S t —Rua lllrcilii, n. 50— 
"Audiências : leri;as lelras, A I hora 
da larde, 
sobrado. 

AOS S R S . DENTISTAS—0/7-> 
lição Vnirersnlj casa esptcial do 
nilÍROg d e n t á r i o s , n ã o t e m e a 
concorrência cias suas con^enu-
rcB, p o r q i u i n t o é a p r i m e i r a nes* 
te prenero em todo o i l r a s i l . 

Mnntem >posiios nus primei» 
ias ' c idades deste Estado, como 
Salitos, Campinas, Ribeirão Pre-
to t Franca, o oui Uberaba, no 
Estado dn Minas. 

I m p o r t a r ã o d i r e c t a d a s princl -
paca fabricas, com correspon-
d e n t e s o c a s a s de c o m p r a s em 
N o v n Y o r k , Ph i lade lp l i i a , L o n -
d r e e , P a r i s , P u t l l i g e n e E l b e r f e l d . 
— J a n u a r i o L o u r e i r o «fc C . - R u a 
8 . Dento , lü . — C a i x a li. 7 1 . — S. 
P a u l o 

NA CASA B A R U E L í que so 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no l i ismuto Pastour 
de 3. Paulo. 

P. S . — Para evitar 'odn con-
confusão, a j u ' o ' 

v .ucro do vidro 
tenha o do la-
boruLoi io Maisori L. 1'ièe, J.I, 

Delegacia F i s c a l do Thcaouro 
i e ã e r a i e a S. Paulo 

I PU Al. N. 30 
lApot" es cetrartadas) 

De ordem do -r. Delegado l lscul 
inb-rilio, aço publico i|ue extras laruiu-
-e a- apólices ns. I0:.!I79 a IO-.;Hi, 
do va or ip minai de um Copio de 
r is ca la uma, da enil-s.to de leoü 
de Jiii-h1- de 5 ao anuo, averl-udas 

e ti Dti fgiciu em n .me d- d. Maria 
Nuy.ii.ieue de Al re.i, e, lendo a dita 
p -ssuidoru reipierido a snb-t luiç.lo 
da.|iiei es títulos, !az--e saber i|ue, «e 
nu prazo de 15 dia», a copiar desta 
duta, o,Io appiirei-er reclama do a!({u-
ina esta reiiarttçSo reinettera ao ,Mi-
nislerio da Fazenda o requerimento 
e gazetas para os Uns de direito, con-
liirme ili leiiulna a |irlmeira parle do 
uri lOn do derreto li. 'J.:i70 de 14 de 
rv-re.ro de IHrtó. 

lindo e passado na Delegacia Kisc.il 
do Thesouro Federal em S. Paulo, ao-. 
19 de sei mli.-o de 19-i.t. 

o Encarregada do serviço, 
£crnardino Lupcrcio dc òousa, 

escriplurario 

AGENCIA G E R A L DAS LO 
T E R I A S DA CAPITAL F E D E -
RAL—Cana fundada em tSUI. Sa-
tia>az-sc qualquer peilido do bi-
l h e t e s pnra o i n t e r i o r . R u i Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes dc Abreu. 

NA CASA B A R U E L ó quo so 
encontra a legitima A>jmi tia 
belleza, especifico contra as es-
pinhes c manchas do rosto. 

a rua Libero BodarO, u. 17, 

j)UL DA SE' —Rua 
"6-A—Audlenrlas : 
n elo dia. 

da l iberdade, 
ijusrlavlelra i. 

VILI.A MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
iBl-A—Audleucias : -extas- eiras, a» 

meio dia. 
«JANTA IPIITOF.MA—Rua Aurora, n . 
OHÍ — Audiências: sextas-feiras, ae 
meio dia. 

tONSOLACÃO—Ruadr. Alvar»de Car-
valho. 24—Audiências : segundas-fel-

ias, ao melo dia. 
(JANTA CEI.ILfA—Rua d u Pa.raciras, 
" n . «1—AudUnciaa . lerçaá-ieiras, as 
I I horas. 

1'RAZ—Avenida Rancei Pestana, o. 
— Audiências : quartas-feiras, 

és I I horss. «KLEMZIKHO-Arenl la da 
eia n. fo»—Audiências 

9 l|í horas. 

fnten len-
sabhailos.As 

i n a i o a a o r 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Esae-
dal ldaJe , moléstias do e>,raçV>. pal-
mfies e de crianças. Alleade a chama-
dos em s»a resideaeta, A rua Brtfa-
detre ToWaa, W. towoltorto: n a 15 
<e R i T n t n . l i * 1 t i 1. 

LA SAISON—Officina do co». 
t u r a s de p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bainbcr({. 

V I N H O HA R I ' K l , fabrico de 
RodrÍRiies Pinho A C , 6 o mais 
airradavcl o gentiino vinho do 
Porto conhecido. 

CASA B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
m u s i c a s e i n a t r n i n e n t o g . 

T T A N O S R»E A I . r r . [ - E I , d o s i n e -
I h o r e s a u e t o r e s , a 204000, 25100! ) 
e 3PÍOOO. 

FIAWos r s . sDoa . A t é 31 d e d * 
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 $ a 1 :100$. 

BOSIÍICII, o m e l h o r e m a i s r a 
e i e t e n t e d e t o d o s o e p ianos . 

£ . B e T t l a c q » » b C . 
R o a de S . l ien to, 14-A—ri. P a u l o 

COALHADA, pr»p«ra-ee como 
F e r m e n t o B u l p a r o d o I n a t i t n l o 
P a s t e n r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Baruel * C. 

AO C O L O S S O P A U L I S T A — 
Fabrica de chapéos de sol, de 
Anlonio Cardoso Alves, Avenida 
Rangel Pestana, 1G7 — Fabr i ca e 
concerta todo e qualquer ehapéo 
da sol ou beagala, garantindo 
p i r f e i ç i o no t rabalha Especiali-
dade em fazendas 4 c algodão • 
seda para homens, eenboras • 
crian ;aa—8. Paulo. 

Tumores brensst 
S ò o i i i f lammaçõe .s d a s a r t eu-

lações , p o o m p a n h a d a s m u i t a s \n-
zes do suppura>;ões . E ' unia mo-
lést ia g r a v e e l o n g a ; tis ve/es, 
h*í í o b r i g a d o a c o r t a r u m moiu-
i .ro o f f " i n l i d o p a r a sa v u r a v.-
ila do d o e n t e . A c o n s e l h a n i o s s e m -
p r e tis p e s s o a s a c c o m i n e t t i i l a s 
d e s t a t r i s t i ' a l f e c ç ã o q u e t o m e m 
oleo d c l i g a d o d e b a c a l h a u d e 
R e r t h é . E ' o m e l n o r d e p u r n t i v o 
d o s a n g u e , e d s p o r q u e e l le cu-
ra, com c e r t e z a e som a b a l o , a s 
m o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m p u -
reza d o s a n g u e , taes c o m o o s 
t u m o r e s b r a n c o s , au e s c r o f u l a s , 
o s h u m o r e s f r i o s , on o z a g r e s 
eto. 

P o r i sso , a A c a d e m i a d e Me-
dic ina du P a r i s tevo a p e i t o 
a p p r o v n r e s t e m e d i c a m e n t o , pnr.i 
r c c o m n i e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o e n t e s . E ' o ú n i c o o l e o d c fí-
g a d o d e b a c a l h a u q u e o b t e v e e s -
la a l ta i ecomp< n s a . 

U m a eo lhér , «Ias d c s o p a , em 
eada r e f e i ç ã o . 

O vidro, 2 fr. 50. 

A' v e n d a , e m m u i t a s b ô a s 
p h a r i n a e i a s e 110 d o p o s i t o g e r a l : 
C a s a L . F r è r e , 19, r u e J a c o b , 
P a r i s . 

Exija-se que o vidro tenha o 
nome de Berthé. 

P. S . — R t c o m n i e n d a m o - s e s p e -
c i a l m e n t e o o l e o d e f i g a d o d e 
b a c a l h a u d e B t r t h é , p a r a a s 
c r i a n ç a s q u e n e c e s s i t e m d c f o r -
t i f i c a n t e e d e d e p u r a t i v o . 

C o m p . ' i l e c h t n i e a 9 I m j : r t a d o -
n á i I P a u l o 

10* oiwnexDo 
Do dia H do corrente em deante, 

do meto-du Ss I horas da tarte, pa-
ga-se no escritório central desta -om-
t-anhis, i rua 13 de novembro, *», o 
dividendo correspondente ao nlttmo 
semestre bndo, A razAo de rs. 
por aeeío. 

S. Paul», I J de setembro de 19»*». 
S. S i a u A s o , 

Difector ce ies le 

lllins.sr.s. iii-auado V {'..—(.ou.o nH-i 
encontro outro meio para inun irs lara 
v\. ss. u sit,sfai;áo e jub lo i|ur rei-
nai" em ininha alma ante o i n a r a v -
ilio^o eTelto proporcionado pHo s-n 
pre, ara.lo p' ormaeeutlro ni: EPUI CON-
TRA S i:\R N siirr.R. Itinlto-me apenas 
a expor-lhes o Mo elevado benell-
0 o : 

l inha eu a In ellcldade de sulTrer 
i le^sa t-rrivel moléstia ipie me con-

ia 110 - amiiiho iln pcrdiçflo, la/.»-n-
•essivo de I ei ti a . a cooli-

cus e ijue em conseqüência e irarla 
a I|UUSI i|ue total ipieila -Ifl o Ilha re-
pt . iç . lo l-.ntre:aiilo, uraçus i os eu ila-
iios do seiierando auciíto Ji ai|uini Pe-
iroso da- .Neves, us-: o seu sauto re-
me lio, do fjua' <* espoiita.ieo propa-
.';i idi-la ti*, a \I,Ia o meu pari eu ar 
e Pe levolenle nnil/o capitAo ioa<filim 
\er.s-imo de Oliveira ; e pelo seu ml-
la -ro.-o e'T* lio llquel r.-id cal ente cu-
ra-lo ilarpieiíu pern clo-a enfermidade, 
produeto da- mas compauliias 1 

Dentro ein pouco liz exce. cloiia dtf-
ferei.ça no (ieso, rei.iti|uirl o a;ipell|e 
perdido, e de .lia para dia torno me 
mais lorle e vigoro-o, encoitlraudo 
me-mo mais lacilitlad- na re^oluç.to 
1 Pis iiiltieeis prob emas da minha es-
plnnosa proilss^o—a ailvocucia. 

i omo |irova ue eterna ^rutidlo dou 
nn,| a liberdade a vv. ss. purt a/.e-
rem üesla o 11-0 que I es convier. 

'Assiguado) 
O ' Ali Sl.P I Alt 

Santa llurbara, 
—S. Paulo. 

«MUC.vo PE Sot:s\ 
11 de julho de 1905. 

AVISOS 

E s t r a d a d e F e r r o S o r o p ü l i a m 
A u - o 

í',111 1 mo "cl 
Faço publico que, durante o niez de 

outubro pr-Almo. a t-.i ila n ovei nes-
ta Estrada serA culcuUda ao cambio 
d e i s d. por tliino, correspouden lo 
ao atigmcnlo de 10 ^j,,, nas bases nas 
Ia hei a-1 1 A, i A, d, 3 A e .1 It e d» 
1 a 17, o ti V . ua l ane da labella '» A 
(alitodAo em caroço). 

S. Paulo, 2') de'setembro de |906. 
Alfredo Mala 

Siiof-riutendente 

I n s p s v t o p i a tle E s l r a d a t l e F o r -
r o e \ a . o x n < ' ã » 

ESTRAOA p n F E I I R O F C S M . F . N S Í 

Tarifa morei 
No próximo me/, de outubro, sendo 

•i taxa cairii-ia! para apphcíiçlo .Ia la-
r i ' i movei de Is d., as 1 a-e- das ta-
le i as i A e de *i a 17 t t ã o O ae. 
creselmo de 10"I. , e a da tabeliã 4 A, 
o de K 

Os preços da-' laheüas I, -'!, 3 A, 
3 li, 1 e 3 s ' o Iseutjs de aceresci-
mos. 

Iiisp-ctorla de Kslia las de IVrco e 
.NaTügaçi i, 13 dc setembro de llí i j . 

Jos. Luiz lAjflho 
luspec.tor 

E O I T A . E B 

K s e u l » M i t i i i f i p - i l i l e l * o -
m a l u i | i u 

O dlrector da Kscola Munleip- de 
Pomolõ^la e Horticultura az put llco 
rpií est.A pronigad i aM ífi do corrente 
ii ez o prai.i para a matricula de atum-
nos externos na me-ma Escola de que 
tr»t« o edital de 4 do corrente, reall-
Sftudo-ee li > dia 30 do rorr»nP» mez o 
exnme dc su llcienc a a devendo come-
çar no dia t de outubro as II Vs the». 
rica- e prat cas. 

S. 1'auio, * ) de sete i bro de ! > « . 
0 dlrector da Es ola 

B s s s o i n OlisErri . 

0 tiout .r Weoeeslau Joi • de 0 ' l re ! ra 
Queiroz, Jot/ Federal em exercício 
e Presidente da Junla de Heeursm 
F.ieitoraes da Capital do Estado de 
S. Paulo. 
Faz salier aos que o presente edil.il 

virem, ou delle eonh' cimento tiver m, 
que, em sessl i da Junta de Iteeur-os 
Eleltoraes, realizada boje, foi subm-t-
1 do a julfamento o Recurso Elelt»ral 
do Muulcipii» de S l o Bernardo, em que 
• recorrente Saladino Cardoso Franco 
e recurrtda a Coi mls».1o de Al sla-
mento eleitoral d'aquelle mut.lclplo. 
so qual a Junta negou provimento, pa-
ra declarar subsistente o alism-nlo 
eleitoral rroeedPlo no referido >aai>i-
clplo. E para que chegue ao eonbed-
ssetrte de ledes oe lawres 

0 ttoutor Wenceslau Josd de o ivelrs 
lelro', Iitlz Federai em exi • elo i 

' residente da Juilla de Becurs Klel» 
! raes da enplla! do Estado de Sffi 

sulo. 
rr sali»r aos que o presente edital 

nem. ou del e conhecimento tiverem, 
pie, em ^ess' da )• Ia de Decursos 

1 leltoraes realisada . .Je, foi submeltl-
do o julgamenio o recurso eleitoral do 
município dc s. Antonlo da HOa Vista, 
em que o recorrente Ângelo DIOHO de 
Araujo, e recorrldu a cotniuissAo de 
alistamento eleitora! daquelle municí-
pio ao qual n junta deu provimento 
para aiiuullur todo o alistamento e 
mandar proce ieraoutro de accOrdo com 
ns prescripc/le» legues E para queclie-
gue BD conliecimeni' de todos os In-
teressados. mande, vrar o pre»' '» e 
outros de e?uae* teares, que r ria 
sttixados no loiar d costum- e pu-
blicados pela im[irei Oad<- passa-
do nestH cidade de Paul' os vinte 
de setembro d» mil novece s e cinco 
Eu. Jos - Tlhurelo Xavier une l ro esi 
erlvSo. servindo de secn larlo, o • cre 
vl. — WeNreiffiK Josi dc (jlioeira Quei-
rot. 

C o m au d u M a i i i - i r 
i n e n t n « In H a n t i M 

rottNici iMKNTO nu i cnos nK IIATIITU I 
At*L'AHKI.IIOS SANITAtllOS 

De ordem do sr. engenheiro chefe 
faço publico que as propostas de for-
neclmenlo de tubos de barro ou grés 
e material sanitário das fabricas ex-
tran'elras, nas eondlçOes do edital de 
II de acosto, 6"r!lo recebidas al" 1'1 
de outubro, devendo ser acompanha-
das de amostras e catalocos. As pro-
posta dar.lo preço- de unidade para 
fornecimentos de 10 a 100, de 100 a 
1000 e para mais de l.OOU peças, de 
varias espécies de lubos, peças espe-
ciais e uptiareMios sanitários, ou de 
enda uma destas especles. 

As propo-ta- para slplióes qua'^quer, 
incluslvi' os das Inlrlna-, deverAo In-
dicar qual a altura do fecho liydrau-
liCO (píow/ee scrl). 

As coudl.O s dos pagamentos sito: 
para o material entregue sobre o con 
vez e i' Santos:—pagamento em ouro 
em Londres; as despesas d" capata/.ia 
e oulras em terra por conta do lista-
do: só será puxo o maPrlal em per-
elto estado, dr primeira qnalidad- e 
de uccOrdo com as condlçiíes Cstabele. 
cidas no pedido. 

Isautos, 3 de setembro de 110" 
O secrelario Inter uo 
Daniel ila l'o( 

fiervlfe 8 u i i i t a i - : u 
De ordem do -r. dr. d rector do Ser-

viço San larlo. faço puli ico qu», ijui-m 
levar, «luraute os primeiros truila dias, 

mondoiuios e ralos uppreh- n tido- s i-
ipeute nesia capitai, pura serem in*i-
nerados uo Deslnfeelorio Central, a rua 
Tenente Penua tlloin lletlro , receberá 

Importância de duzentos M s p o r 
iiimal apresentado. 

S. Paulo li de setembro de 1 Kit.— 
O secretario, Aíereu llaniel reatam. 

T I I C K O I I I » » ILO E s l u . l i i 
IMPosru PHEDIAL nt: 1901 

Cobrança executiva 
De ordem do sr. dr. I a P r o c u * " » » 

Flsral, laço publico que. uo praz-i o 
ilt-i d a s , ' a coutar desta di ta , poderá 
cr pa.-o, amigavelmente, nesta Pro-
uradoria, o Imposio pre ItuI do atino 
a -adu tiwoli. Findo e l e , se dara 
•ipeço i coliraiiça executiva. 
Procurador a Ki-cal du Fazenda do 

tü d" sele-. Pr . d - 1 Kit — 
LiI-S lia h'ons"'i Mo- .•« Ilalnlo 

l l i r e e l o r t n «Sai J i i N t l ç i i 
lie orde.o do exmo. sr. dr. se. rela-

r o d -s Nej/oclos do Interior e da Jus-
tiça, 'aço publico que. ate a-. I botas 
l.i tarde ilo d a Bo de set onbro cor-
renl". e-la aberta nesta direciona con-
corrência rara o fornecimento de 0 
1,,-sUe destinadas ao Corpo de llolll-
be;r"s ,|o Estado, sob as se/ulptes 
condições; 

As bestas terAo Ires a quatro annos 
de eda le e a fura d-' lm|'á a Im; •">, 
medidos do sido ao alto ilas cruzes, 
na vertical e dever-lo ser pareltias. 

O- anunues dever.lo t r u n su pel-
lo, se (unia-, que poib-ra ser ca-ta-
ntio. ralo. prelo e tordi ho negro. 

A eutre/a sera 'eda uo prazo ata' 
le .0 dias, coutados da dutu da us-
MMiatura do onlracto. 

pura guraiilia da execução do con-
Iracl... sera depositada uo Ttiesotirodo 
Estado a-quantia d - dons contos de 

(2;no.'S 0o . licando o eert 11 ado 
de»ta couçfto arclilvado nesta Direc-
lorla. 

se no pru/o nienelmado ulto lor 
rectnadl a entrega d •• »• tniae-, r -

sertera '-m favor do E-tudo a cauç.lo 
supracitada. 

A entrega das liestas spr.i 1'elta pe-
raute uma commissio po-m-ada pelo 
sr. dr. secrelario dos go>- os do lu 
P n o r e da Justiça, sujeitaiido—e os 
fornecedores, a rccu-a das que uAo es-
tiverem de accdrdo com as cou :iç"ies 
antecedentes ou que apresentarem 
qualquer defeito physlco l l lo havendo 
recurso dessa decisão. 

>.i ilepois que a commissio emiltir 
1 arecer, sera ordenado o pagatueuto 
d oi anunues que tiverem sido accel 
lo. 

Os antmaes serio e,,tre.Mies no quar-
tel do Corpo de Iti mbeirus, sem o mis 
algum pura o- colres tiubllcos, mesino 
de iíe-|n -as ile Iransporle. 

A InserlpeAo a concorrência deverá 
ser reqt.erioa a o dr. secretario, al..' A 
oat-i uciina mencl nmls. 

Dete-i Ia a i-et ç.to, sera Immediata-
ni' nte concedida gu a no requerente 
pi.ra e.osilar ,.o I nesouro do l-.sla-
i' a i i nii i d" um couto il • re s 
(l,i, iii|'.ii'i, *p.ira garautlr a respectiva 
propo-la. II cerllticado do deposito 
deve ser iiunexudo .i pr qioslu. 

No requer mento. os lie tantes der a-
rar.lo sujeitar se, no que tòr atiplica-
ve|. ;,s condições eslaliiidas no decre-
to n. 'J.ii, de '.n ue dezembro delBtll , 
para o- conlrutos celebrado- ueila IM-
ri -t r i, bem com-> ; s do presente 
edlla . 

As propo-las, devidamente fecundas, 
seiiadas e co i u, tlr as reroiUeci-
das. ileveríio ser entregues ipsia IJI-
rectoria, ale >. ' li ras ila tarde do 
dia 3» de sete'nbro corrente. 

Nas propostas uto po lein ser teitas 
emendas ou ra-nras, e nos r e s p e t i -
vos envolurros deser.. c listar o nome 
d i proponente e a indlraçS" da eida-
de, rua e ni,mero da casa do seu e^-
tubelrejnietilo ou residência. 

A- proposlus set-a». abertas n o t a Dl 
re torla, no dia i de outubro proxlrnc 
futuro, ao melo dia, perante um cou-
te lio presidido pelo direrlor e na pre-
sença dos pro|Kiiienles que ro uparece-
rem. ou dos seus representantes le.aes. 

ti proponente que -c recusira a ssi-
guar o contraclo para o fornecimento, 
tia lotstblade ou em pirt» dentro do 
I razo marcado no e<|ttal em que se 
fizer publico o resultado da concorrên-
cia, perder i a eauçA > depositada no 
T les.iuro do Esta to, para garantia da 
respeetlsa pr .posta, revertendo a mes-
ma pura os e»i're» puMleos. 

O levantamento desta canç»o ser» 
elTeetuado : 

quanto á das propostas recusada^ 

ía coa-
correncia , 

aecella. 

tmmedlalamente ap'.s a publtcaj 
liiarm OQcial. do resultado 

quanto 4 da proposta aerelts 
depois de a a gaa lo o respectivo 
traeto. 

O governo do Estado n l o se obriga 
a acceitar a proposta mais b a l i a u n a 
qualquer das que forem admlttldas m 
concorrência. 

fiirectona da Justiça, I de 
de 1906.—O director, ioafmtn 
de Asemdo ^fáreas*. 
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H o j e 
QÜZVTA-rSIBA 

R U A 1 1 D B J U N H O , 8 

Brande torntio l i 
figura • elegancia para 

oa vai ha troa 
3 g r a n d e s p r ê m i o s 

| LIGAM-SE esplendidos quartos mo-
1 1)1 liados, em casas de famílias alie-
mas. na rua José Bonifácio, 32, largo 
do Ouvidor, 7, e rua Dr. Hodrlgo Sil-
va, Í8-R. 

ALI.GA-SE uma linda sala pai» es-
crlptorlo ou moradia de uma ou 

duas pessâas serias, e mais dons quar-
tos mobltlados com todas as acommo-
daçfies, em casa aliem!. 

Hua José Bonifácio, 32. 

AliLIVI01ílü$ILEIK0,d, 
nevrálgicas, cura dores rlieui 

cura 
i dores 

s rlieuma-
tlcai, cura dores uo utero, cura 

toda a dúr. Venclc-se em S. Paulo na 
casa liaruel & U. 

f>ÜRA CERTA f ^ r To 
V ^ syphllls, de morpliria, ti toawndo 

o E l i x i r S I . H o r a t o , o mcllior 
dcpuratlvo brasileiro; casa Baruel dr 
C., S. Paulo. 
r V I U A P E N A S D E I T O S 
I t O S I mm annunaio , da alao*U« 

p l í U I I A P intestinos, curam-se 
U l U a U v radicalmente usando 
1 — P i l u l a a «a T a y a j r á M. l l o r a t o -

Vende-sc: casa Baruel & C., S l o 
faulo. 

| t l O J O A V l 
ROA DIUTTA, V i 

CABIGA AMERICANA 
%*> c l r e u l a ç ô e * « c o m b a t o 
• a m u u M « t e l t o s d a s f u r -
g a s t e i . I C n e o n t p a - s e e m 
M M d o s f a b r i c a n t e » A l -
• í e i d a C u r d u K * & C o i n p . , 
V u « V l « c « n d e d e I n h a ú m a , 

• ã » , Hl<> d e J a n e i r o , • e m 
t e i l u e a s | > l u t r i u n < - i a s e d r n -
p a r l a a 

Í10PEIR0—Precisa-se na pensilo For 
v uaudes; rua do Comnierclo, 42, so-
brado. 

rl Ellt£CE-SK um rapaz, do 14 a 13 

arnios, com pratica de tecros o mo-
lhados e padaria; tratar na nvenlda 
Rangel Pestana, 123. 

p r e s e r 
" v a t i v o «In 

f e b r e « i n n r e l l u e p a u t e b u -
b ô n i c a . I m - e i i t r a - e u e m 
c a M i i « l o s ( u b i i e a n l o N A l -
m e i d a C u p d e e o & C o i a p , 
r u a . V U e a n d e d e I n h a u m a , 
S f t | l t | n d e J a n e i r o , e « i n 
t o d a s a » l u l a s p l i n r u i a c i a i * 
• d r o j i a r i u s . 

OFFERECE-SE um moco, tendo algu-
ma lustrurçlio, para empregar-se 

no commerelo ou em uma fazenda; 

3uem precisar, annuncie nesta folha. 
. B. M. 

OFFERECE-SE lima moça aliem» para 
arrumar quartos e tratar de crian-

ças e outros serviços leves, menos la-
var e cozluliar. Cartas neste escrlplo-
rio, A. 

OFFERliCEM-SE dous moços chega-
dos lia pouco da Argentina. Um pa-

ra empregado de pliarmacla e outro 
para caixclro; também pôde servir 
para guarda-livros, tanto na capital, 
como no Interior. Dlrlglr-so á rua Bri-
gadeiro Toblas II. 81—Hotel. 

«FFEHECEM-SE dous moços, um para 
reflnuçlo de os-urnr, com pratica, 

e oulro para ajudante de cosinlia; rua de S. João, 10J. 

OU A N N U N C I O S uaata a a o f l a 
c u r t a m t f t a a i 19000, por t r a i 

v m m , a i o oxoedeado <U o i a a a 
a h a a . 

FFEItECE-SIC uai moço, de 1? an-
nos, coni pratica de seccos e mo-

lhados; o um homem, para qualquer 
serviço; dão liúas roíercuclas; rua Rego 
Freitas, 89. 

AFFERECK-SE um moço 
v tende um pi 
copelro; rua do 

chinez, en-
ouco d e ' cosliitia, para 

a Concelçüo, Kl. 

IHKCISA-SE de uma criada, para dor-
mir lio aluguel; rua da Gloria, 118 

PRECISA-SE, A rua Maranhão, 10, de 
uma costnheira branca. 

PRECISA-SE de um menino para ser-
viços leves de casa de família; rua 

Aurora, 119. 

PRECISA-SE de um jardinelro.casadoc 
sem Olhos, para uma chácara a 2 

horas de S. Paulo; para Informaçfies, A 
rua da Coucelçlo, 103. 

Da t a r a . i £ » < • • • > » o 
•o «mata a a a a n e l e t 

ita aeof ta , por 

qaaa< 
d* alua* 

t r a ( 

VfENDE-SE um armazém de seccos e 
molhados, silo á rua Dr. Mendes 

Gonçalves, 14 (Braz), bem afreguezado. 
O motivo da veudu ti o proprietário 
ter de se retirai- par.i a Europa. 

VENDE-SE um botequim, bem afre-
guezado, na rua 1'aula Sousa, I A 

O motivo da venda é ter o proprietá-
rio dc retirar-se para a Europa. 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Oi Cigarros Indianos de 
Grimault e C* consti-
tuem a preparação a 

mais effic:t7. que se conhece 
para combater a asthma, a 
oppfessilo, as suffocaçôes, a 

tosse ncwosa, os catarrlios e 
a insomnia. 
Cid& cigarro l«7» a flrna dl GÍUMAGLT t O 

DEPOSITO EU PftWS, t, RUA V1VIENKE 
• na* principuea pharmncioa. 

10 BOM GOSTO 
HOSPEDARIA RESTAURAMT 

R . F r e i G a s p a r , 2 3 — S a n t o » 
iperto do largo do llm-ario e do uovo 

e elegante correio) 
Para quein precisar vir a esta Im-

portante cidade marítima, fornecemos 
uma diarla dc um bom almoço, j au-
tar e uma lióa cama de ferro de mola 
em um limpo, espaçoso e bem areja-
do sobrado, por 8$000 ! I por dia. Al-

ou jantar, a 18. Por prato, !i Ia 
Pensilo, 

moço. 
carie íi Ia minute, a $500. Pensilo, a 
60$; com unia garrafa de bom vinho 
Italiano, 70? ! ! Também manda-se á 
domicilio. 
A o E l o u t G o s t o 

A o l l i i n i C o m o i * 

Rua Froi (íiispar, 
M A V I O S 

ii. 2 5 

GEALET 00 GüFiliO 
P a f p l t u s p a r a h a j a i 

HtMiIladoda bontem 

Em egual data do anui passaJe 
deu a centena 'Jst. 

Capitão Negro 

M s f u r g a i i n s 
C o n v é m a t o d a s a s i d a d e s 

• a t o d o s o s t e m p e r a m e n t o * 

F E R R O S 

Esta casa adopta o systema ameriotno, que 
vender barato para vender muito | 

a Á L C O O L 

E FERROS DE E U i B SUISSES 
C h a s a u n o v a r a m e a i a 

H E E S E & G 

8 8 5 S u a d e S . B e t i f ® , 9 3 
V o a d a s a a 

C a m b i o d e 18 d . 

Tintas f u i i m w 
c desenho de acquarella, 
ua Livraria ilagalhms, rua 
merelo, 21. 

veudanMt 
do Com-

Vaie -Prêmio-Presente 
^ ^ Clcito? ouo enviar o presente Vale 

6imp1c«rnf nte colhido em um « artão postal 
com o KCU endereç(», dirigindo-o aos S ' * . 
UEBTITiin I C >,26. Bcul. de Prrtoise, ArgentMil 
(S.IO., France. receberá, pela voltado correio, 
uriUis t- sem tlesyrta tlc porte, um exemplar da 
importante obra Guia de Medicina Veta-
rlnaria, por DICLAI X. excessivamente util 
à todDS os que possuem ou teern sob sua 
cuai ala rcbaahos, cavailos, mulas, etc. 

novos 
allemles, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, iiiechauiea • repetlçlo. Ven-
dem-se com grande redueç.lo nos pre-
ços devido ú alia do camliio. Ilarino-
uluus com & oitavas, ü re.dstros, illilv 
e em prestaçfiea mensaes de 60 a lüiif 
Pianos de aluguei de in a :!(>&. Aiiiu 
se, troca-se e concerla-se, Cusa J. Lue-
rhesl, á rua Jos.' lionífaclo, 4S-A— 
Paulo. 

I 

• maior fzpoalofto reaUaada até h o i m •«* M o Paula 
B E C H S T E I N — R I I D * I B U O H S O H N — C R A R D — P L E V K L — 

MaSOR * RRHLIR 

C a s a B e e t h o v o n 

C H I A F F A R E L L I A O O M P . 
R u a d e S ã o B e n t o , n . 2 0 

Gri.ndc emporio de instrumentos, musicas, livros do interesse musical, eartõea pastaes ato. 
Todos ar t igos <le p r i m e i r a ordena 

© © Q FÜ2Ç0S K0DIC0S DE ACC0BD0 COM • CÂMBIO • • • 
P e ç a m o s o a t a l o g o a 

>14 

* 
j i t ? * * a a 

lio â i l i u u i S a t i v a m , antigo e couhee/do „ , 
I • l> o o| «thu, t ouni , | ouro ou laranirnie usa 

do, J. Cuelhii llarliosa preparou lia i iuco ainios d» 
i.iiiit iLinm especial, um especiiico |iura curar umnn 
U U ' < II.-1'I es. de umu tre.sdias. Apn ; , r e i . .„.\' ' 
tci ia, vcii(.ci.i.|cs ilo A U i c u , prexeuiinos a u 2 S R . 
r,ue, te quizer ter a cene/» de levar para casa , , ,„ !• , 
meaw cípeciaíiuente preparado para e ,Us m u i » / 

UM, dever.i em ;ir u 4u« truí um 0 u ! i u 
pintado. 

v j i . a u Luaaa an j^tuj.rin.fccixH n i . - t ^ a r . v t ao B r a s i l , « a % r a i d e i 
OQ. A g e u t t ã ffêr%9M a m M. F a a t s i B a r a s l h O. 

O a i 

E\\KL(lPPi-;S PAltA tAííí VS 
Vendem-se na I.iorarla Magalhne». 

Rua do Comniereio, 47. 

M O N I T O R 
PRIVILEGIADO 

O melhor c ü s s a i f i c a d o p d o 
PRIVILEGIADO 

café da inunda 

Monitor 
Monitor 

NOVA REDUÇÃO DE PREÇOS 
5, paru 550 a 600 arrobas diarias—ik 3:250$»0I) 
6, para 050 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:5DD$i)i)9 

Pedidos o infopmaçSoa á 

FSRNET-BRANCA 
(. n o t o r i a m e n t e c o n h e c i d o c o m o o - n e l h o r a m a r g o l iyg iea ico , 

a ) ier i t ivo , c o r r o b o r a n t e o d i g e s t i v o . 
E f f i e a c i s s i m o c o n t r a a s a ò r e s d o e s t o m a g o • de c a b a ç a , OOQ. 

t r a o spteen, us i n c r c i a s i n t e s t i n a e s , ns n a u a e a s , o e n j ô o d e n a í 
c c o n t r a a s e x c i t a ç õ e a n e r v o s a s , e, a l é m d i s s o , ó m u i t o r e c o m * 
luciidiicto pnra q u e m s o f f r e d c f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s o v e r m e s . 

O s b e n é f i c o s c f f e i t o s d o F e r n e t . B r a D c n s ã o g a r a n t i d o s 
p o r c c r t i l i e i d o s d c c e l e b r i d a d e s m é d i c a s ; o s e u u s o e s t á gonera-
l i sa i lo p o r t o d o o m u n d o c t o d o s a s f a m í l i a s d e v e r i a m constan-
t e m e n t e a e l i a r - B ! p r o v i d a s d e s e m e l h a n t e p r o d u e t o . 

1 ' o m a - s e p u r o , ou m i s t u r a d o c o m a g u a , sel tz , v e r m o u t l i , vi 
nlio, ou c a f é . 

C n c o n f r a - s e e m todaa aa p h a r m a c l a t , 
d r o g a r i a * , ca fé • v e a d a e . 

Por atacado com os únicos concessionárias, 

W m i l a r t i n e l l i & C i a . 
S. PAULO 

Pt- 15 do Novembro, 24 
SANTOS 

1 5 d e N o v e m b r o , 7 6 

A «The Huntley Mfg. Co. Limited» 
da lai contra as contrafactorea de 
plloea* 

ppoaadori com tsdt o P Í J J I * 
a e u p r i v i l e g i o e a e u a O i i m < 

Livios para notas 
Em elefantes encadernações multo 

teslstenles, próprias para alglhelra. a 
400, DOU, i$, udoo, e :);, na Ulrra-
I Ia Magalhães. 
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T H E ATRO SANT'ANNA 

Grande Companhia Taveira 
So «Theatro da Trindade», de Llabòa 

HOJE — Quinta-feira, 21 de - HOJE 
Primeira represenlacSo da opera-comlce em 3 actos, de A. D u r i e H . 

ChiTot , traduci llo de S d a a r d * G a r r i d o , musica do colelire maestro A a d r a n 

A M i S CGT TE 
Desempenhada pelos artistas : 

Thereza Mattos, Rantiui, Mattos, Go-
m M JnnlflV Carlos Vlanna, A. Vasconeellos, (iahriel Traia, ra iva 

* * " e outros. 
M i s e - e n - s c è n e d e A . T a v e i r a 

D i r e c ç ã o m u s i c a l d c L n l / . F l l f f i i e l r a M 

Os ldlhetes & veada ua •Brasserle Paulista-, das 10 horas da mauliü ás 
S da tarde. 

AMAMA 
r a ç e a A o o o a t u m a 

Peça nova. para ostréa 
'novos artiatasa 

de 

Brevemente — 0 BELO&IO MA&ICO — | i c v u d e n r t e i i i l r 

M A D» COMMERCtO, 

I J f i i r Quinta-feira, dc 
I l U J I i setembro de 1905 

V u r i i t i l u f i i n c v ã n 

ESTREIAM 

YLQ6IR and miss ALICE 
campe»os equlllhrlalas modernos 

LES 4 RIGOLYS 
gymnastas rápidos 

- í -
C o u t i n n s f K a do 

g r a n d a c a m p e o n a t o 

I n t e r n a e i o i i a l 
lolaçSo e p r a m i o do 

NOTA—.Nesta semana 
I T o r a s e i m p o r t a n t e s e s t r é i e 

c chegada dos celchres o afamad o 
L i i e t i u l o r e s 

Paul Fous e 
Raul Io Boucker 

ZM~ V ê r oa p r o g r a i a m a a . 

Não ha aenhaa 
P r e ç o s o h o r a s do r o t u m e 
Os bilhetes acham-sn it venda ua 

• ConlelUrla Casteliões», de 10 ás S ho-
ras da tarde. 

LA VELOCíS 
N a T i g í t x i o n e I t a l i a n a a v a j i s r e 

O rapid lsa imo vapor 

B A V O I A 
Sahiríi de Santos, uo dia SI de se-

tetnhro, para 
S i l o < l é J a n e i r o , i . a w P a i * 

u s a s , C a d i i , l i u r e e l o . 
n a . ( í r n o v a e X i o m l e s 

Viagem rapidíssima em 14 dias 
PIIEgOS DAS CASSAUS.S.S 

classe'.. .. frs. 825 
" .. .. frs. 1100 
" ,. .. frs. 160 
SAIttOAS PARA A ElIBOPA 

• Unrhessa <li lienova*. em 8d«oulul ro 
•Duea dl Qalltera», em 22 de outalir* 
• Washington», em 10 de noveinhro 
• Savola-, em S7 de novembro 
• Clltá dl Gênova», em 11 de dezembro 

SAHIDAS TANA O 1110 DA I I I A T A 
• Clttá dl Mllario», em 1) de outnliio 

Para passagens e mais iDIormaçfles 
com todos us suti-a.putes e ;r;eatei 
Ceraes uo llrasll 
Schmiclt & Trost 

S . P A U L O — I t u a do O)iumercio,n. 17 
S A N T O S — Hua de .Santo Anlooio, 

n. SO. 

Ia 

2a 

T 

C c i a p a - ü i a c í « r i a v e g a ç . l a 

"CRtZElílO DO 
V a p o r e s a s u b i r 

O r i o u li ile outubro 
J n p i t s r Iii de outubro 

O esplendido, 
quete uariuual 

novo e rapidi p í -

S a t u r n o 
DUAS HELICES 

sahlrá dc Santos em 20 de setembro 
para 

1 ' a r a i u i K i i á , A i i t o n l i i a , 
N . K r u i i e i w - n , I l i i j u l i y . 

I l i u ( i r a i i i B u , U o n t R v i i l é o 
c l t i i c i x i N - A l r o . 4 

recebendo ear^a em tramito para 
Felolas e I'orto Alegre. 

Para frele», passagens e mais In-
formac&es eom os a -entes 
Thnodar V/itla ti Cia. 

S. Foulo, lar/o i l j Ouvidor, i 
Santus, ru i S. Autonlo, SI e S i — Hl» 

Imi** r.i. r ia da Alfândega, .'II 

I?amt!Tir(f-Sadam«rieaaÍTCh»TJaTO 
prscliílTfalii-ti-Ooaollsc^i.-ift 

VAronr.s A sAitm 
Balrrrano, l i de outubro 
S a h i a . 18 d- onluiiro 
S a u Nlcola» , S'í de mituliro 

O paqueli aliem 

S A N T O S 
C a p l t i o , W . K t í T e k e r 

Sahlríi no dia 4 de outubro, para 
R i o , B a h i a , X»iab6a, 

I , o i x 3 e a • H a m b u r g o 
Communicamos que os preços das 

passagens de l1* e 3* classes entra 
Sanlose ftIo foram reduzidos a 4)| 
e i0$ respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, nara l.isl»"ia, 1 3 5 0 O 3 O réis, 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
silo providos com os mais modernos 
melhoramentos e oITerecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1" como de :i* classes. A bor-
do de todos os paquetes tia medico e 
enada, assim co.uo cozinheiro portn-
guez e aló Portugal as passagens do 
tridas as classes Incluem vinho de rn^-a. 

Para fretes, passagens e mais iu-
formaçOes. com os agentes 

t J u h n a t o u & C n u i p . 
Hua José Bonifácio, n. S I S . I'AVI.O 

P e n s ã o A l l e m ã 
22. BOI j o s r BOIIFAOIdk 21 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 l|í 1 1 bor».—Jantar, das 3 i|! * i » bar»». L u s i (|>|* 

tr o toda hora. Almoço eu jauUr, com 7 pratos bera praparalai » v i r , « t u 
ia'CO, com mela garrafa de vlaba especial, ttOJO. 

T e d o e a a d i a s u m p r a f t a a a p a o l a l 
V l & H O S E U C O K E S F Z J I O B I CERVEJAS E S (JAitBAFAJ B C O M 

6 « r v i ç e & 1 * « a r t e d * p r i a e l r a a r e i a m 

Vales para SO refeições, 871000. Para Intsraos teia 17 quarto* iaohill*defc 
por íuotooo até l',0»óiw por mez, exteruo. 7 J J Í J J par inez. D.ai-ia, SIOOO. 

F I O S 
P A R A T E C I D O S O E T O D A E Q U A L Q U E R E I K f 
C I E i p o s s e s , r e d e e , c a m i e a a d a rneiaa! e n e l a f t 
e t c . ; a i m p l a a , o r ú e t a l v a i a d e a ( t i n t o a , t a r e i * 
d e e , p a r a u r d u m e a u t r a m a , d a a d a n . S 
a t é n . 2 4 . 

A < F a b r i c a d a S . B e r n a r d o d a a a r a * S i l -
v e , S e e b r a A C . , t e n d a u m a ffiaçAa m o s t o d a 
e c a p r i c h o , e o m o a m e l h o r a m o a t a a m a l a 
m e d e r n e e , c o n f i a d a a u m h á b i l m e e t r e a 
c e m a r a n d o p r o d u o ç f t e , e a t á h a b i l i t a d a p a * 
r a f e r n e o e r r i o a d a I ' q u a l i d a d e p o r p r e n s a 
b o r a t o a a a a m e o m p e t e n o i e . 

F a a e a d a c e n t r a e t o e p a r a ffaraeelmeakaa 
m c n e o e a , o o n o e d e m a m a b a n i M a a v A a a a 
c o m p r a d o r . O e p e d i d e e d e v e m a e r d i r i g i d o s 
p a r n a e a c r l p t a r i a c e n t r a l d a f a u r l e a ( á 
r u a D i r e i t o , n . 1 4 , e o b r a d o — » . P a u l a . C a i x a 
d o c o r r e i o , n . 3 3 7 . 

FOLHETIM <" 
rOSSOS LU TERIU1L 

0 

CAPITULO XL 

— Pen^o em minha müe, disse elle. 
forpouco que n)lo morreu quando lhe 
llsseram que eu nâo era seu filho. 

Se llie dissesse agora a verdade, po 
dia causar-lhe a morte. 

— Tens raz l i , disse Noemea, tre-
mendo. Que faremos enlilo í 

Lourenço sorriu-se. 
— Já t o disse ; esperaremos. Nâo 

i necessário desmascarar Miguel , e l -
le se desn.asrarará. 

—Soppfies Isso 1 
—Tenho a certeza de que assim ha 

l e aconleeer, replieou Lourenço. Jura-
Bie, ^orum, uma cousa, Grillo. 

—Jura-ir.e qae nlo dlrás nada a 
•m quer que seja a respeito do que •nem 

f i n o s 
—Joro. 
—E que far.is tudo quanto eu te 

mm. 
— T a m l f m joro. 
—Bem, disse Lourenço; agora va-

Btt-no*. 
K des -eram para a estrada, e, de 

krtço dado, iornaram « caminho do 
M i l h o . 

d e chegarem alli, Tiram no fundo 
I » camlnbo dos olmefras am h o c e m 
# K se afastara rapidamente. 

Era Miguel que (a de esplogarda ao t"» b-o e s« dirigi» para a margem 
Lo.re. 

O PT tO XU 

« •••> •» f i e fulminado IWSi" i 
* 

liuraco feito pela iiaia, e que era pro-
va evidente dc que o tio llriliart rum-
prirn em parte o seu proinetllinent». 

Mas Lourenço parecera ficar admi-
rado ao ver aquelle buraco. 

Aquelle moço do Cianut d'Or, que 
era o homem mais falador de Jurgcnu, 
não dissera liada. 

Que queria dizer ludo Isto i 
Miguel seguira eom a vista o Grillo 

e Lourenço, que tinham saliido de ma-
nh.l para Irem, segundo diziam, ver 
o lio Uriilart, e murmurou comsigo 
mesmo : 

—Parece-me que faria 1 em se me 
safasse. 

Afinal o terror que delle se apode-
rara lAra deerescendo pouco a pouco; 
Miguel cornerara a pensar no que mais 
lhe ronvlulia, e reüectlra que ninguém 
foge sem levar algum dinheiro. 

Aluda que Miguel estivesse reconhe-
cido romo o flího legitimo da molel-
ra, como o herdeiro do moinho e das 
terras que o rcream, n l o podia levar 
tudo Isto comslgo e n l o tinha di-
nheiro. 

O que elle devera ler feito era par 
tlr trrs dias antes levando os doze 
mil francos que fizera a tolice de en-
tregar fielmente ao tio Rrulart. 

Pensando nos doze mil francos, lem 
brou-se da Pltuehe. Esta exigia, nlo 
dous mil, m»s tres mil francos, e na> 
se calava de outro modo 

Lu Ho Miguel tomara outra resolu-
ção. 

—O Uo Rrulart, dissera elle comsl-
go, escapou-se com o dinheiro, dei-
xando-me entalado. E preciso jogar 
jogo forte. 

O que elle queria dizer era simples. 
Jogar jogo forte eqüivalia a entregar-
se nas mios daquelle bom sr. Jouval, 
qae era o terror do palz. 

Por Isso elle se dlrlf la para o Lolre 
— " ^ - ^ ' T O na 

Ôfffl» 
vam ao malnbo. 

~ n» « M 

de espingarda ao homhro oa oeeasflo 
em qne Lourenço e • Ôrlllo ehega-

Hlgnel apro 
seg u lado pela 

Kra possível também que se encon-
trasse com o sr. Jouval uo caminho. 

O sr. Jouval, que havia vinte unnos 
era usuraiio em grande escala, e m -
pregava para fazer negocios de m i o 
cheia um processo simpliclssímo. 

Lm rendeiro que so \ia em apuros 
pedia ao sr. Jouvul mil escudos sobre 
uma propriedade qne valia sessen-
ta mil. 

O sr. Jouval emprcstiva a prazo de 
um anuo com o juro de clncoenta por 
cento. 

Terminado o anuo, o rendeiro re-
novava a obrlgaçlo ; uo liin de tres 
annos, devia dez mil francos e só re -
cebera efTccIharuente Ires. 

Desde esse momento e r a - l h e j i quasl 
Impossível pagar. O sr. Jouval con-
tinuava a renovar o einprestlmo. Ni 
tini de sete ou oito aunos a proprie-
dade mais l>L'm parada do reudelro 
era sua. 

Enl.lo o sr. Jouval reclamava o seu 
dinheiro. Auxiliado por aqnell» fa-
moso ollicial de justiça chamado Lol-
seau, o negocio era stimmario. 

A propriedade vendla-se em hasta 
publica, e, ro no todos temiam o sr. 
Jouval, a praça era quasl uma mera 
formalidade, e elle comprava sempro 
por metade do valor. 

Aquelle bom homem desgraçara 
por este modo meia dúzia de ren-
deiros de Vai, e quando abria as 
janellas da sua rasa de Salnl-Kloren-
tln, situada na margem direita do 
Lolre, espalrecla a vista por vastos 
campos loirejantes de trigo, qne olitl-
vera a troco de um bocado de pio. 

Pouco mais oa menos a meio ca-
minho de Ferroles a Salnt-FlorenMn, 
mesmo a borda do rio, tinha elle uma 
propriedade que adquirira havia pou 
eo tempo, e em qne andava fazendo 
muitos melhoramentos. 

Eata propriedade chamava-se a Mu 
MMr*. 

S l foel calculou que o sr. Jouval es-
taria talvez alll dirigindo os trabalba-

1 . 1 ! - a, 
,-H I» *ilâ\kê a i w *u |uc « • d# 

Per este caminho era maM eurta a 
Usianela do que teado d* H |ai>»f e 

M e r c s i i e s «Io c a m l i i o 

CA J A U A 6VND1CAL 

A ( m i n Kjndlcal dos Corretores 
afl > i t lioiiliiii us seguintes laucllaa 

d0 dias a vista 

L u dres 
paris 
liiinliurgo 
lia lia 
Puitugal 
Nova-York 
S o b e r a n o s . , , . , , , , 

L x l r t n x s : 

7|M 
6̂ .4 
(j«4 

17 3^2 ilíz 

«bü 
51.0 
31 ÍJ 

2.8.'4 
1ÍÍ4-JO 

(ti tia Hrujcriros, 17 Ii8 a 17 S|IR. 
t tLt i i . t t i>anihtr iz , 173,1C a IV rj^ic. 

La. « u a i dala do anuo passado: 
SO dias & vista 

Londres 
1'arls 
Hamburgo, 
Italla 
Portugal 
Nova-lork 
Sol erários 

t x Iremos: 

12 8)31 
785 
860 

1] 1)32 
7»3 
970 
793 
381 

4.111 
ioaeo> 

Contra banqueiros, I I 1)6 a l i 3ilS. 
1É l|8 a I I 3|16. 

Com • aadar da perto de a 
gna a sen espirita serenara-se, 

— * maabosos e aeaa-
* » elSê 

lontra caixa matriz 

ConimBLlcaçCet da Praça do Cem-
v. ( r r t * . 

f . r i t fs , 10 (Aa 11.67) —Lançaria, 17 
»l3i ; particular, 17 t3|3í. 

Serrado, t i l a o . 

Santos, to ias t barasi — Baacarie, 
17 9 j W ; partira lar, 17 

estável. 

I H A K I A C Ç Ü E S ÜEAL1SAÜAS H O M E M 

G letras da Camara da Capital, 7.® 
t m p . , a K I » , I X > 

12 1d»m, tdem, a h| 6O i 
li letras Câmara dc Santos (I .* 

emlssloi, a felbõi o 
S0 letras do B. C. :i«al, G •(., a S.iíüOO 
So aei fiis do H. deS. Paulo, a 118» 
;ÜU acçOes da Cou.p. Paulista, a 

A ' HORA O F I I C I A L 
Í0 acç^ies da Companhia Hogyana, a 

13ÍC000 
50 letras do II. C.Iteal, fi •/,, a 141300 

o ld'in, Idcm, a i-IS'00 
V L I I K A S O J T F E K T A S 

de S . 

P28 
8 1 $ 

821 
818 

riKLUS ÍTM.ICOS 
Apólices do Lstarlo.. 
Apoiire. gerai-sde.'.'/, 
Cmprestin.o do Ksta-

do de ISOS (libras 
3.800.000-U-fc) 

Litros da Camara 
i " empréstimo 
4* e m p r é s t i m o . . . , , , . 

empréstimo 
Idein (30 d i a s ) , . . . , , , 
Letra:, da (',. de San-

tos (I* e m l s s l o ) . . . 
Idem Idein (1*emissío 
luem da Camara de 

S. Simlo 
Idem Idem li^emlssllo 
Idem Idem de Casa 

branca. . •«,.,« . . . • 
Idem da C. de S. Car-

los da » ' série 
Letras da C. de Cam-

pinas. 
Idem de Campinas de 

2008 - .•>•*»*••...• 
Letras da C. de 8. 

C r u das Palmeiras m> 
Idem da Camara de 

Rio Claro. . . 
MWB DÂ C i n t r i dê 

Í W Í I l l f • • »0 w • »0 O ®® 
M e » da tosara B a * 

Vend. Comp. 

I:0l0e — 
— 0668 

— 290) 
Paulo 

818 

811 

— «3 

70» 

16(4 

65» 

n o e 

« a da ( 

lÜMrao 
Caaiara de 

••U 

ACCÕbSOE UANCOS 
Comn.erclo e Indus-

tria 
Credito lleat cort. Iiy-

pothecarla 
S. Paulo 
Lullo de S. P a u l o . . , , 
Comin. Ilallano 
indiislrinl Aniparenso 
tionstruetore Agrícola 

3 i 8 t 

:0i 
12l>$ 

12-) 
2 0| 

1178 
8» 

24 8 
2oe 

ACÇÔLS DE C0UPA.M1IA3 
Mogyana 
Idem, idem, a ao dias. 
Paulista 
K. de K. de Dourado. 
Melhoramentos S l o 

Paulo 
Anlarctlea 
h . de K. de Arara-

quara 
Induslrlal de S . Paulo 
\ idraria Santa Maria. 
lelephonica 
InlSo Sportlva 
Moc llardy 
Pauil-ta de Electrlei-

dade 
Mechanlca 

t:iü» 23<;d 

23 

31 H)1 
Mi 

2318 
210* 

llXiO 
200| 

328 — 

1098 — 

DLÜL.NTI.ltES 
Norte Paulista — — 
C. Kab. Paulistana... — 
Lmpresa Aguaí e Kxg. 

de H. Pretoex-iuros — —> 
Industrial de 3. Paulo 

ex- juros oi» ooj 
LETRAS IITP0TI1ECA Hl AS 

li . Credito Real de 6% 2 W..úu 22* 
Idem B 'k a 3o d ias . . . — — 
Idem K % 31$ 25$ 
Idem 8 % i 14 dias 

prazo Dxo — — 
Idem, Idem. a 30 dtaa 

a vont. do vend . . , — — 
banco II. S. Paulo ex-

juro» 37» 3ó6 
rarço DO c a r a u u n a 

A Associação Comaiereial recebeu a 
tegnlnte telegramma: 

IA irros, 20 
O anercado abria boi» com regalar 

a a M M S M 8 por IE kNaa. 

E N S I . A n o COMMKIICIO 

Lsl.t como inspeetor do mez de se-
ternbro o sr. t . P . Gamba. 

Movimento do parla 
l aiiores esperados tm Santos : 

Souti.amplon, «Mie» 28 
Buenos Aires, «Clyde» 21 

Km outubro: 
Buenos-AIres, 10 
Uueuus-Aires, 24 

Kd/ior c» a sahir de Santos: 
Buenos Aires, 20 
Soulhampton. «Clyde» 20 
Portos do Sul, «Sàturuo» 26 

Km outubro : 
Bordraux, 3 
Hamburgo, .'Santos 4 
Hamburgo, 4 
Soulhamplon, ..tile» 10 
Hamburgo, .Tljnca» I I 
Bordeaux, »Chlll» 17 
Souttiampton, -Aragon» 24 
Bordeaux, .Amazoue» 31 

Vapores esperados no fito: 
Santos, .Athen» . . . 21 
Soutliamploii, >Mle. 
Bueuos Aires, «Clyde» 27 

Em outubro: 
Southampton, «Aragon. 9 
Buenos-AIres, «Aragou. 25 

Vapoies a sakir do fíio : 
Portos do Norte. «Pernambuco. . . 21 
Brernen e escalas, »Atlien» 22 
Buenos Aires, «Nile. J J 
Southampt,n, «Clyde» 27 

Sabidas: 
Despachados: 
Relaçlo dos exportadores que paga-

ram 4:relt ,s duraute a semana linda 
na Recebedoria de Rendai. 

P e a f a 4 * ) l « r e a d e 
Lista dos preças doa generos 8 venda 

• ^ H a a ê a S w J , a p w 

Dito prelo P. Alegre 
Dito Manteiga 
Arroz »la lérra 
Dito Japlo 
Dito Iguape 
Dito agulha 
Dito Carollna 
Farinha mandioca 
Dl Ia de milho , 
Milho branca , 
Batatinha , 
Batata doce • 
Polviiho , 
Cart , 
Palmitos 1 dúzia 
Ovos , 
Toucinho salgado . 
Carne de porco Idem • 
Dita de vacca, fresca • 
Leltlo , 
Toucinho fresco . 
Banha Flor, lata, 2 kllos 
Laranja Bania > 
Dita lima . 
Dita tangerina , 
Dila selecla . 
Dita cravo , 
l.lnilo doce > 
Peras » 
Maçls . 
Rapaduras , 
(Jtieijos de Minas um 
MauP iga iresea I kllo 
Ilita salgada, lata, l/l » 
Massas tomates ext., 1 kl. 
Dita nacional . 
I.lueijo palmejano . 
Soze» » 
A v e l s * 
Amêndoas , 
Azeitonas hespanh. • 
Ditas portuguezas lata 
Camaríies «erros, I bar. 
Ditos dito I kllo 
Carne porra, fresca . 
Lombo, Idem . 
Carne de carneiro • 
Banha rm rama > 
Frangos i m 
Galll " 

» 
» 

l lw.00 
17HOU0 
iseiioo 
16(000 
1 G$00<1 
228000 
I48--.00 
8|U00 
'.|500 
48000 
78000 
4|ii00 

13»500 
2*1 NXi 
28.'.u0 
8-00 
8.00 
«roo 
8400 

l«i:oo 
8»oo 

I87'I0 
esoo 

8100 
8 W ) 

«<vw 
48000 
2»XW 

128000 
laiodO 
isaooo 
178000 
178000 
26*000 
|6«ii)0 
885'W 
J8OO0 
48B00 
78MO 
48500 

141000 
'J8.0J 
31^0 
8:100 
8700 
8-k/l 
tm 

is-oft 

$.soo 

1*11119 
e m 

1I50Q 
IJOOO 

tm 

48 H)Ô 
1*100 
2*00) 

28000 

Patos 
Perts 
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